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Garantia de Pai
A Grande
Da Uhiào
Instalado
q Cons ííssõ

Amizade
Soviética

Instale-u-se solenemente*
ontem, o X Congresso Me-
tropoütano de Estudantes.
<rue reúne representantes
das 45 e*-cotas superiores do
0<r».-»o Federal.

O Conqrssro da tFME f«m
eomo patrono o vereador
Pascoai Carlos Moretno, ave
pre>.(.d(u à sessão tte tintem.
O í-residehfe drt tlME lou
alminun mensaqen-s d-ri"'.-
das tto CoiTrssüo pela União
TnterT"c'onaI d« E-jtudan-
tes (tTI.E.), em nome de
mais de 5 milhões de estu-
dantes do mundo inteiro,
e da UNES e AMES, enti-
cYades racional o metronoli-
tana dos estudantes seeun-
dários.

O estu-iante Antônio Car-
los Amorim, oradsr oficial
da ssr.sõo solene ressaltou,
«m ntme da UME, o dever
de honra dos estudantes es-
tarem alerta contra os aten-
tados do governo que de-
senterra lsis draconinanas
para sufccar as liberdade»
do povo.
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dos Povos
e da China

Saudando o 4° aniversário da Repú-
blica Popular da China, Malenkov tele-
grafa a Mao Tse Tung, lembrando que a
China tornou-se uma força internado-
nal que não deve permitir aos imperialis-
tas reduzir ã escravidão os povos da Ásia

M£t-&'J^Bf»K8HHg.^MI^^B!*B^£wfcgSra

O. MALENKOV

PARIS, 1 (AFP) — A rádio soviética anuncia
que em virtude do quarto universário da proclama-
ção da República Popular da China, o sr. Malenkov,
Presidente do Conselho dc Minislros da URSS, en-
viou ao Presidente Mao Tse Tung, chefe do Govêr-
no Centrid Popular Chinês, um telegrama de felici-
tações em que declara sobretudo qua os quatro últi-
mos anos mostraram ao inundo inteiro a grande vi-
talidade da força da República Popular Chinesa, querealiza, com sucesso, mudanças históricas e a evolu-
ção da economia, da cultura e do nível de vida das
massas populares.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI - Bio, Sextafeira, 2 de Outubro de 195S - N.» 1.635;

MAO TSK-TUNG

A República Popular Ua
China, prossegue o telegra-
ma, tornou-se uma força in-
ternacional que não deve per-
mitir aos imperialistas redu-
zir k escravidão os (.ovos da
Ásia, de prosseguir, impune-
mente, a política visando
transformar a Ásia cm foco
de uma outra guerra mundial,
O Presidente Malenkov acres-
centa que os acontecimento»

sms «m». jf
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CITO DA PAZ

t..-i Coréia mosiram que o po-
vo chinês se tornou uma pode-rosa cidadela para os povos
oprimidos do extremo orien-
te, em sua luta pela liberda-
dc e pela independência.

AMIZADE FRATERNAL

Exaltando os progressos
realizados pelo povo chinjs,
o sr. Malenkov declara que
o povo soviético oeseja-me
novos sucessos em seu desen-

(CONCLUI NA 5' PAGINA)

Palavra de ordem do Gomando:

'•iír

Líderes sindicais participam do grupo que
dirige a campanha na corporação

OS 
TAIFEIROS da Màri»

nha Mercante eslão par»
ticipando ativamente da.cam-
panha por entendimentos en-
tre os governos para u solu-
ção pacifica das questões in-
ternaciònais. Na corporação
è unanimo o apoio ao PJe-

DEVE O GO-
VÊRNO MAIS
DE ONZE BI-
LHÕES AOS
INSTITUTOS

NECESSIDADE DO
DEBATE PÚBLICO
SOBRE A LEI DE .
INFIDELIDADE j

bíncito promovido nesse sen-
tido pelo Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Paz.
Comandos têm sido realiza-
dos nos navios e um grupo
dos mais ativos partidários
da paz e militantes sindicais
têm se reunido várias vezes
c traçado normas para a
campanha entre os taifeiros.

OFICIALIZAR A
CAMPANHA

Numa dessas reuniões, ou-
vimos então, líderes da cor-
poração.

O sr. Manoel Lins da Sil-
va, que encabeça uma das
chapas para as próximas elei-
cões no Sindicato, nos afir-
mou:

— O Plebiscito da Paz é
uma iniciativa que vem ao
encontro dos nossos desejos.
Foram os maritimos os que
tiveram maior número de vi-
timas na úliima guerra. É
nosso objetivo oficializar a
campanha em nosso Sindica-
to e instalar urnas na sede
para que todos os nossos
companheiros se * pronunciem
a favor dos entendimentos
entre todos os governos.

(Conclui na S" Pag.)

I11111«1É!3Í11I^^ •

DISTRITO FEDERAL
S. PAULO .. .. .,,,.;.;
OUTROS ESTADOS ..»

TOTAL NACIONAL

Cr.$
Cr.$
Cr.$

CrS 4.112.262,00

1.SM. 405,00
1.541.251,70
1.286.606,HO

Depô cedo Coutinho no
Processo Contra Prestes
Exaltada a posição dos comunistas nas lutas

ultimamente verificadas no Brasil
'TEVE início ontem, na Terceira Vara Criminal, pe-

rante o juiz Darcy Lopes Ribeiro, o depoimento
do dr. Alcedo Coutinho durante mais uma audiência
do processo fascista montado pelo governo, sob or-
dens ianques, contra Luiz Carlos Prestes e outros
dirigentes comunistas. 

Dada a palavra aos advo-
gados pr.wt inquirir a teste-
munha, e após uma pergunta
.formulada pelo advogado
Sinval Palmeira, falou o dr.
Alcedo, longamente, sobre o
•significado politico ,do ma-
nifesto de 28 de janeiro de
1948. de Luiz Carlos Prestes.
Explicou o momento em que
êsse documento foi elaborado,
durante um retrocesso demo-
erótico- exaltando a seguir
a figura histórica de Luiz
Carlos Prestes, incansável
lutada: pela causa do povo,
brasileiro. Sempro salientan-
do o destacado papel de Pres-
(CONCLUI NA 5.' PAG.)

O ônibus alvejado -pelo «brigadeiro*, vendo-se o rombo na vi-

Dirige-se em Manifesto aos marítimos e ao povo o Comando Geral de
Greve —- O governo deu fretes abusivos de mão beijada e não cumpre
nem obriga os armadores a cumprir o acordo de cessação da greve
EJM FACE do desrespeito do governo e das empresas de
& navegação ao acordo firmado com os marítimos, o Co-
p.iuudo Gera! dc Greve deliberou em sua última reunião uma
nov» çrreve geral a ser deflagrada â zero hora do dia 16 do
corrente. IC para desmascarar as manobras divisionistas e
falsas notícias divulgadas pela «sadia», sempre a serviço dos
inimigos da classe operária, o Comando lançou um Mani-
iesto aos marítimos e ao povo, in qual transcrevemos alguns
trechos.

| KSP.KRARAM. DEMAIS

Depois de díir a publi-
,.co. $ua ultima deliberação, o
Manifesto do Comando de
Greve enumera as causas
que o levaram a assim pro-
ceder:

«,Tá são transcorridos três
meses da data da assinatu-
ra do acordo de cessação de
greve e as medidas tomadas
pelo governo e armadores
são sempre protelações, chi-
canas e flagrantes desrespei-
tos aos nossos direitos. En-
quanto insistem em desres»

(CÜNCLUJ NA «V PAG.)

MILHARES DE
PRISIONEIROS

RETIDOS
Wmvmmwm - wmttmm imi i
PARIS, 1 (AFP) — A

Agência Tass, citanáo a.
Agência Telegráfíça Norte-
Coreana, anuncia que os ssué-
ricanos dotem ainda yS.747
prisionéiíos dc guerri, sinc-
coreanos, '

sOs americanos, acrescenta
a agência, pretendem que so-
mente 22,502 hcmeiis estão
entre suas mãos, mas quais-
quer que sejam os artifícios
que empregarem, os Estados,
Unidos não poderão se íur-*
tar 5. responsabilidade da sor-
te de 76-1-10 outros prisionei^
ros smo-coreanos retidos £:
força.»
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O ônibiwí alvejado pelo «brigadeiro*, venáo-se o rombo na vi-
draça da porta do coletiva, produzido pelos doia projéteis

Hoje á Noite o Debate
Sobre a Medicina

•~'—~ na Europa ««=—=»=—
Será na ABI, às 20 horas, falando vários

médicos que recentemente visitaram %
URSS e outros países

SUjAO DEIXE de assistir ao grande debate público que ho|<3t»
¦* às 20 lioras, se realiza na Sala do Conselho da ABÍ
tnono andar) sobre a medicina na Europa.

Os drs. Alcedo Coutinho, Milton Lobato, Francisco da
Sá Pires, Justjno Prestes de Menezes, José Brigagão Ferreira,
I-int.-. Caires e Washington Loyelo estiveram recentemente
em vários paises do Velho Mundo, inclusive a Itália, França.
Áustria o União Soviética e, esta noite, transmitirão suas
impressões da visita que lizeram aos centros científicos da»
quel as nações.

Vá, pois, à Casa Uo Jornalista, conhecer, por exemplo,
o gigantesco progresso observado na Pátria do Socialismo
no campo da Medicina.

Desfechou Quatro Tiros
MEIO
no Ônibus

§147
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O earro do passageiro liavia sido íechado por um ônibus, linha 138 fB|- — Quase linchado por populares  — j§| 
*

pjOR 
volta das 17 horas de

¦il

rioca, ocorreu um choque de
veículos, o qual quase dege-
nera em verdadeiro conflito. O
coletivo, chapa n. 8-215-98, da
linha «Moior-Copacabíina», de
propriedade da Viação Vitó-

na, para poder estacionar na
parada situada em frente â
«sExposição-Moda.-», fechou
um carro particular. O moto-
rista do ônibus ao notar o que-acontecia, freou o pesado vel-
culo mas, mesmo assim, ain-
da bateu no automóvel, amas»

1 Convenção Pela E

sando-lhe parte do pára-lama
dianteiro.

OESATir-ft»

Viajava no carro abalfoado
o brigadeiro Inácio Loyola
(CONCLUI NA 5.» TAG.)
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Qe-nèrdl Leônida* C<trdoa&

íro do Petró
FOI INSTALADA SOLBfSMSNTB, ontem, a t Convenção Metropolitana dos Berviãoreê Pú-

òlioos, para elei;âo ãos delegados ao II Congresso Nacional dos Servidores Públicos a se rea-
liaar de BB a B8 do corrente, no Paraná. Compareceram, ao ato inaugural da Convenção cSrca
le 400 representantes de fábricas, instituições e repartições publicai, sevac o mesmo dirigido•iclo sr. L-eio Hauer. No iccorrer dos deba'cs foram eleitas a Comissão Executiva e as
Jómissões de Estudo de Teses, estando marca-Ia para hoje, às 18.J0 horas, a primeira ses'-
:iío plenária, na União dos Operários Municipais, à Rua Afonso Cavalcanti, lSlt. As fotos
icima fl-xam um flagrante do plenário e a -mesa qiie drligiu os trabalhos, vendo-se da ésqv.er-
¦a para a direita o ienente-coronel Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, general Artur Carnaú-<:a, *r. Lycio Uauer, Jidyari UHe Ferreira, Hélio de Alme.kla. Alfeíf Samoti a Dario Alves

in Sfeuquiba,

APOIANDO a ConvençSo Pels EmoncIpafiSo Nacional, *** tastalar-so solenemente a IS de janeiro próximo, o Con-
tro de Estudos e Defesa dd Petróleo e da Economia Nacio-

nal distribuiu fc imprensa a seguinte nota:

mancipaçao
«Há circa de 6 aneg vem

o Centro de Estudos • Defe-
sa do Petróleo e da Kco-
nomia Nacional dirigindo,
em todo o Brasil, larga o
profunda campanha pela
emancipação econômica de
nossa Pátria. Levantando.

Mcnopólio Estatal para tA-
das as fases da indústria do
indispensável combustível»
contra os planos da Stan-
dard Oil, logo o Centro le-
vou sua atuação à dniesa
dos minérios estratégicos e
radioativos, à preservação
4«* m&Kvai- At «uuutatiA*,

ILUSTRES PERSONALIDADES SUBSCREVEM O MANIFESTO
DE ADESÃO DO C.E.D.P.E.N. À PATRIÓTICA ASSEMBLÉIA MARCADA PARA i ANEIRO PROA1MÜ ——

ao debate do problema da
energia elétrica, pela en-
campação da Light, à opo-
sição ao Instituto da Hi-
leia Amazônica e ao àatl-
nacional Acordo Militar
JBrctsil-Estados Unidos « de-
mem tratada* Imíwo* A w»-

sa soberania, bem como ao
movimento pela extensão de
nosso comércio exterior. Po-
de o Centro assinalar, com
orgulho civico, ter alcança-
do significativas vitórias,
como a derrota do Estatuto

do anteprojeto da Petrobrâü
e a lejeição d.i emenda en-
treguista do .sonho- Ismac*
de Góis MontBiro. Kntrstan»
to, considera o Centro com»
principal exito a círcunstân-
cia dp vir constituindo f atoe

(CONCJCTU NA RJ» PAG.)
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Todas as Condições Para
oração do Nosso Petróleo

General FELICÍSSIMO CARDOSO
Nota da Redução: — Publicamos a seguir o discurso pronunciado peloSencral Felicíssimo Cardoso, na solenidade promovida pelo Centro de Estu-

éos e Defesa do Petróleo, na ABI, segunda feira passada.
«Brasileiros!
Muitas vezes nos ternos

(«unido para lutar denoda-
damente em defesa do nosso
petróleo; para denunciar ma-
nobras dos trustcs e seus
«gentes lesivas à Soberania
Nacional; para congregar os
patriotas do todo o país em
memoráveis convenções, Ea-
ta luta de quase 6 anos, inin-
tcrrupta, não tem sido cm
vio. Ja cm outras ocasiões
pudemos anunciar a vitória
dò Brasil, a vitória dos bra-
sileiros. E assim foi quando
derrotamos p antipatriotico
Estatuto do Petróleo. B as»
aim foi quando barramos as
tentativas dc fechamento do
Centro dc Petróleo, Quando
impedimos a concessão a
Jktax Leitão — Amaral Poi-
•xoto. Hoje, mais uma vez
«qui nos encontramos para
congratular-nos com o povo
brasileiro pela vitória con-
quistada. A Petrobrás apro-
vada na Câmara, se não é
jo ideal poi que lutamos, se
ainda não consubstancia o
monopólio estatal par» tò-
das as fases da indústria do
petróleo, já não é, também,
& Petrobrás inicial, enca-
minhácla á câmara çom a
mensagem de Vargas, aque-
Ia, Petrobrás que abria gran-
de» portas para a participa-
ção dos frustes.

Sim, companheiros de
campanha; o Movimento ci-
viço desencadeado em todo o
pais, liderado pelo Centro do
petróleo fêz com quo im-
portántes modificações se in-
traduzissem na Petrobrás e
derrotou as emendas entre-
güistas, entío as quais se
destacava, pelo seu caráter

antlnacional, a emenda 32,
do senador Ismar de Gois
Monteiro, Aqui estamos,
pola, para saudar o povo bra-
sileiro e os parlamentares
que souberam, na CAmara
Federal e no Senado, defen-
der a Soberania da Pátria, e
também para repudiar aquê-
les quo menosprezaram os
mais legítimos interesses na-
cionais.
PERSIFtTS A AMEAÇA

DOS TRVSTES
Entretanto, meus patrícios,

os trustes não dormem e es-
tão trabalhando intensiva-
mente, pleiteando o veto pre-
aidencial. E, ainda mais; co-
mo afirmei acima, não te-
mos, a»nda, aquilo por que
patriótica c estatutàriamen-
te nos batemos: o monopó-
lio estatal para tôdas as fa-
ses da indústria do petró-
leo, Assim 6 que o comer-
cio grossista está oom os
trustes. Isto já ocorre em
Mataripe, refinaria do Go-
vêrno, que entrega k Stan-
dard e ã Shell os seus pro-
dutos, para a revenda, o que
proporciona enormes lucros
aos trustes o Micros que são
levados para fo.*a do país. En»
quanto não houver uma legis-
laçáo quo naconalize o comer-
cio atacadista, o mesmo ocor-
reró cum a Petrobrás, que
passará a refinar para os tus-
tos.

A postos, pois, brasileiros,
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Confiamos om que na nova etapa de laias, os brasilei»ros envidarão o máximo de seus esforços v intensificarão dcinuilo a campanha para que muito breve possamos reunir-mos novamente para anunciar a vitória do Brasil, ou sem*a derrota definitiva da Standard Oil e o estabelecimento domonopólio estatal para tôdas as fases da indústria do Pe»trôleo, em beneficio do povo"Avante, para a vitória!»

para a conquista de nova vi-
tória. Quo ss itensifique,
em todo o pais, e de forma
urgente, a campanha pela
nacicnuMzaç&o do comércio
grossista! reivindiquemos,
também, o cancelamento das
concessões das refinarias
particulares, escandalosas ne-
gociatns que sempre conde-
mos.

Nosso petróleo tem de
contribuir para o levanta-
monto econômico do Brasil. ,Precisamos de escolas para o
povo, de pão para nossos fi
lhos, de rtnúde para os brasi-
leiros. O petróleo —¦ indús-
tria de técnica simples — ai
está. As instalações já estão '•
praticamente terminadas rm
refinaria de Cubatão. Con- '¦'
Iradamente ao que a propa- ;;
ganda organizacta da Stan- ;dard Oil quer fazer crer, em
desespero de causa, tomos ;
todas as condições técnicas e
financeiras para resolver -
problema do petróleo sem os
trustes. Impõe-se, pois, a !|
imediata exploração e in
dustrlalização rio petróleo Ü
brasileiro. Prossegui:Mo em
nossa campanha saberemos
exigir o rápido aproveita- jl Ua:lo determinado por leimento do nosso petróleo, com ;, Os serviços mais prejudin intensiva aplicação das*]| ciais il saúde são executadosmaiores verbas e da todos os ? sem o pagamento de uma
recinsos técnicos, claramen-; gratificação adicional.

'" -" BOIS PESOS,
DUAS MED-DAS

-ímbora nfio cumpra as
próprias leis no quo sc re»
fere aos direitos dos traba-
lhadores, o governo, atra-
vés da direção dá empresa,
é severíssimo quando o ope»
rárlo, por qualquer motivo,
não pode cumprir alguma
de suas obrigações. Se, por
exemplo, o Irabnihador se
atrasa, seja por dlflculda»

apenas Deveras e Nenhum Direito
Para os Trabalhadores da Cantareira
Ía^Í M^n°PAr ÍÍSÍÍÈSÍS!0 DESRESPEITA AS PRÓPRIAS LEIS TRABALHIS-
ÍadI ^iiffíVSÍSSSS* ° SALARI0-FAM1LIA E O SALARIO-INSALUBEl-DADE - MAS Ê SEVERÍSSIMO QUANDO O TRABALHADOR NAO PODE CUM- PRIR UMA Só DE SUAS OBRIGAÇÕES 

te ao nosso alcance, cspec.i- 'nu nosso iiicance, cspec.i- '
(ilmcnte tom a extensão de jjnosso comércio exterior, ;''!1

:i
¦I

NITERÓI (Da Sucursal) — As empresas gover-namentais encabeçam a violação às leis trabalhistasdecretadas pelo próprio governo. E' o caso da Can-tareira que, apesar de pertencer ao i/ovêrno fluminen-se, não está pagando o salário-família aos operáriosda Casa de Carros. Esses trabalhadores não conhe-cem também a semana Inglesa, trabalhando todo odia de sábado, enquanto o governador Amaral Pei-xoto não deixa de passar seus fins de semana emAraruama ou Quitandinha.
INSALUBRIDADE

Não obstante o caráter in»
salubre <lo serviço, no qualos operários respiram cons»
timlemehtc grande qtiánü-dade ile poeira, o governonao paga o salário insalubri»
dado determinado

«•#>###**###*##*.##•## ##^##.#v

AS LINOTIPOS DE CHATO
'.•O Jornal» de Chato publicou ontem um anúncio de

renda de 25 linolipos, que, apesar de novas, já não serviriam
aos «Associados* porque «estão superadas pela moderna «In-
jtertype», de use nos grandes jornais norte-americanos».

A propósito comenta «ultima Hora», em briga com seu
parceiro dos «Associados»:

«Todos os leitores terão entendido a bizarrico
do «núncio, mas nem todos, possivelmente, saberão
explicá-la. A chave, no entanto, é simples. Confor»une já foi várias vezes divulgado, u «Linotipo do.Brasil» está processando o sr. Assis Chateaubriand
por falta de pagamento das máquinas vendidos àssytias empresas... Diante disso Chateaubriand reagiude acordo com sous velhos métodos. Publicando qanúncio de boje dá início a campanha de descrédito«In «Linotipo do Brasil»...»

fcsses «jga&gsters» da imprensa tôm cada expediente!

O MEDO DO PETRÓLEO

Prosseguindo na campanha pela entrega do petróleobrasileiro à Standard Oil, o «Correio» volta a insistir na
jguestão da «liberdade;-.

Escreve:
«Dizem todos que «o petróleo está a nossa li-Sertaçâo; Mas o petróleo lhes faz medo. Tanto medolhes lar que paralisa os espíritos lúcidos da Cã»mara».

Não é o petróleo. É o patriotismo do povo que vemwoilgandp o Parlamento a não entregar nosso ouro negro àbtandard. Por isso o «Correio» advoga a supressão da «li-herdade», dessa liberdade de não querermos ser escravos dos

MELANCOLIA

^ Lamentando a falta de «lideres democráticos», o pasquimm velasco, «O Popular» estrila:
«Entre u linguagem do ilustre deputado Herbert

pvy ou do honrado senador Oto Mader, por que ostrabalhadores não hão de preferir a do sr. RobertoMorena? Entre a demagogia rançosa c anlioperáriars «Sn.niiiu da Imprensa», quem poderá culpar os
POPULAR*0* 

'le S'mpaUzarem com » IMPRENSA

. Pobre Velasco! Com toda a sua «reação esclarecida», em«apoio ao governo democrático de Vargas», não consegue
mShenl .!1!UÍa a situ^°- Os trabalhadores continuam a

, l a. ^fiuagMn <~>° deputado-operário Roberto Morena» cio deputado «socialista» e grande usineiro Orlando Dantas»¦ linguagem livre da IMPRENSA POPULAR às pasquinadas% g©!9 tla Li.ght:C0lrAP e lnstUutúS QU*se *«
O DEVER NAO CUMPRIDO

íRepelir a violência, reagir contra a arbitrário»i..ii.e resistir ao abuso de poder, i\ o dever indeclí-imvel do cidadão do uma República Democrática.' »
Farinei! 

° 
?w!I \? 

'MtíB° d°- SV' Pedro Da,ltaii »° diárioMWoca»; Conclusãtí: o «cronista parlamentar do D C s>
fSJqí 

'CHlaclão de uma República democrática,.'Lem-
&S*K •|USÍlfll:ilva ôl<; a «*»«b *m mandatos dósparlamentares comunistas e todos os crimes e violências co-metidos no governo de Dutra? "wtnuas to-

Três Horas de Atraso
Hos Trens da Leopoldina

de ile condução, soja poraigum acontecimento inespe-
rado na familia, ou qualqueroutro motivo, a empresa não
perdoa: perde o repouso se»
mimai remunerado. Como
se vê, só há deveres e no»
nlium direito para os traba-
lhadores. A mão de ferro pa-tronai, apoiada nas métra.
lhadoru,, e nos cassetetes da

K^grtBsg-fefcvfiiri tti'i__. iiif;

OPERÁRIOS
PAULISTAS
NA UN A"0

PROVIDÊNCIAS DAS AUTORIDADES:
POLÍCIA CONTRA O POVO

ITAPERUNA, 1 (Do cor-
respondente) — O péssimoserviço tia Leopoldina esta
acarretando sérios transtôr-
nos não só aqui,' como em
Natividade do Carangola.
Má dias, que o trem oampis-
ta vem com mais tle 3 ho-
ras de atraso. Outras vezes
não prossegue viagem, dei-
xando os passageiros, prin-cipalmente os cie pouco re-
cursos, a braços com o pro-blema de hospedagem.

O trem para Porciunpula,
tem chegado a essa cida-
de depois do horário des-
tinado ã partida de volta.
Não há ninguém para aten-

SALA "RAUL

DEVEZZA"
A Federação da Juven-

tudo Brasileira inaugura-
rá no próximo sábado, às
.16 horas o seu Atelier
de Artes Plásticas. O
Departamento de Artes
Plásticas da Federação
instalará o atelier numa
sala que íoi preparada e
adaptada para os traba-
lhos artísticos c que re-
ceberá o nome de «Raul
Devezza». A Federação
oferecerá aos seus asso-
ciados cursos de desenho
e pintura.

No ato de inauguração
serão exibidos filmes sô-
bre artes plásticas a res-
peito dos pintores Van
Gogh, Gauguin, Manet,
Cezanne e Toulouse-Lau-
trec.

VENDE-SE um ba/ar,
brinquedos, calcados e
miudezas em gerais, com
instalação parn indústria.
Contrato de 5 anos, ua
Rua Costa Rica, 117. Te»
Iefone: 30-3198, Penha.

der ks reclamações. Só
quando os protestos 

"sfw

mais acentuados é que sur-
ge a polícia para espancar
e prender os mai.s exalta-
do.s.

SOVIÉTICA!
MMmWmmÊWm

, .«h«m«» úft» í**Ult«A»
Alt'H«k Ppltâfllj» "J n«no.i f*ft-JVi/ll«

«ItHUI ^l'i'3'1* POR Ktl«iUL>U ÍC'*l»i
.¦¦ ¦ -. ¦! ...... -¦..*¦¦! "¦¦ •

Vende-se nma em Nilo-
polis, eom dois quartos,
sala, cozinha e banheiro.
(Próximo da estação)

Preço: Cr$ 100.000,01!
a vista ou a prazo. Acei»
ta-so . também financia-
mento pelos Institutos ou
Caixas, Tratar com n si.
Kllcio Guimarães Lima,
Itua Tuplassú, 318, «,-iri
Padre Miguel.

SUCURSAL DE
IMPRENSA
POPULAR

KOyA KíUAÇU [Vo Cor-
respoudnte) —¦ No próximo
dia •!. dorr.ingo, às 19 horas,
tomará pm?se solenemente ii
Diretoria c'a Sucursal cie No-
va Iguaçu. O ato terá lugar
à Rua Otávio Tarquinio -a;
Ü, sala lfi — sobrado.

policia politico, cai de rijo
b è b r e 08 trabalhadores
amordaçando-os e procuran»do impedir sua ação.

TRAPAÇA
Na casa ile carros da Can-

tareira um velho lutador nos
falou*.

—¦ Além de desumanos c
de;».'espt'itudores dos direitos
dos operários, os dirigentes
da empresa são ladrões. No
ultimo aumento dos bondes
ficou eBtatuido que teríamos
2 cruzeiros a ma>$ por hora
de salário desde que a pas-sngem daqueles coletivos pas-sasso a ser acrescida »»e 20
centavos. Não obstante, tão
logo nos concederam o au-
mento, na base estabelecida,
romperam o compromisso, es-
cc.fchando o povo em mais
10 centavos, isto ê, cobrando
30 centavos. Também, sem
nenhuma necessidade fizeram
subir em 60% o preço dos
velumes dos carros bagagei-
ro3. Depois do tudo isso ain-
du deixaram de nos pagar no
primeiro mês do jumento.Como se vê, nos roubaram
e k população inteira de Ni-
teroi.

MAIS TRAPAÇAí.
— Roubalheira, aliás, dis-

Be-hos outro trabalhador, &
coisa comum aqui dentro.
Fundaram, por exemplo, uma
cooperativa. Todos pagaram500 cruzeiros paru constituir
o fundo da mesma. Prome-
ternm-nos que iríamos ter
produtos baratos além dos
juros do capital. Até hoje
não se viu a côr do tal juronem os gêneros uiais cm
conta. Pelo contrário, tudo é
mais caro na cooperativa, in-
dusive o par de sapatos que6 acrescido de 30% no valer
corrente; Além das roubalhei-
ras somos maltratados. lias-
ta dizer que somos C00 e so-
mos servidos apenas pa* 3
privadas-
ESPERANÇA NA «CHAPA
Dfí UNIDADE PÕPUIiÁR»

_ — Felizmente, hjuntou um
jovem, 'enirs esperança de
conquistar alguma coisa nos
próximos meses. E' que va-

mos para as eleições e es-
peramoB fortalecer bem a cor-
poração para exigir sem mais
delongas os nossos direitos
e desmascarar as roubalhei-
ras. Tenho confiança na vi-
toria da Chapa de Unidade
Popular, formada dos nos-
sos mais combativos compa-
nheiros quo jamais bs cur-
varão às manobras do Amaral
c que nos levarão a grau-des reníftações.

DESCONTENTES
COM O PELÊGO

BARRA MANSA .1, (Do
correspondente) — Os ope-
rdrios do Sindicato dos Me-
talúrgicoa em Barra Mansa
estão insatisfeitos com a
atuação do presidente do
mesmo, sr. Walter, que vem
desenvolvendo uma campa-
nha contra os interesses dn
corporação ligado como etftâ.
ao Ministério do Trabalho,
aos patrões, da Companhia
Síderürglen e aoa mais repe-
lentes policiais que infestam o
município e as fábricas.

IMPREN!
POPULAI

Jt«d«cio a Administrai.'*»:
•¦¦ Gaitava Lacerda, tS

tenbrario)

Diretor:
rSDKO 1HOTTA (.IMA

lone Zi-VSX

VE.NÜA AVULSA
Nímero da dia  i.fio
Némero atrasado ,.  2,00

ABSINATIJKAí
1. ano 200,00
* ««Ma 120,00
8 nttttt 70,00

Via aérea on sob regfstm-
pontal acrescidas das des-

pesai correspondentes

EXTUU1UB
I aao aftP.OO
0 meses 8011,00
8 meses lio.OO

PARA RECLAMAÇÕES

(lualqour IrrtRularldude na
entrega do Jornais, nas ban-
cns o assinaturas, dovi-rü ser
reclamada ac n«,sso Serviço
do nifusão por caria »u
telefono 22-3970.

A publicidade para a IM-
1'ltKNSA «•01'ULAJÍ «leverá
ser remetida pnm o Servi-
VO de Publicidade (Rim
üastaro Lacerda, tu — s0.
brado), com os respectivos
orijclnals, clichês c aotori-
/ssSe».

StrCÜREAL KM S.tO t'AÜI.0

Kua dos Ksliidantes,
sala 28.

Sl,

SUCfllâAI. KM NXTEBOti

Ilua Viseond^ do
!».' iM, sulu IOS.

trufuni.
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REGIME WSS»W
NA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

TERESdlrOLIS, 1 IDo Cor-
respondente) — A população
da cidade e dos distritos não
esti satisfeita com o crité-
rio estabelecido pelos chefes
c chefetes da Secretaria da

Põ
POPULAÇÃO

O APITO BO MATADOURO DE GRADIM

s rrrs

Á BOLSA

Série de aumentos da
preços em B. Mansa

BAIMÍA MANSA, 1 (Do
correspondeiite) — O Sindi-
cato doa Comereiantcs Vare-
jistas rie Barra Mansa, sem
ao menos encenar a clássica
farsa de «consultar* so p=de
ou não aumentar o preço dos
g.nèros, acaba de apresentar
a seguinte «tabela» de au-
mento, posta em vigor ime-
diatameute; cafezinho, SO cen-
layos; média, 1 cruae.Vo u
20 centavos; média com pãoe manteiga, 3 cruzeiros c ein-
quenta centavos; tody peqito-no, 3 cruzeiros; tody duplo.
5 cruzeiros, O aumento rio ca»
fezinho rie CO para 80 cen-
tavos provocou protestos ge-rais da população. ;

KAO GONÇALO (Do Cor
responder*te) -- Moradores da
localídad" denominada Gra-
(Uni, neste município estão
revoltados contra os dirigen-
tes da Matadouro quo fazem
soar v.-.ii apito por mais rie
iü minutos altas horas da
noite, na ocasião da niiítan-
ça dos bois. O matadouro é
c>. propriedade cia Prefeitura
cujo titular sr. Gilberto
Afonso Pires, tolera que o

sono dc operários que neces-
sitaro levantar de madruga-
da, seja interrompido brus-
camenta por unia estupidez
ditada, por um regulamento
absurdo, \linal do contas, a
«lei do silêncios é para todos

LEITE IMPRÓPRIO
PARA O CONSUMO

PETRÓPOLIS (Do corres-
ponderite) — Milhares de
crianças se acham em cons-
tantes perigo de vida em v>-
tude das péssimas condições
em que se encontra o leite
vendido nesta cidade. Mal-
grudo os protestos de vários
cidadãos o Centro de Saúde
e a Policia continuam tctal-
mente alheios à'questão, per-
witindo que o crime contra
o povo se processe com a
maior naturalidade.

oil apenas para a granfina»
i;ern do centro da cidade?

FESTA DA
IMPRENSA
POPULAR

BARRA DO PIRAI, 1 (Do
com-spuiidente) — IMPREN-
SA POPULAR será alvo de
carinhosa homenagem por
pt-vte do proletariado o do
povo desta cidade. No Bair-
ro do Grutão, à Rua Major
Ferraz, grandioso baile se-
rá realizado com o objetivo
de popularizar ainda mais
o jornal que defende os direi-
tos do operariado e luta pelaemancipação da pátria, A
festa tni: lugar no próximo
dia 3. sábado.

Educação do Estado no quose refere â classificação das
refessoras e a sua frequên-
cia às aulas'. Para começar,
quem manda c 

"desrna:-cla 
no

município é o deputa rio Ja-
noti, amigo do peito do sr.
Amaral Peixoto. Assim, o
pistolão impera. As trans-
ferêhcl03 e as lotações são
efetivadas conforme os dese-
jos do deputado. Aí da pro.fessora que não cair nas
boas graças do sr; Janoti.
Irá amargar no mais Ion-
ginquo povoado. Ao' contra,
rio, sc a professora ê de sua
amizade, tudo vai muito bem.
Paia ilustrar o fato, cita-se
o cano tle uma professora fi-
lha de um figúreo da terra.
q'10, para nào viajar nos dias
do feira (em que vinham
camponeses com sua,s mar-
cadória.3 enchendo o ônibus)
conseguiu um pistolão e só
dá. aulas na roça. 3 vozes
por semana, trazendo, assim
grandes prejtüBos dos alu-
nos.

ANUNCIE COM EFICIÊNCIA E ECONOMIA

O JORNAL MXÍS'
LIGADO A GRANDE
MASSA DÊ CONSU>
MIDORES.

O LEITOR DE NOS-
SO JORNAL DA PRE-
FERENCIA ÀS FIR
MAS QUE UELE
ANUNCIAM..

%y ^^T^!!.-?V .,-¦"• •¦ TT#"M^%T"\
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Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: — RUA JIAIA LACERDA. Jf. 170TELEFONE: 32-2650

&ÊÊ
Animada Âs
Dos Barnabés

unà ao tSarnàbe- tribuna cto oam

mbíéiaTeeilárf0 úi Csaveiição Nac. de Serviere:
tío UCT

De ordem do senhor Presidente, convoco os associa- Idos quites deste Sindicato, para comparecerem à Assem-bieia Geral Extraordinária a realizar-se no próximo diao do corrente mês. na sede deste Sindicato, em primeiraconvocação às 17 horas e, em segunda convocação às 18noras, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
I.?.

2.»

3.*

L

Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem-blom anterior;
Discussão do problema da falta de trocos no ser-viço de cobrança dos bondes; e
Posição a tomar em face ao Decreto n.' 32.700«A», de L' de maio do corrente ano, que deter-
Peir- Ca'Xas de Aposentadoria e

Rio de Janeiro, 1.» de outubro de 1953

JOSÉ LOPES VERAS

Secrciário Geral
"W8V T$9»*»wm

Sob patrocínio da União
Brasileira dos Servidores Pos-
tais o Telegráficos, realizou-
se uma das últimas assem-
bléias preparatórias da Cou-
venção Metropolitana üa UN-
St-, com a participação de
vários barnabés do DCT. A
assembléia transcorreu muito
animada, vários funcionários
participaram entusiásticamen-
te do debate sobre problemase reivindicações dos postalis-tas, telegrafistas, menságoi-
roa, ascensoristas, guárda-fio«ietc.

dos Servidores, leve inicio a
eleiçiio de delegados. Para re-
presentar os séryidc..'es rio
UCT na Convenção Metropo-
litana foram eleitos o guarda-fio Antônio Pinto Nogueira;
o mensageiro Djalma Alves/
Que.ro;;; o ascensorista Fran--¦¦.'•i-u oo úiiv-,1 i'...Teira; o cai-
teiro João Pereira F-.viz Fi-lho; <• põstàllstsi lí;tt-y F;rdCaltnon; u telegrafi.íta Her-mogenes Keis; o mensageiro
Maurilio Cândido Ferreira eo tclegrafista Roberto Mar-
ques de Figueiredo.

Carta Nacional ds Reivindi-
cações dus Barnabés, Os fun-
cionârios do DCT elegeram
para representá-los uo Cen-
gresso rie Ciritiba o furicio-
nário Herinogeues Heis. Co-
mo suplentes foram eleitos
Maurilio Ferreira, Braz Fi-lho e Djalma Queiroz.

RECIFE, 1 (IP) — A Co»
missão Organizadora da Con-
venção Regional dos Servi-
dores Públicos, a rcuni-se
no dia D, 10 o 11 do corrente,
nesta Capital, distribuiu à
imprensa a seguinte nota:

«TEMÁRIO DA CONVEN-
ÇAO REGIONAL PREPARA-
TORIA AO PRIMEIRO CON-
GRESSO NACIONAL DOS

SERVIDORES PÚBLICOS
Art. 1» — A Convenção

Regional será precedida de

DELEGADOS ELEITOS CONGRESSO DO PARANÁ

Reunião Preparatória
do S.N.M.

Após o debate do temário,
e aprovação de uma s'de de
resoluções a respeito das as-
pirações dos funcionários da
DCT, para ser debatida e afi-

nal ser incorporada à Carta
Nacional de Reivindicações

Prosseguiu o debate a «res-
peito da eleição de delega-
dos para o Congresso Nacio-
nal do Paraná, a realizar-se
de 22 a 28 de outubro em
Curitiba, durante a qual serádefinitivamente concluída a

_A ultima reunião prepara-tória da Convenção Metrotio-
litana da UNSP realizou-se
no pi.ío de Campinho, setor
do D!slrlto Federal, com a
participação de vários funcio-
nrtrlos do Serviço Nacional
da Malária. Para participardo conclave foram eleitos An-
filófilo Francisco de Araújo,
.Tose de Oleira Guilherme.

Mario Augusto Xavier «Je
Brito, Jorge Marinho, Alfre-
do Augusto, Ernani Francls-
co Monteiro e Acyr Correi^.

Para representar os servi-"dores do Serviço Nacional da
Malária no Congresso Nacio-
nat do Paraná, a realizar-se
de 22 a 28 de outubro,
foi eleito Anfilófilo Froncis-
co do Araújo.

assembléias locais • munici-
pais nos Estados de Pernam-
buco, Paraíba, Rio Grande do
Ncrtc e Alagoas t será rea-
lizada em preparação ao Pri-
me'vo Congresso Nacional dos
Servidores Públicos, a rea-
lizar-se em Curitiba (Para-
ná), nos dias 22 t 28 de oi»
tubro do corrente ano.

Art. 2» — Será o seguin-
te o temário da Convenção
Regional:

A) — Discutir • tema-
«rio do Primeiro Congresso
que constará:

— da Legislação rela-
«va ao servidor públieo • aua
«nificação;

—• da Previdência •
Assistência ao servidor públi-
co; f

— da Seleção e Aper-
feiçoamento do servidor pú-blico;

< — do Extranumerárlo
e demais categoria» dk» »er-

iridor públioQ?

_S —- dos vencimentos, sa-lários, remunerações e pro-ventos em geral dos servi-
dores públicos;

B) —• estudar e apresen-
tar medidas convenientes ao
aumento de vencimentos dos
servidores estaduais e nnini-
cipals;

C) — tomar conhecimer. ¦
lo bem assim como apresen-
tar as medidas necessárias a
qualquer assunto com refe-
rência à classe que for susci-
tada pelos convencionais;

D) — discutir o apvovar
as teses apresentadas na Con-venção Regional pelos dele-
gados de Pernambuco e dos
listados a êlo subordinados;

E) — cs delegados dos
Justados ao 1* Congresso, se-
rão escolhidos na Convenção
Regional, obedecendo o regu-
lamento interno da mesivá Co-
missão Organizadora;

E) — a Convenção Re-
gional realizar-se-á nos dias
9. lft * 11 do outubro dista
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Um Passo no Caminho'a Emancipação Nacional
Ainda lii pouco, entrevistado por éste jornal, o

iluputa-do general Lima Figueiredo declarava que o Bra*
sil estava reduzido à condição de colônia Ianque. Eefe*
i-ia-sc, com Justa Indignação, ao «ultimatum» do govêr*
uo dos Estados Unidos proibindo • venda do nosso mi*
u. rio de ferro para a Polônia e s Tchecoslovaquia, a
preços consideravelmente maiores qw os oferecidos pe*
los Estados Unidos.

Nosso comércio exterior dá, na realidade, a medida
do grau de colonialismo em que vai caindo o pais sob o
governo dn Vargas. Particularmente depois da ratifica*
ção dn Acordo Militar, nío pode o Brasil vender nos
m.rcadDS internacionais sem a permissão do governo
norte-americano. ^

Os imperialistas norte*
americanos exercem pres»

; são para impedir que o
Brasil amplie seus merca*
dos internacionais e come»
cie normalmente nâo sA
com os países do campo
socialista, mas até mesmo *•'
com alguns paises capita*
listas. Criam dificuldades

de toda ordem ao nos*
so comércio internacional,
com o propósito de obrigar
o BrasU a só dispor de
meios para comprar aos
exportadores dos Estados
LTnidos. Mas, como vende*
mos nossas mercadorias a
preços cada. vez mais bai*
xos e compramos os pro
dutos norte-americanos a
preços sempre mais eleva*
rios, o resultado c que nos*
so pais se encontra cada
dia com menores disponi*
fciüdades cambiais para ad*
quirir maqtiinario e mate*
riasprimas de que neces*
sita para o seu desenvolvi-
mento econômico.

Este è, porém, nm aspec*
to apenas da sifliação co*
lonial em que mergulha
nossa Pátria.

A servidão econômica
aos monopólios norte-ame*
ricanos completa-se com a
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servidão política do govêr-
no Vargas aos imperialis-
tas de Washington, cujo
jogo realiza, quer na poli*

tica externa como na po*
litica Interna, investindo
contra as aspirações de
paz, liberdade e progresso
do nosso povo.

Em face de tal situação
é que se deseuvolve a ini*
ciativa de numeroso gru-
po de patriotas para a rea-
lização, na segunda quin-
zena de janeiro próximo,
de uma Convenção pela
Emancipação Nacional. Se-
rA uma assembléia que
deve reunir as diversas
correntes de opinião inte-
ressadas na independência
e no progresso do pais
para o debate e a solução
em comum dos problemas
palpitantes de nosso povo.

A solução desses proble-
mas exige o trabalho co-
mum de todos os pátrio-
tas, será unicamente fruto
da unidade e da luta do
povo. A Convenção pode-
rá se constituir no primei-
ro passo mais sério para
a concretização desta uni-
dade. Ê um imperativo
que se trabalhe para que
o seja.

Alicia «Fura-Greves» o
Ministério do Trabalho
Teria, ainda, orientado o dono da Fábrica Lomacinsky a demií/-:/ os
operários, depois de 31 dias de gre ye — «Repeliremos q___.lque.fr poi-

pe», afirma o secretário do Sindicato — E a greve prossegue
Pomos informados, ontem,

no Sindicato dos Marcenei-
ros, que o Ministério do Tra*
balho vem aliciando «fura-
greves* para a Fábrica Lo-
macinsky, cujos operários
abandonaram o trabalho desde
o dia 12 do mês passado em
protesto contra o não paga-
mento de um aumento de sa-
lário, ganho por decisão da
Justiça do Trabalho, p Mi-
nistro do Trabalho teria'orien-
tado o dono da Fábrica ern
questão para que resistisse
à pressão dos grevistas até
completar o prazo de 31 dias,
findo os quais serão todos
despedidos, «por abondono ao
trabalho*'.
rem verdadeiros, não nos in*
timidam, Não c novidade o
caráter antioperário do go-
vfvno. Para este, porém, tal-
vez seja novidade a disposi-
ção dos marceneiros de repe-
lir qualquer golpe contra os
companheiros cm greve. Co-
mo se sabe, os grevistas con-
tam com o apoio integral da
corporação.

Aliás, o Sindicato já p_o»
vidè-í-ioui através do Depar-
tnmcnto Jurídico, uma ação
contra o sr. Jack Lomacinsky
o demais patrões que ainda
não pagaram o aumento de
salário sob a justificativa de
«não cumprimento da decisão
da Justiça (lo Trabalho».

A propósito, ouvimos o se-
«•etário do Sindicato, Gre-
gório Paixão, quo declarou:
«Estes fatos, mesmo se fo-

A GREVE
Os grevistas, concentrados

diariamente no Sindicato, es*
tão dispostos a não voltar
senão com a vitória, Os pi-
quetes diariamente permane-
cem junto à Fábrica, impe-
dindo a ação de pessoas con"
tratadas pelos patriies nou-
tros setores .profissionais e

entre desempregados.
Todavia, ó comentado en-

tre eles a possibilidade dc os
patrões não resistirem muis

,a partir de segunda-feira pró-xima, em face dos grandes
prejuízos que vêm tendo,

Tabelamento Apenas Para
o " Sorvete-deCamiça"

Apesar da fanforronice da COFAP continuou
liberada a chamada carne de primeira

m nota distribuída
joranis, o Setor dc

aos
Di-

vulgação dá -COFAP tenta
fazer crer quo «foi evitada
a majoração do preço da car-
nu graças à cooperação de-
nionstrada pelas diversas ca-
tegorias interessadas no ra-
mo» (frigoríficos, pecuaris-
tas, marchantes c açouguei-
ros), as quais teriam impe*
dido a nova elevação median-
te um importante acordo, fc«*
mulado com assistência di-
reta'do sr Idyno Sandemberg.
Todavia, o acordo estabelece
apenas a manutenção dos
preços atuais da carne dc se-
gunda (sorvete - de - carniça,
carne congelada ou ainda de-
nominada popular), tipos ês-
ses jáão há muito tabelados
pela própria COFAP em 6
cruzeiros por quilo. Os de-
mais tipos (carne de primei-
j-a sem osso, fillets, etc) per-
manocerão liberados, com seus

APELO A TODOS OS PATRIOTAS

r t _~»e Redobrar a Luta Contra
xecução do Acordo Militar

NOSSA ECONOMIA ESTA SENDO INTEIRAMENTE SUBOK-
DINADA AOS TRUSTES AMERICANOS, AFIRMA O GENE-
BAL EDGAR BUXBAUM EM VEEMENTE PROCLAMAÇÃO

DIRIGIDA AO POVO BRASILEIRO
Em nome da Comissão Nacional Contra o Acôr-

dv Militar Brasil-Estados Unidos, de que é presidên-
le, o general Edgard Buxbaum acaba dc dirigir ao
país a seguinte proclamação:

«A C-N.C.A-M. vem a pú-
hlico para, mais uma vez,
alertar o povo brasileiro con*
Ira a execução do «Tratado
,!" Assistência., aceito pelo
Governo' apesar da forto _
combativa oposição ofereci.
dn pelas forças'mais repre-
senta Uvas do pais, cm nome
,l;_ preservação da soberania
dc nossa Pátria.

,*,' dever l_ide__tná«el de
te .os os patriotas continuar
lutando pela denúncia do
-Niôrdo Militar, porquanto a
execução do mesmo começa a
.xercer a sua perniciosa in-
fluência na economia do país
é em nossas Forças Arma-
das.

NTão «.raram absolutamen-
te aqueles que, como nas,
ao combaterem o lesivo ajus-
te, afirmavam que a econo»
mia do Brasil ficaria subor-
dináda a uma potência es-
trangeira* Não laboraram em
equivoco os patriotas que, ba*
íí;lidos r.o estudo das Leis
Americanas, vigentes hoje no
Brasil, sustentariam que a
lintca obrigação dos EE. UU*
seria o fornecimento de ma-
teria! excedente _ absolento
dc. seus arsenais, para ser
empregado segrundo a vontade
e conveniência do povêrno
norte-americano. E bem ra-
zão assistia ainda aos que
chamaram a atenção do povo
para o fato àe que a efeti-
vação do Acordo Militar tra-
?ia consigo a supressão pro*
gressiva das liberdades de-
mocráticas asseguradas pela
Constituição Federal Brasi-
leir ._¦.

DESMASCARADA A ALE-
G-AÇAO SE JOÃO NEVES

«O sr. Jo5o Neves da
Fontoura, na época Ministro
do Exterior, em exposição
de motivos de 25 de março,
de 1952, encaminhando ao
sr. Presidente da Repúbli-
ca o Acordo Militar, asse-
verava, ao reportar-se ao
texto do Convênio, que «ao
Brasil caberá fornecer aos
Estados Unidos da América,
principalmente, materiais
básicos e estratégicos que
lhes serão vendidos a preços
-. mercado mundial».

A alegação ministerial,
que. o próprio texto do
Acordo não autorizava, vem
de ser agera desmascarada,
confirmando-se assim, a
opinião de quantos, com pa*
triotismo e inabalável con-
vieçâo, se opuseram à ra-
tificaçúo do Estatuto.

Reuniões

Comissão do
CEDPEN
de V. Gemi

Pedem-nos publicar:
«A Comissão de Vigário Ge-

V-al do Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional, tem o prazer
de convidar V S. e família pa-
ra sm ato que constará de
Danças e palestra sôbre José
do Patrocínio e o momento
atual e surpresas agradáveis.
O ato sc realizará, no dia 3

corrente, hs 19 how«, fc

Com efeito; em obedlên-
cia à letra expressa do tra-
tado, o Brasil foi impedido,
pelo Governo norte-ameri-
cano, dc continuar vendendo
minério dc ferro às Repúbli-
cas da Polôna e Tchecsõlo-
váquia a preço de DEZOITO
DÓLARES E MEIO a tone-
lada, enquanto os trustes
norte-americanos pagam
apenas, TREZE DÓLARES E
MEIO. Esta flagrante inge-
rència na soberania nacio-
nal baseia-se no Art. IX do
Acordo, em que se lê: «No
Interesse da segurança mú-
tua cada governo co.pera.á
com o outro na adoção e
aplicação de medidas de
defesa econ_m__a e contró
les comerciais destinados a
proteger o hemisfério oci-
dental contra as ameaças do
qualquer nação». Estamos,
assim, sentindo na prática,
ob efeitos dessa mistifica-
ção.

O fato tem duplo aspec*
to: lesa gravemente a eco-
nomia nacional, acarretan-
do prejuízos da ordem de
muitos milhões de cruzei-
ros, e, o que ainda é mais
atentatório h nossa sobera-
nia — conduz-nos a uma si-
tuaçSo altamente vexatô*
ria*.
CHEGAM MAIS AVIÕES

OBSOLETOS
«Começa a chegar mate-

rial bélico dos Estados Uni-
dos, em cumprimento à üni-
ca obrigação do governo
disse pais, como se pro-
vou em exaustivas análises
do contrato inconstitucional.
Anuncia-se a vinda de duas
dezenas de aviões F-47 ou
P-47, isto é, os obsoletos
Thunderbolts, semelhantes
aos usados pela F.A.B. na
Campanha da Itália, em.
1944-45, e que as autorida-
des da Aeronáutica já estão
retirando do serviço ativo.
São aviões com quase doz
anos d» fahH. •...•-.¦• !-
velmente recondicionados, e
iguais aos que tantas vicias
preciosas têm roubado à
nossa juventude militar, na
Base Aérea de Santa Cruz.

Reza a Seção 401, do Títu-
lo IV, da Lei de Assistência
e Defesa Mútua, de 1949.
dos ER. UU.. um , .!•"¦• '-! .
americanas em que se fim-
damenta p nelas miais so
rege o Acordo Militar: —
«í ederó ser fornecido assis-
têncla militar nos termos
desta Lei, sem pagamento
aos Estados Unidos, exce-
te nos casos de Acordos
concluídos nos termos da

Seção 402, pelo ío-raecimon-
to de qualquer serviço, ou
pela obtenção . de equipa-
monto, materiais e serviços
de qualquer proveniência e
sua transferência paia as
Nações Elegiveis, contanto

que nenhum equi-icmenío ou
material seja transferido dos
estoques militares se o Se-
cretóiio do Defesa, depois
de consultar os cheef; áe
E s tado-Maior, determinar
que tal transferência seria
prejudicial à segurança dos
Estados Unidos ou que esse
material ou equipamento é
necessário aos componentes
da Reserva, das Forças Ar-
medas para treinamento»
(O grifo consta da Lei),

Em outras palavras: os

aviões que estão chegando
não servem nem para trei-
namento da Reserva das
Forças Armadas ianques.
Tão precário e perigoso è o
material em apreço que, na
gíria de nosso3 pilotos, o
F-47 é conhecido pelo bjj-
pressivo apelido de «tijolo
quente...»

DS TODO PREIUDICIAL
A NAÇÃO

Urge, .portanto, lutar con-
tra a execução do Acordo
Militar, que nada de útil
oferece à Nação e que tudo
_"!g_ de nós, desde as rios-
sas riquezas materiais até
o sacrifício dos brios nacio-
liais.

Urge ainda redobrar a Iu-
ta pela denúncia do trata-
do dc «recolonlxaçõo de nos-
sa Pátria».

Rio, l.« de outubro de
1953;

General Edgard Bux-
baum, Pres. da C.N.C.A.M.:..

preços flutuando, à medida
dos interesse tanto dos pe-
eiif.vistas, come dos frigori.fi"
cos, marchantes o açougueiros.

MANTIDO O AUMENTO
Como tivemos oportunidade

de divulgar anteriormente, há
15 dias os açougueiros foram
surpreendidos' oom a deter-
minação de marchantes c fri*
gorificos de elevar em 2 cru-
zeiros por quilo o preço da
carne verde distribuída no
Distrito Federal, aumento ês-
sc que incidiu principalmen-
te, sôbre o denominado «boi
casado» (quartos dianteiros
e trase-cds). Assim-viram-se
os açougeiros na contigência
dc elevar os preços da came
de primeira (liberada) em
mais 2 cruzeiros.
¦|**AL aumento, imposto por

frigoríficos e marchan*
tes foi mantido em virtu-
de da criminosa pnsslvidadoda COFAP. Com -ra. compen-
saçâo» os tubarões afirma-
ram assegurar a manuten-
ção dos preços da chamada
carne popular, mais conheci*
da pela denominação de «sor-
vete-de-carniça>. Multo em-
bora o presidente do Sindi-
cato dc Varejo de Carnes
Verdes do Distrito Federal,
sr, Oscar Cardoso ' Jaques,
falando á IMPRENSA PO-
PULAR tivesse n nseçurado
que o aumento náo seria
cobrado pelos açougueiros,
a maior parte dos açou-
gues visitados pela repor-
tagem mantinham ... «leva-
ção de preços.

PREPARAM NOVO
AUMENTO

Não obstaiil" a decisão da
COFAP de permitir a manu-

tenç&o do último aumento
dc preço, para a carne ver-
dc, a Federação das Associa-
5ões Rurais do Estado dc.
São Paulo (Faresp), represen-
tada pelo sr. íris Meinerg, a
pretexto dc oue «as últimas
elevações do preços consti-
tuiam migalhí:.:. exigiu que a
COPAP estudasse uma regu-
lamentação geral de preços
para a cirne cn ainda permi-
tisse a liberação integral do
produto. Contando com o
apoio dos frigoríficos e pe-
cuaristas e Faresp advoga a
fixação tia politica do «pre-
ços dc competição.- ou seja,
a libertação pura ou simples
da carne verde.

Listam ns fttbuSh nf_w_ ^$#i§-M!á_^i_M
fjft ffiS "¦ «*. jA ps, -

**,iS

Abaixo-assinado era apoio i_o projeto do vereador Henrique Miranda— Concentração na Câmara Municipal no próximo dia (15
Pedem nos publicar:
colegas:

Foi apresentado _. Cá-
mnrr. Municipal pelo verea-
dor Henrique Miranda um
prejeto que dispõe sôbre a
criação do RESTAURAN-
TB LOS BSTUDAJTOÈS SE-
CUNDARIOS, do qual nqui
trans-crevemi-S os principais
artigos:

¦s.Art. 1 — A Prefeitura
construirá cm local convenl-
ente e em menor prazo pos-
sível, e manterá, um lestáu-
ránte-modelo sob a denoml*
nação de Restaurante dos
Estudantes Secundários (R,
E. S.). destinado a atender
a estudantes secundários rc-
gularmente matriculados em
estabelecimentos oficiais ou
particulares desta capital ,

§ Primeiro -- Os estudantes
secundários para serem aten*
didos no RESTAURANTE
DOS ESTUDANTES SECUN-
DARIOS, deverão inscrever-se
previamente na ASSOCIA-
ÇAC METROPOLITANA
DOS ESTUDANTES SECUN-
DARIOS, quo lhes fornecerá
um ..cértão de freqüências-
válido poi um ano.

Art 2-0 RESTAURAN-
TE DOS ESTUDANTES SE-
CUjVDARIOS DEVERA FOR-
NECER DIARIAMENTE, NO
MÍNIMO _ 000 ALMOÇOS E
3.000 JANTARES, EXCETO
AOS DOMINGOS QUANDO
HAVERÁ UMA REFEIÇÃO
ÚNICA, AS 14 HORAS;

§ tJni.o — Cada refeição
será cobrada a Cr? 2,00 (dois

Pela Paz, em Defesa Das
Liberdades Democráticas

Aprova diversas resoluções a Terceira Semana
Nacional de Estudos Jurídicos — Apoio à

campanha por entendimentos
SALVADOR, 

1 .Via «Wcs*
tem) — A Terceira

Semana Nacional de Estu-
dos Jurídicos, reunida nesta
Capital com representação
de estudantes de todas as
Faculdades de Direito do
BrasU, aprovou a tese da de*
legação pernambucana no
sentido de repudiar a lei de
«segrurança do Estado» e o
projeto da chamada «lei de
1-.fidelidade à Pátria.. Foram

-5HEÍT-lÍT-P-rP-l^' "ft_F_-*Çl"^'*^

contrarias ao cerceamento
do direito de greve o em fa*
vor do imediato estabeleci*
mento de relações comer*
ciais com a União Soviéti*
ca.

Por unanimidade a assem*
bléia decidiu hipotecar scu
apoio it campanha por on-
tcndinicntos pacíficos c nc*
goeiações entre as potências
responsáveis pela manuten***__. da, nas nuindM,

cruzeiros) e deverá, obedecer
aos preceitos da nutrolcgiaj..

Colegas, essa foi sempre
uma das mais sentidas usivin-
dicações dos secundaristas ca-
riocas. A exemplo dos estu-
dantes universitários que pus-•.nem o Restaurante do Cala-
boftço, os estudantes secunda-
rios almejam _ estão ãs por.
tas de obter o RESTAURAN-
TE DOS ESTUDANTES SE-
CUNDÀI-IOS, A ASSOCIA-
ÇAC M TC T R O POLITANA
DOS ESTUDANTES SECUN-
DARIOS não poupa esforços
para que essa séria e mais
do que justa aspiração dos
secundaristas seja concretiza-
da.

Colegas! Tudo deveremos
fazer de agora em diante pa-
ra que esse projeto venha a
ser^ aprovado o mais rápida-
mente pcssivel. A nossa luta
pelo restaurante não poderá
amainar, com essa vitória
parcial.

Colegas! Mais uma vez a
AMES ves conclama ã luta.

Dos dias 22 a 25 de outu*
bro será realizado o VII CON-
GRESSO METROPOLITANO
DOS EPITTOANTES SECUN-
DARIOS, promovido pela
AMES. Lá deveremos come-
morar a nossa vitória. O VII
Congresso Metropolitana dos
Estudantes Secundários de-
verá in__rir-se nos anais do
movimento estudantil secun-
dárlo como o Congresso da
vitória da mais sentida rei-
vindicaçfio dos secundaristas
cariocas,

Para isso, é preciso lutar
ssm poupar esforços!

Enviemos cartas, telegra-
mas, abaizo-assinados de
apoio ao projeto a todos os
vereadores. Angariemos o
maior numero do assinaturas.
Que nenhum secundariota dei-
xe de colocar sua assinatura
em sinal oe apoio nas listas
forn_c:das pela AMES. Que,
quando do debate do NOSSO
PROJETO, as sessões da Cã-
mara Muiictpal contem sem-
pre com a presença de maior
numero possível de secunda-
ristas. Que todos os secunda-
listas compareçam no pró-
dimo dia 15, às 15 horas, *
Câmara Municipal para que=__. _}?3ritesj.a npstíssíw! ue-

jam entregues as primeira.','
listes completadas

Colegas! A criação do RES-
TAURANTE DOS ESTUDAN*
TES SECUNDÁRIOS depen-
de fundamentalmente da
UNIÃO, esforço e mobiliza-
çáo de todos os estudantes se-
c.undàrlos cariocas qus. cer-
rando fileiras em torno da,
AMES, garantirão a rápida
aprovação e execução do re-
ferido projeto.

S.-undaristas! A vitória
está. muito próxima, entre-
guemo-nos, pois, com fervor
audácia e alegria à luta.
Tornemos o VII Congresso
Metropolitano o Congresso da
Vitória»,

a) J. Prascesco Gtuirnieri
—- Pr.ssider.te em exercício-..

Os Cães Saes ceguem o Dono
Paulo MOTTA LIMA]ff crescente __ Inquietação das elites na-

cionais. Na Câmara, o sr. O. valdo Aranha
___. ontem uma síntese da sMuacüo: o rir»
mo dos investimentos tem superado o crês*
cimento da renda nacional e por Isso o
desenvolvimento econômico brasileiro pro*cessa-se & custa de crescente compressão do
consumo.

A reportagem procurou esclarecimen-
tos junto aos financistas da casa, que tira*
ram o corpo fóra.

Acontece, porém, que o custo da vida
continua crescendo. Os simples homens do
povo, que recebem vencimentos minguados,,
em dinheiro que vale cada vez menos, lêem
o relêem as palavras do sr. Osvaldo Ara-,
nha e também não compreendem nada,

Novos setores da classe operária Ie.
vantam-se em luta contra os salários de fo*
me. Os marítimos tomam posição já agora
contra a política dc Vargas, de liquidação
da Marinha Mercante para dar lugar à con*
corrèncla Ianque da McCormick. O Pai dos
Pobres manda a policia impedir a passea*ta dos marítimos. Nega*se a recebê-los. Os
marítimos s* conseguem falar com o fascis*
ta Lourival Fontes, em cuja mesa encon*
tram curiosa coleção dc chicotes e punhaisde vários tamanhos. Há punhais da colo*
ção de Lourival ainda escondidos, São os
punhais de Plínio Salgado, com a cruz ga*mada, que o sr. Café Filho, antes de virar
a casaca, exibin na Câmara, ãs vésperas
do golpe de 10 de Novembro. Qualquer dia
os punhais nazistas irão para a mesa de
Lourival, pois os americanos já permiti*ram seu ressurgimento na Alemanha dc
Adenauer.

Os italianos costumam dizer: «l? «ane
segue il padrone». Por qu. os cites, ias*
cistas deste terreiro não haverão do se*
guir em tudo os patrões ianques?

As elites nacionais, Inquietas, procuramdistrações. D. Niomar Monlz Sodré, orna*
mento da sociedade, reúne, em torno de tra-
balhos do pintor Guignard, os srs. Aranha,
Balbiuo, Álvaro Adolfo, Carlos Luz, «ul .41-
meida e outros artistas. Em segundo plano,
já um tanto «nlls rights, no clichê do «Cor*
reio da Manhã», vemos a figura do dr. Pau-
lo Bittencourt, nebulosa.

Manda-nos a Santa Madre Igreja, como
socorro urgente, o Jesuita Alberto Castro,
que no auditório do Ministério da Fazenda
oferece um espetáculo só para homens. O
lema é extremamente picante: a femüiilida*
de do Don Juan e a virilidado de D. Qui.chote. Já não respeitam nem D. Quichole!No teatro ligeiro, a preços de inflação,
programa idêntico ao do hilariante padreAlberto: Fogo na Jaca, a Galinha Comeu eTudo dc Fóra. Verdadeiras fábricas de ger.
gallwda,

O caos, a falta de pudor, a« negocia-
tas, os escândalos, flagolam o país, que emrápida trajetória resvala da calamidade pú-blica para a catástrofe.

Mas o povo, com a ciasse operária àfrente, começa a tomar cm suas própriasmãos o destino do BrasU. Do fato, é preciso derrubar o pardiclro, para dcpoi. scconstruir algo de novo.

it A irritação das
"altas 

patentes"
»ffi*_-___. GRAMA da U.P., de
¦ Pan Mun Jom, informa

que saltas patentes aliadas»,
quer dixor, ianques então vi-
sivelmente Irritadas com o
fato de que 20,000 dos prisio-
neiros sino-coreanos, por eles
apresentados como irefratá-
rios ao repatriamento», já pe-
diram para ser repatriados
depois do armistício.

Isso, as iivrignadas patentes
atribuem à «parcialidade da
Coviissâo de Repatriamenlo
dominada pelos indianos.» E
em que reside esta parciali-
dade? No fato de a Comis-
são de Repatriamento, obser-
vando os lermos do Acordo
do Armistício, consentir tqueos «rofrátários» se entrevis-'tem com seus compatriotas
da comissão sino-coreana,

Na realidade, a iiritaoâo
das «ultas palenles» õ com o
âesmascaramento do «íjííi//:.
saiujrcnto quo prepararam du-
rante mais ão dois anos, obri-
gando pela força e a iitti.iK*
dação milhares dc prisionei-
ros a sc declararem oontra a
sua Pátria. Bastam algumas

horas de contanto com os
membros da comissão sino.
coreana para que esses pri-sioneiros, apresentados como

«refratdriosi, mostrem sua
determinação de volver à Re-
pública Popular da China e a
República Popular da Coréia,

Ratificada a
de 3 Novos Embaixadores

DUROU DUAS HORAS A REUNIÃO SECRlil-
TA — CAMILO MÉRCIO FAZ PROVO-

CAÇÕES — HOUVE «QUORUM» PARA
A EMENDA. DA AUTÔNOMA

.§M_$8_
Keunido em sesaão secreta, durantí

cerca de duas horas, o Senado aprovou.
ontem, a indicação, contida cm 

"merisa-

gem presidencial, dos srs. Orlando Leite
Hibeiro, Maurício Brigs c Udéfonso Fal*

cão para enioaixadores na Argentina, no Paraguai e na -n-
dia, respectivamente.

O sr. Orlando Leite Ribeiro teve 28 votos a favor e 1»
contra; o sr. Maurício Brigs 32- a favor e 15 cos-tra; p.a
sr. Udéfonso Falcão 35 a favor 6 10 contra.

BROCA DO CAFÉ E
MANGANÊS

Na primeira parto, da ses-
são pública, o sr. Atilio Vi*
vacqua manifestou-se em de-
íeaa dos .afeicultóres atingi-
dos pelos efeitos da broca

pro
a

o rrojeto
stràção

Universi
CONTRA' O RACIONAMENTO CRmifroSO
E PELA IMEDIATA ENCAMPAÇÃO DA

LIGHT — GRILEIROS DE GUARATIBA

_VA CÂMARA
DQ DISTRITO

Foi aprovado nu tarde de ontem o
projeto 983-A, que dispõe sôbre a adnd*
nistrução do Distrito Federal. Será ime*
chatamente afastado o Reitor Rolando
Monteiro, contra o qual os estudantes sc

declararam em greve. Uns poucos vereadores uHraniontanos
se colocaram ao lado do Reitor atrabiliário, porém a maio-
na teve de atender às justas reivindicações dos estudantes,

CONTRA O
RACIONAMENTO

CRIMINOSO

Foi debatido em terceira
dlscuSção o- projeto que dis-
põe sôbre a instalação dc
uma linha de bondes cemuni*
cando Santa Cruz cnm Sepe-
liba e Pedra do Guaratiba.

Quando o sr. Manoel Blas-
quez falava sôbre o mesmo,
o vereador Elizeu Alves pro-
testou, cm aparte, contra o
racionamento imposto pela
Light. A Light não cumpre
os seus contratos. Na Ilha
do Governador — como ain-
da há pouco denunciou o sr.
Couto de Souza — a empre-
sa canadense impõe a para-
lisação por duas ou três ho*
ras das bondes. Enquanto a
Light não fer obrigada fl
cumprir os seus contratos,
projetos como o que se de-
bate resultam imiteis. São
projetos innplicáveis. Ficam
no papel-

O racionamento de ener-
gia elétrica cria uma situa-
(;no de verdadeira calamida-
de pública — prossegue o
vereador Elizeu Alves. Be-

ATÊ.QUE O MINISTÉRIO DA AGRICUTÜ-
RA ENVIE À COFAP AS CONCLUSÕES DE

UM «INQUÉRITO» AGRO-PECüÃRIO

Reujiido ontem, o plenário
da COFAP decidiu adiar até
a conclusão do inquérito agro-
pecuário efetuado pelo Mir.is-
tério da Agriculturas a lio-
moiogação definitiva de um
novo aumento nos preços do
leite. As conclusões de tal in*
quérito, como já tivemos a
ocasião de divulgar, são in-»
teiramente favoráveis aos in-
teresses do grupo dc tuba-
rões nue se esconde at*.ás da
FARESP e CCPL, os quais
exigem uni aumento de 30 a
40% sobre os ..tuais preços
dcs.de a fonte dc produção
aos consumidores.

Em defesa, dessas preten-*
soes altistas correu o próprio
governo Vargas que através
de scu Ministro da Agricul-
tura, João Cleofas, pcepara-
__.._©_#. !!fflçajnjn!.ar k CíQEAí.

o novo assalto. Ainda ontem
o titular da Agricultura, res-
pondendo a uma pergunta do
«Eiário Carioca» demonstra-
va o seu interesse no au-
mento de preços afirmando
que «deixar do prestar as-
sistência (conceder o aumen-
to) aos produtores de leite
poderia ser uma ..onnu cô-
moda de cortejar popularida-
de. mas nunca, um procedi-
mento honesto». Tais pala-
vras confirmam intcgralmen-
te a3 noticias divulgadas pe-
Ia IMPRENSA POPULAR de
que Vargas prepara rápida-
mente um novo aumento do
leite. Possivelmente já na
próxima reunião do plenário
da COFAP (quinta-feira) o
assunto .valtsí^. 4 ai.dp,aj. «k>
dia* ¦"""¦-'

lembrou a vinda da mi_»ão
Abbink e a opinião desse
agente norte-americano de
que oa brasileiros não se dc-
viam preocupar com a indus-
trialização do país, mas ape-
nas com a agriciil.i ca. Mo-
mento depois, ô sr, ãu Ma-
chado iria explicar us pala-
vras de Mr, Abbir.k. A ver-
dade é que a Liglif. controla
tudo, monopoliza tudo c a si-
tuação se torna cada dia mais
insuportável para o povo bra-
sileiro, qne vê na encampa-
ção a saída justa paiti, os seus
problemas.

O TRAFEGO

Foi aprovado uni requeri-
mento pedindo uma linha de
ônibus s niicro-ônibus P-idre-
guihp-Praça Paris. Sôbre o
tráfego falaram os srs. Paulo
Areai, Aníbal Espinheira, Ed*
gar de Carvalho, índio doBrasil, Leite de Castro, Lau*
ro Leão.

GRILEIROS T)B
GUARATIBA

O sr. Miecimo da Silva fa-
lou sôbre os problemas da
terra em Guaratiba, referin-
do-à'e aos excessos des gri-leiros. Em apartes, o sr.
Gladstone Chave., do Melo in-
formou que um dos principais
grileiros da zona, ao que pa-rece, jamais existiu, sendo
representado por um procu-rador. o sr. Queiroz Lima.Esse grileiro inexistente, denomo estrangeiro, passava
por viver na Europa o cons-titui um símbolo do grilo noDistrito Federal.

em suas lavouras, anunciau-
do que voltará a tratar dai
devastações causadas pelo
praga, cujo surto, segundo
salientou, toma, no momon-
to, proporções realmente ca-
tasíróficas,

O representai ite capixaba
tratou, ainda, do manganês
descoberto no Sul do EspirI*
to Santo, referindo-se a in-formações que lhe foram co-
municadas, polo Presidente
da República, sôbre o trans-
porte desse minério e o seu
Iinanciame.nto.

Também ..clamou a aplí.cação de verbas do orçamen-
to Vigente, para obras desaneamento do Rio Mucpil «de outros, em seu Estado,

.pedindo para o caso a aten-
ção do Ministro da Viação erecordando o compromisso
que assumiu o titular da pas-ta da Fazenda relativamente
ao assunto.

HIDROPOBtA
O sr. Camilo Mércio, com âcolaborarão, em apartes ãasr. Hamilton Nogueira, espa*lhou-se Is-go tempo nas maistorpes provocações anticomu-

nista.. Caluniou, como sem*
pre, a União Soviética e asDemocracias Populares e as-sacou toda soria de infâmias
contra os patriotas bra_'?.eiros
quo lutam pela libertação na-cional.

TTm discurso positivamentehidi ófolxi
CONGRATULAÇÕES

O sr. Pereira Pinto ocupou'
sc das próximas comemora-
ções tio 121* aniversário da.fundação ca oidads flúraínen-
se d-s Baira Mansa; o ar. Nc-vais Pilho _ongratulou.se com
a escolha 6o sr. Carvalho Gu_*marães para concorrer, apoia.-
do pelo situacianlsmo mara-
nhense, â cadeira de saiador
vaga com a morte do sr. Cio-
domií C_h3oso.

AUTONOMIA
A Ordem do Dia foi pr-or*rogada, após a reunião j.

portas trancadas, a fim de
ser apreciada, no 3-gundo
dia, da segunda discussão, a
emenda _ Constituição queassegura a autonomia do
Distrito Federal.

Houve «quorum», tendo o
sr. Luís Tinooo, do Espírito
•Santo, sc insurgido contra _
emancipação politica da ca.*
pita! do pais. Seu principalargumento foi o dn que, cõm
a autonomia, o Rio dá Ja,
neiro cairia nas mãos de um
prefeito comunista,

Pelo menos, este reconhe-
ce o crescente prestígio do
Partido vle Prestes.

SESSÃO NOTURNA
Poi convocada, a seguir,

uma sessão noturna.

nusPau.u

Lavam a Roupa Suja os
PoJMaueiros de 5. Paulo

O sr. Cusülhos Cabral prosseguiabritem ò seis discurso iniciado na scisàu
anterior sòbr.- o rompimento polit.co dusr. Lucas Garce:. com õ sr. Ademar deBarros, defendendo o governador de São.t_v.,.u;;v___s que lhe estão sendo dirigidas comotraidor, etc. Num discurso longo, entrecoitado de numerososapartes de seus colegas dc buneuda, o orador mergulhou nosmeandros da politicagem paulista, que agera está ,'-n--õ ,.luz, em tomo das contradições c dos entrechòques doV m-upos ndemaristn e garcezista,. Da lado a lado vai sendo exi*bida » roupa uuja da «família..

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
O sr. Elpidio de Almeida

denunciou violências policiais
praticadas em Campina Gran-
de, Paraíba, contra o dire-
tor de jornal local, a o sr.
Celso Peçanlia defendeu a
concessão de melhorias 'em
favor dos aposentados e pen-
sionistas das instituições de
Previdência Social.

EXPOSIÇÃO DO
MINISTRO UA FAZENDA

Ssfe_vs: oaiíjrn durante. ísa_.

do 4 horas na tribuna da Cá-
mara o sr. Osvaldo Aranha.
Ministro da Fazenda, convo-
cado para prestar informa-
Ções sobro a siluação finan-
ceira e econômica do pafa-
D.pois do fazei1 uma íong_i
exposição, o Ministro respon-
deu às perguntas feitas por
diversos deputados. Em ou-
tro local damos noticias 50
bíf. v_ ssqsisí. sainjstsíisi.
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HEFPONSflVEL
A PHEFEITUHA

Em face da situação, ver-
dcdeiramonto dramática, «ss
moradores do grande bair-
.to nüo esconderam sua in-

dignação
Prefeitura

• apontaram a
como principal

responsável por tudo de
ruim quo ali acontece. A
acusação é mais do quo
Justa, pois a duração das

INÍCIADAS NA GESTÃO DO SR. CARLOS VITAL, AIlíDA NÃO FORAM CONCLUI-
DAS AS OBRAS DA RUA SÃO LUIZ GONZAGA — O TRANSITO, POR ESSA RAZÃO,
É ÜM INFERNO E O TRANSPORTE MAIS ESCASSO — DIRIGIRÃO OS MORADORES
UM MEMORIAL AO PREFEITO EXIGINDO QUE A PREFEITURA SOLUCIONE CSPROBLEMAS POR ELA MESMA CRIADOS

1Á nos preocupamos por diversas vezes com as
obras intermináveis da Prefeitura. Obras que,

sem exagero duram anos, jamais são concluídas, o
que vem prejudicar de modo ainda mais estarrecedor
'i tráfego no Distrito Federal. São Cristóvão vem
sendo eterna vítima da municipalidade em tal caso.
9 abandono em que a Prefeitura deixou as obras na-
mele bairro está provocando dificuldade» sem conta
nara us 80 mil pessoa» que ali residem. A condução,
além de deficiente para o» que moram em São Crls-
tovão, torna-se incerta, com Itinerários os mais com-
pücados, pois os ônibus, bonde» e lotações que pas-
savam pela ruu São Luiz Gonzaga, fazem um grande
desvio, trafegando pela rua da Alegria e Início da
rua Prefeito Olímpio de Melo, para chegar à cidade.

I obras de pavimentação e
1 alargamento da rua São

Luiz Gonzaga oxcode a to-
dos os prazos.

Basta áhet que somente
para ser preparada a on-
trada da cancela (da 100
molrós de parcdolepípedos)
foram gastos mais de dozo
meses e, acentue-se, o ser-
viço ainda não está con-
cluido. Enquanto ís.io o
Campo do á5> Cristóvão fil
transformado cm verdadeiro
depósito de pedras, tijolos,
cimento, vigas, etc,

SERVIÇO PROVISÓRIO
Para quo fique compro-

vado o descaso da Prefeito-
ra quanto a prcblemas doa-
sa natureza, fomos Snfor-
mados que o serviço de
alargamento da rua São
Luiz Gonzaga foi iniciado
na administração do sr.
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Trecho «te .Km» 8üo Luiz Gonzaga, om 8. Cristóvão nocruáámei
na, onde está senão construída a yakria pluvial.
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Kõvista de (Jultnru
Política

Joüo Caries Vital e deve-
ria ficar pronto em oito
meses. E' 'preciso ficar ela-
ro, ainda, que todo esse
trabalho é ainda provisório,
pois dezcua.3 de casas os-
tão para ser demolidas, a
fim de sor a rua transfer-
meda em avenida/ come-
çando no Largo d» Sentica.

MAIS TRANSTORNOS
Outro problema surgido

também nos últimos meses
foi a construção de ura.» ga-lerla pluviol sol> a nia São
Luiz Gonzaga, cruramento
com a avenida Suburbana
(Largo do Beníica). ,fl«

obras, como sempre, ©stão
também bastante retarda-
das o a Prefeitura não to-
ma nenhuma providência
para que a firma encurre-
gada da obra apresse o sor-
vlçc. Por essa razão o trá-
fogo dó veículos com desti-
no ao centro da cicwtde está
sendo feito pela rua Licio
Cardoso, quo mal comporta
dois coletivos em sua lar-
gura. Devido a tudo isso Io-
mos informados quo paia

uma pessoa, cm qualquer
veículo, ir do Larço da
Cancela ao Largo do- Een-
fica (3 quilômetros, apro:ri-
mndamonto) leva enrea de
40 minutos. Os honds.i que
sobem aguardam longo
tempo os qns descem do
subúrbio, pote está om vi-
gór o valho ais lema ás des-
v!os. Os ônibus e lotaçrtss
são íarcadcvs a entrar nelis
Hv.a«! Sr") Januário e £'mé-
rio de Moura, para «Urgir
o cruzamento da qaloria e
entrar na rua Prefeito Olímr
pio de Maio.

VEHBA KA'0 FALTA
Quanto a dinheiro, ionos

informados quo r.ão tem
fnltada. Para que aspas
obras fossem concluídas,
somente no orçamento pnrao còrfõhte «>j:ercício censta-
vn a in^írtânci.i ce C.tr-3 ..

5ni9.33SO0, onsnas como
saldo do contrata fi.-msdo
pnlre a munick^lidrids e a
firma encarregada tio ser-
viço.

MEMORIAL
Em virhido «ii di'«colttbro

reinante em São Cristóvão
seus moradores deverão en-
v:gt ao pieieito, dentro ilo
breves dien, um exler.?o
memorial a::or«*^ado ns ir-
rogularidades cii existentes
e exigindo imediatas orovi-
dências para que a Frsísi-
tura solucione os ' proble-mas por eis mesma criados.

I 

AGRICULTURA
SEM TRATORES
E SEM ADUUOS

|i|OS iiiscuraós doa minis-¦ " troa, diretores do reparti-
ções, senadores o deputados,
noa relatórios oficiais o cm
muitos outros pranunciamen-
toa, a praxe 6 dizer que a
ayrlciãtura brasileira praci-sa ser renovada, precisa cm-
pregar o» ntodornos métodos
agro-pccuárioai porque a pro-dução não se doscnvollvo cm
virtiido do primitivismo da .
prdíico agricola. O governo <
rceonheoc que melhor produ- 

'
ção se poderia obter empre-
gando processos de mecaniza-
ção, de defeaa sanitária, etc
Isto, porém, fica apenas no
papel já quo a realidade é
bem outra. O que o governo,
na verdade, fas é, por inter-
médio de seus órgãos, dlfi-
cultar qualquer tentativa do
desenvolvimento agrícola. Bas- ;ta ver o orçamento do Mi-
nistério da Agricultura, que,na lista, figura em 7.p lugar
entre os dez outros Ministé-
rios. A verba é, realmente, ir-
rtsória, uma vez que os Mi-
nistôrioa Militares abocanham,
o maior quinhão .

,**»*""*»''*»»**m*»r»**»**»*»**»r»»m»**»»rrt.rrr^m. t»rnmè*t»tftn»trtt.
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O PRÍNCIPE DA FLORESTA NEGRA

E.A.

O resultado dessa políticaé a completa estabilização da
produção quando nâo a dimi-
nuição tdo rendimento, como
acontece em quase todas as
unldudes federais, com rarasexceções. As estatísticas da
produção, organizadas peloMinistérios da Agricultura,
consignam que há cerca de
10 anos nenhum aumento
substancial de qualquer produ-to foi registrado. B por queisso? Por vários fatores, en-tre os quais a existência, ago-ra, da CEXIM, que há doisanos permito oualquer impor-tação de produtos para uso
agrícola, principalmente demáquinas. De fato, desde ja-neiro de 195Z não foi conce-dida uma só licença para a im-
portação do tratores, eouipa-
mentos, etc. As importações deadubos apresentaram, tam-bém, sensível diminuirão, co-mo revela o movimento do
Porto de Santos. Nos sete
primeiros meses do ano cor-rente, deu-se uma redução de18,9% em relação a igual pe-riodo -do ano anterior. Em
números absolutos, essa redu-
Ção foi da ordem do ÍB.K mi-Viarcit de toneladas. Dessa
maneira, o movimento -hn-
portador de fertilizantes pe-lo porto referido prossegueem declínio, fato já observa-
do cm l%2 em, relação aior,x.

Poderia parecer isto uma
proteção à industria nacio-
nal de máquinas e motores, e
dn adubos químicos. Mas, tal
não aconteceu. Estes ramos
sofrem também as cónsequên-
cias das barreiras criadas pe-
li> governo em favor das fir-
ma.? norte-americana,?. Assim,
em conclusão, a agricultura
brasileira não tem máquinas
c nem adubos, o a prodiu:ão
diminui de ano pani ano, ao
mesmo tempo em quo os lati-
fundios vão crescendo.

Aos "cinõfiios 
que j4 tenham assistido atLuzea da Uibalta»; «A... Respeitosa» e «Mou-

lin Rouge», ou se tenham engana 1o de poriao enfrentado qualquer outro programa em ió-
co... nossos sinceros pesamos. Porque nada
mais há a se assinalar, nesta semana, c'ia valor
acima do possivelmente «uportávei, ulém das

trs películas, •

O filmesinho que hoje analisamos é um ar-ranjo do canto épico de Andréa de Barbarino,«La Meraviglose Aventura de Guorrin MesohJ-no», numa história com lagartixas, gigantes,monstros humanos,.. torneios... o mocinho e amocinlm Intitula-se «o Príncipe da FlorestaNegra e foi dirigido por Pittro Francisci comuma pléiade de artistas do gênero capa-e-espada.
Relata como sempre um trama amoroso

que consiste num amor proibido, na interven-
çâo de um pretendente mâu, na vitória do <\>o-nllão da mamãe» sobre o vilão e o final feliz.Ate aí, nada de novo. Porém, nesta <livre ver-sào», no.ta-se uma tendfincia que relembra osfilmes do tempo de Moseolinl. £ a desagrada-vel e falsa superioridade a que Francisoi pio-cura elevar a nobreza «ocidental» da idade me-dieval, denegrindo om situações grotescas os
povos do Oriente Médio. Este fenômeno racis-ta se evidencia era cada episódio, onda sj do-frontam as duas raças, sem que houvesse *menor obrigatoriedade para tal num filme quoe em suma um conto da caroeninha E' por-tanto, inegavelmente, um filme onde o fascis-B» burguês da Itália renova os suas manifes-

tações de propotSncia e do culto ao tsuper-
homem.»

E «lato conteúdo nos faz pensar com maio/
atenção ai.K.a u ia:o «íl Sbt a tiari3poi>r,âo pu-
ra a te'a de uma «história de fadus» Porque,
se o flii.ie foi realmente produzido pura as cri-
ancas, fulla-lhe u iitmos«'em iiuanui. o en-
rédo so prendo a chanchadas de fiesprestvel
propaganda contra os povos asláLlcoo, e na sj#j
«ociazua superficial üus '.magias, na votbor
rela de diálogos prott-nsioaos, não há nada (|ji
se digne ápra uni mundo infantil, Por outro
Ia se, o filme, folhetinesco e absurdo como é,
também não possui qualidades paru agradar
a uma platéia conscientemente adulta. Ass m,
esta produção italiana, plagiando infrutífera-
menie a poesia üe «A biói ü>3 Pedra* ou de
«A Princtsa Orgulhosa» só vem cie aumentar o
lastro de películas frustradas, orientação que
«resplandcsco no cinema italiano submisso
ao dólar.

Tudo isto só servo para salientar ainda
mais a necessidade de intensificarmos ks nos-
sas relações culturais e comerciais co.n as üo-
mocraclus Populares, a fim de que a nossa ju-
ventude se cxibam'filmes que possuam por seu
conteúdo o amor ao próximo, a aiogria à vida

e o respeito ao tranuiui n, os rilmíusuca ist: s
o possuem — vordado quo os próprios defen-
sores da «civilização ocidental e cristã» «vio in-
capazes de nefar.

Mus, dentre as estréias desta semana, «A...
Respcnosa» cjnti.ni uni ir.moi conjuiUo 6a va-
lores, apesar dos lances cinematográficos ,io
filme de John Huston, «Moulln Rouge.:)

PROGRAMA PARA HOJE
NO RIO

MOULIN ROUGE — S&o
Luiz, Vitória, Copi cabana»
Miramar, Ideal,

A VOZ DA CARNE — Pia,,
za, Astória, Olinda, Ritz, Co-loniai, H. Lobo,

A... RESPEITOSA — Az-teca, Rex, Lebion ¦
O PRÍNCIPE DA FLORES-

TA NEGRA - Rivoli, Art-
: Palácio, Pax, Presidente, Co-liseu, Fluminense

CANTOR DO JAZZ —. Pa-lácio Riam Botafogo e Mem
de Sá, Monte Castelo

ESCÂNDALOS NOS CAM-
POS ELISEOS — Pathc,
Mauá, Para Todos.

ROSTINIIO DE ANJO —
São José, Leme, Vaz Lobo

EXPRESSO DE BOMBAIM•—Alvorada, São Pedro
Aíoier, Rosário *

AVALANCHE DE ÓDIO —
— Império, Tijuca, lloxy.

EM NITERÓI

MOULIN ROUGE -
Odeon

ROSTINHO DE ANJO
Cassino

RASHOMON — D, Pedro

SM CAXIAS

O
Paz

DIBEIT* DE NASCES

£M TRES RIOS

OLIVER TWIST - Rex,

m

^^^^^sá

r&

Escolher.
Doença da pele dos ani-
mais, gafeira.

a — Cerimonia religiosa que
se celebra iodos os dias,
durante um ano.'i 

f~ Ct\xilho ou bastidor em
quo se estiram os panos
na fabricação.

VERTICAIS
X <— Espécie de tatu.

i Cavidade cheia üe poi-
vora, para qué expio-

dindo, destrua tuda o
quo está por cima.

i— Navegam,
— Rolfio.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N* SSO

HORIZONTAIS — 1 Afina-
do; 7 Acato; 8 Matar.

VERTICAIS — 2 Fama; 3
Irar; i Nata; 5 Atar; 6

] Dora.

OPERÁRIO:
PAULISTAS
NA UNIA~0
SOVIÉTICA

J
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PREVISTA A FALÊNCIA DO
HOSPITAL DOS SERVIDORES

vo leitor Santos Amadeu
Borba, residente nesta Capi-
tal recebemos a seguinte
caria:

«Sr. Redator —
O ministro do Trabalho,

deveria voltar suus vistas
para o que está se passan-do no Hospital doü Servido-
res do Estado. Corre ali,
cóm insistência, a noticia
de que o sr. Otacilio Güal-
berto, presidente do JPASE,
eslá de malas prontas,aguardando apenas substitu-
to. E parece que algo de
verdade existe nesses boa-
tos, porque o presidente do
IPASE, ao que se afirma,
já está preparando seu le;.-
tamento, que vai agravar,
seriamente as finanças do
Hospital. Criou o sr Ota-
filio mais de 60 cargos no-
vos que pretende preenche-'«OOA JtiJtTBABT» Dp SOJUG SOI

Os prováveis felizardos evtão apenas à espera da oi-
dem, a fim de tomarem
conta das chefias. A ambi-
Ção e a corrida aos cofres
públicos ameaçam levar o
Hospital dos Servidoras do
Estado à falência, sacrifi-
cando os servidores públi-eos que pagam extorsiva
contribuição obrigatória.
Aliás, medidas dessa natu-
reza já se tornaram comuns
no governo de Vargas. E,
se faço essa denuncia não
é porque pense que o sr
Jango tomará alguma providencia. Nâo. Faço isto
para que o povo tome co-
nhecimento de mais uma
das grossas bandalheiras
que categorizam em rapina-
gem o governo do sr. Ge-
túlio Vargas.

Cordiais Saudações, a)
Santos Amadeu Borba.»

EM PETROPOLIS

CANTOR DO JAZZ -
trópoíig (ato sábado)

A ... RESPEITOSA — Pe-
trópolis (domingo)

O EXPRESSO DE BOM-
BAIM — Esperanto

OUTROS ESPETÁCULOS
I

mo aio

LUZES DA RIBALTA —
Odeon, Avenida, Madureira,
Maracanã, Alaska, Bonsu-
cesso.

SINIIA" MOÇA — Sáo Je-
rônimo, Realengo

O HOMEM DOS PAPA-
GAIOS — Sáo Cjislovão

O PALI-IAÇO — Pirajá, Ry-
dan

E' PRA CASAR? — Cen-
tenário, Modelo, Moderno

CARGA SINÍSTSA — Te-
xas.

A RUA DO DELFIM VER-
DE — nos trôs cines Metro

HOMENS DO DESERTO —¦
Bandeirantes'

SM «ITEHâr

LUZES DA
IcariU

RIBALTA

EM PETROPOLIS

A DUPLA
¦— Capitólio,

DO BARULHO

—Wmm3i'Uma cena hilariante do filme «Mulheres t Ato-mos*, de Máii
Holãali, realizador de «O. K. Nerot- e clleroinas e Bandidos*

"O STUDIO 53"
Milton de Moíaes Emerv

Quem fôr, às segundas-feiras, ao «Teatro de Bolso»encontrará um grupo teatral de jovem, que recebeu o suges-tivo nome: «O Stuclio 53». Apresenta três peças de um ato.
Assistimos a duas. O desafogado trânsito de nossa cidadã
não nos permitiu assistir a lòdas.-íAntoniotto ou «A Volta do Marquês*, escapou-nos..
Estivemos atentos, porém, às representações de «Casa dovestidos- — adpptheão cênica de Carlos Murtinho, de um poe»ma de Carlos Drumond cie Andrade — e «Caso cio Chapéu.;.,tle Francisco Pereira da Silva — dividida em 3 quadros Inspirada num conto de achado de Assis (vide «Histórias SemData»).

Quando a vida é tão cheia de sugestões, muito especial-mentia o mmoento histórico que cm que vivemos- prenhe deconquistas do homem em todos os campos não sabemos por-que esses mòfiop vão buscar inspirações em páginas cie 'i-
vros9 Qual a razão? Medo de que é novo? Do que nasce?Do sol? Do vente que inquieta a vegetação? Não somos con-tra os livros, muito menos contra os bons livros, mas, porque não se identificar com a realidade, interpretá-ia; por quenao concorrer para sua transformação?

_ Tivemos um «Caso do Vestido» muito morto. A nisto-na è despida do qualquer interesse. A representação revés-ím-se de uma monotonia acabrunhadora. Os intérpretes semoviam na cena como sonàmbulos. As falas se desenvolviamm."V;ltnl° demasiadamente lento. Virgínia Valli, HildaCândida, Helena Furtado e Liliane Menezes pareciam dizertudo de maneire mecânica como inexpressiva cera num pratode vitrola.
O «Caso do Chapéu» foi mais vivo. Ressentiu-se entre-tanto, de maior número de ensaios. Mariana (RóstmariaMurtinho) e Conrado (Teley Perez) sêmelhávãm-se a doisautômatos. Ele com voz em falseie. Sofia (Maria Otávia)abusando dos gestos. Desordeharríehto completo. ViçosoCarlos Murtinho) e o Caixeiro (Teimo Martinhò); na cha-iielatia roubam a cena de Mariana e Sofia. A direção não selurtou aos lugares comuns, em nada valorizando" o espeta-

a„ „^Petr.amos <Lue JO Studio 53» busque encenar originaisde autentico e não falso interesse.
MiiJi'1^ ,Càndida- Liliane Lacerda de Menezes e CarlosMurtinho foram autores de cenários e figurinos.

Ajk ° dea0 ía- P°is> de coraçáo alegre a Budec. Perseguia-kw a jdéia de que um dia quebraria a perna ao percor-rer esse itinerário. Se se ousar recorrer a semelhante com-
paraçao a propósito de viagens à igreja, pode-se dizer queele detestava esse caminho, principalmente quando o tem-
po estava algo ameaçador, tanto quanto o diabo odeia umacruz. Todas as vezes que era possivel, decidia que os ser-viços do culto se realizariam na capela que se achava bemem frente ao decanado, em Kováry mesmo. Assim era maiscômodo.

Apesar de sua prudência, o pobre deSo não escapou eniabsoluto ao seu destino e seu pressentimento veio a justifi.car-se, embora o acontecimento se desse alhures. Nada Ihusucedeu na estrada de Budec. Mas, tendo enfim o consisto-no atendido a seus reiterados pedidos, foi nomeado para odecanado de Hostivar. Ali, somente alguns passos separamo preblstério da igreja. Basta atravessar uma rua bem ni-velada. No primeiro domingo em que o novo curadeão iacelebrar sua missa, escorregou no^neio da rua perfeitamen-te plana e quebrou a perna. Desígnio divino, disse o pessoallo distrito de. Budec. O senhor quisera castigar sua repug-lância em subir para dizer a santa missa na colina? Misté-no... E igualmente bem possivel que, receando dirig.'r-se a-ndec, o tteao sempre tomasse cuidado no sentido de andarcora precaução Em Hostivar, pelo contrário, êle facilitou;um caroço de fruta tendo entrado na história, veio a etcor-:gac.ola e o acidente. Convém lembrar, aliás, que o bravocio nao mais estava na flor da idade. Cada um interpreta-t seu infortúnio como entender.
Do mesmo modo quanto a essa Ressurreição. Pode seria lôsse celebrada em Kováry pela simples razão de quedeao não tinha a mínima vontade de subir até Budectlvez também fosse devido à particularidade de que aimba de incêndio comunal figurava sempre obrigatória¦•nte no programa dessa solenidade religiosa. Já assinaleiii? os cavalos não podiam ir a Budec. Senão na ida, porüto durante a descida a parelha faria a bomba em milíaços. Quanto a fazer puxar por vacas uma bomba de"Andio ornada de grinaldas. eis ai uma coisa aue» de peste»

modo, não estaria em harmonia com o quadro pomposo dafesta da Ressurreição. Por qualquer motivo que fosse, aquiamaa, a cerimônia tinha por teatro a capelinha de Kováry.Era para realçar-lhe o aparato, e para fazer a bandeira desua associação tomar ar, que os cidadãos das aldeias vizi-nhas a Budec haviam votado sua participação incorporada*«aej)te na Ressurreição. ;

COMPARECER OU NAO COMPARECER?

i u*3!0 conselho dos quatro realizou nova sessão. Por fe-ucidade, a primavera mostrara-se precoce naquele ano e odomingo do Ramos foi particularmente belo e ensolarado.Na orla do bosque de Okor, as bétulas novas já verdejavama poríia e, nos pinheiros do pez, finas agulhas novas brota-vam dos rebentos. No ano anterior, Tonik por certo dt;-pensou de bom grado ficar à espreita, pois nevara de frescono dia de Ramos.
Mais um golpe. Vosmík sentia-se infeliz. Resmungavae dizia palavrões devido à bebedeira.

Não, Ládicek, desta vez não rne convencerás mais.Nuo sao homens Deus que me perdoe, são verdadeiros ani-mais, Dize-me só, que é que nossa sociedade vem fazer naRessurreição? Os que tiverem vontade, que vão sozinhos.Nao zombes, Lada. Eu sei. As vezes sucede que tambémcompareço a ela. Porém coletivamente, como o estandarte'
^wmA1S 

"m rit0 }itúrsico' lsso se torna «« desfile decarolas. As pessoas honestas nada têm que ver com isso.Então qual é a tua proposta, Václav?
t,W7~d que eu PrA°P°nh0? B por que compete a mim pro-por? Para que vocês se lancem mais uma vez sobre mira
S0Ve1PfS,! 

Cabe,,a Vocês indicar ° 1«e é preciso fazerDesde o inicio, eu disse a vocês o que se passaria E aroravocês estão bem arranjados. Eu Sim com justeza Vocês6 que nao queriam acreditar em mim Pois bem, digam-me(A uma coisa, que é que vamos fazer, agora?
., w, Rou. «ra, Václav» embora admita quc; £ multo des-v .

gradáyel, som dúvida nada mais resta que submetermo-nosa decisão tomada.
Que é que significa isso: «inclinar-se diante da de-cisão?».
Ir à Ressurreição.
Ora vamos, Láda! Ê pura loucura! Bem, está enten-oido, nao proporei que pecamos demissão. Sei que vocêsnao me escutariam. E sou o primeiro a reconhecer quenao seria fácil hoje fundar uma segunda associação. Mas2r à Ressurreição! Bancar as velhas beatas. Arriscarmo-nosa ver-nos por causa disso exposto na A Liberdade. Os sócia-listas do distrito de Budec tomam parte nas cerimônias doscaiolas! De acordo, nada tenho a objetar a que os que vo-taiam a favor vão a essa festa da Ressurreição, mas nós,os companheiros, não iremos. Os judeus t; os protestantestampouco porão os pés lá, afinal de contas!& verdade, Václav, todos os membros não são for-çados a comparecer, mas nós outros somos do bureau. O

pessoal observa a maneira pela qual nos desincumbimos denossas, funções. E temos o dever de ir por primeiro aondea associação decidir comparecer.
Com mil demônios! Ládicek, estou te manjando:ainda vais persuadir-me e eu vou desfilar. Mas não deveriasfazê-lo. DiBo-tu «ue não fica bem. Que devo fazer eu, in-feliz pedreiro, se nenhum de vocês vem eu meu auxilio* —-

censurou Vosmík, virando-se para Lánsky e Efler.—• Mas em que devemos ajudar-te, Václav? Por queencrencarmo* com o pessoal quando êle quer participar dassolenidados reliciosas? Deixemos que eles vão. No dia em
que estiverem suficientemente instruídos, quando conhece-rem bem a Biblia, então se aperceberão d« que nem a íônem as Sagradas Escrituras exigem tais coisas • «ponta-neamente «-enunciarão — defendeu-se Lánsky.Não devemos encarar isso como o fazes, Tomas.Não basta limitarmo-nos a instruir os homens. £ por meiode exemplos concretos que precisas mostrar-lhes e provar-lhes a inandidade e a vaidade das coisas más... Se os pa-dres so ocupassem #nlcajnente de religião e A* problemas

espirituais sua atmdade não nos causaria necessariamente
?KW! 

Admltlmos- também ™s, a opinião de que,i íe igiao é um assunto ae ordem privada. O socialismo niocombate a religião. Luta contra o fato de se abusar L religiao para dela se servir como de um álcool próprio paraenvenenar a humanidade, para estúpidificá-ía e manfê-la na
S;-f 

t°^ra que a Igreja abuse dos serS mentoso da fe religiosa para sustentar a dominação dos ricos sobreos pobres Infelizmente, isso é o que faz hoje a maioria dosmembro do clero. Existem em suas fileiras é certo honro-sas exceções. Há mesmo padres progressistas realme tecapazes de-sentir com o povo e de apoiá-lo em seu'combatecontra a vioência dos senhores. Nossa nação pode dar emexemplos brilhantes os nomes de elementos religiosos qtmforam ao mesmo tempo progressistas. Era-o caso sem dúvida de Mestre Jerômmo e do Mestre Jan Hus (!) Vêssouberam levantar-se contra os abusos de re gião e dl fétendentes a violentar, a reduzir à escravidão o povo e anação Assim # que a Igreja queimou Hus com 0 consentí
E9áSimTS"-'- 

SeEÍsml,nd0- Hus "So causava p,'
Deus mT„L S a°' como tampouco abalava a fé em
X"tíca folST 

a,suPfmad!l da alta h^rarquia écle-aastica, so apava o poder dos usurpadores alemães e a ti-
òfhuslitosSa,'»0 ?m:° U;hGC0- Set" ^vida algum.;,Oo nussitas foram fiéis cristãos, o que não imoediu se oregassem cruzadas contra eles. Profanando Deu?e a S
sIcratamoSSKnáriOS+d-°s cruzados ü dos Chores Ss-sacravam os hussitas cristãos tão brutal e cruelmente sen\o'mesmo com ainda mais brutalidade e crueldade como hXviam massacrado os turcos pagãos. uemaae- 

Mm ^

dor' nelo^n S^"8* e ,sobretud° ^o Hus são honra]
™ Jf p ° tcheco por haverem-se colocado à testa tíd
mia de Slot ,naCtÍOnal 

e religioso *™ levantou aV^
João w„*-ínf Cm}™ °- papad0 e a nobi-eza alemã.João Hus, morto na fogueira da intolerância a 6 de iu^.a
£iarl£ 

^ Constanca- é um ^ ^°« ictacoí mil$

-..«



Nota Jntètkaeioncà.
mUMÍ E O BÍLICISMO lAHQUf

O discurso de Attleo nu conferência do Partido Tra-
balhist», em RIargate, representa mais unia demonstra-
çao do reserva, no campo do capitalismo, quanto h poüti-
ca norte-americana, de histérica preparação guerreira.

Attlee considera «absolutamente ridículo não rceonhe-
cer Pequim como o ^ovôrno efetivo da China» e repele a
idéia da «libertação» da Europa através da força,

Quanto ao pacto ian-
que-franquista, a reunião
des trabalhistas aprovou
resolução que afirma tra-
tar-se da um Instrumento
que «tenderá a robustecor
o regime franquista e a
infligir graves donos mo-
vais * políticos» aos paises
do campo do capitalismo,

Ao mesmo tempo ha no
discurso do sr. Attloe pa-
lavras que constituem ton-
tati\ de defesa áo Pacto
do Atlântico. Attlce apre.
senta #sse pacto agressivo
como «produto e n&o causa
da guerra fria» Atfce,
evidentemente, foi obriga-
do a esta justificativa, em
face de oposto, no po:o
do próprio partido, ao Pae-
to do Atlântico, do qual &
um dos principais respon
sâveis. Assim se viu na
necessidade de reprovar de
público o que chama «cri-
tieas histéricas aos Esta-
dos Unidos?', que nada
contentamento, entre o po-
mais não que c> crescente des
vo inglês, da politica de
avassalamento ao govêrno
do dó^ar.

Outro ponto digno da

no*a, do discurso de Attlee,
«5 aquele em que o chefe do
Purtido Trabalhista reco-
nhecc o ressurgimento do
militarismo alemão, Esto

' fato, que enche de temo-
ras os povos dos paises ca-
pilalistas da Europa, 6
uma das pedras no sapato
doa americanos. Cegos por
sua própria politica beiicls-
ta, os americanos jamais
poderiam antever os efei-
tos, entre os povos da Eu-
vo'3a, de sua criminosa po-
litica de rearmamento da
Alemanha o do incentivo
no sentimento revenchi3ta
dos setores mais reacioná-
rios c agressivos da Ale-
manhã Ocidental.

Em suma, a conferência
trabalhista de Margate, foi
em grande parte, válvula
através da qual extravasa
ram sentimentos antiame-
ricanos que se estendem
aus próprios setores capi-
talistnt Ingleses, e já nfio
podem snr ignorados pe-
los socialistas de direita
da Inglaterra, «gerentes
leais» dos interesses lm.
perialistas
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AFIRMA CLEMENT ATTLEE NO CONGRESSO DO PARTIDO TRA-
BALHJSTA — O EX-«PREMIER» BRITÂNICO CENSURA CHUR-
CHILL POR HAVER APOIADO A CONFERÊNCIA DE WASHING-
TON — PELA IMEDIATA ADMISSÃO DA CHINA POPULAR NA

ONU E CONTRA A REMILITARIZAÇÃO DA ALEMANHA
_ MARGATE, 1 (AFP) — O sr. Clement Attlce,abriu hoje de manhã as deliberações do Congressotrabcdhisia sôbre política externa.

O antigo Primeiro-Ministro declarou notadamen-te: «A situação internacional encontra-se num esta-do fluido. Acontecimentos internacionais se produzi-ram antes e durante este Congresso. Recebemos com
prazer qualquer sinal de relaxamento da tensão r.asrelações internacionais. Pode-se dizer que há uma at-mos fera ligeiramente mais quente, mas ainda não ms
permite tirar nossos capotes. O partido trabalhistaainda julga que uma Conferência dos Quatro, em cs-cala mais elevada, deve se realizar.

"Não Assinaremos Acordo
Com Aumento de Tarifas"

— Em hipótese alguma
firmaremos acordo do au-
i.u.,.0 uc salário com a Cia.
Telefônica, condicionado à
majoração de tarifas — de-
clarou à IMPRENSA POPU-
I-AR. o trábMhrtdor Jo"é
Faustino de Alcântara, lí-

$K"

ta&IÈÉ io Debite Filo
Sôbre a Lei de lifilelilaie

FALA A «IMPRENSA POPULAR SÔBRE O ATO DO PRÓXIMO
DIA 5, NA A.B.I., O JUIZ OSNY DUARTE

O 
PROJETO de lei dono-
minado dc infideliihule

A pátria e recentemente en-
vlado à Câmara doa Dcpu>
tados para exume encontra
particular repulsa enire os
Juristas democratas Km
meio a outras organizações
quo prestaram apoio ao ulo
público contra a <(Lei de In-

Direito e isto poderia levar a
erro dc conseqüências lamcn-
távcls. Dai a utilidade do de-
bate público e a necessidade
do replsar princípios mesmo
pacíficos no ramo jurídico-

PLENO APOIO

fidelidade» patrocinado.peto j.c,araç5ea a0 noaBO jornal;0Associação Brasileira de l>c- I . 
lesa dos Direitos do Homem,
a ser realizado no Auditório
da ABI, ns 20 horas «lo pró-
ximo dia 5, se inclui a As-
soclação Brasileira de Júris-
tas Democratas.

A respeito desse apoio, ou-
vimos ontem o juiz O.üiy Du-
arte, da Associação Brasilei-
ra de Juristas Democratas
que nos declarou:

— A chamada «lei de infi-
delidade à pátria» já íoi ob-
jeto de minucioso exame dos
estudiosos de Direito Consti-
tiiciònal e unânimamente cem-
denada em, seus dispositivos
essenciais porque representa-
ria a negação formal e abao-
luta de várias conquistas da
Democracia, incorporadas aos
Direitos Universais do Ho-
mem e à. Carta de 1946. Não
julgo sequer digna de debate,
entre conhecedores da ciên-
cia jurídica, matéria tão pri-
mária. Faltariam ate mesmo
opositores.

NECESSIDADE DO
DEBATE PüBLIOO

i— Entretanto, ponderou a
seguir o magistrado, o Poder
Legislativo nao é constituído
apenas de juristas. A maioria
Vertence * profissão alheias

15 assim concluiu suas de-
larações ao nosso

juiz Osny Duarte:
Eis porque considero de

grande beneficio o exame po-
pular do leis cm elaboração

no Parlamento e porque em-
presto o meu apiio pleno, co-
mo patriota, interessado na
preservação da Democracia e
da Dignidade Humana, como
defensor da Carta Magna que
nos rege, a todos os movi-
mentos preocupados riu sal-
vaguardar a pureza dos seus
objetivos e do seu conteúdo
original. O ato do dia 5 de ou-
tubro 6, pois, mais um gene-
roso exemplo de vitalidade cl-

der da grande corporação,
e que comparecerá hoje, à
mesa-redonda no Ministério
do Trablho, para discutir
com o Superintendente da
empresa, o testa-de-ferro,
Carlos Pacheco E'ernandes,
a questão do aumento sa-
larial jà há muito plcitea-
do por seus companheiros.

«NflO RECUAREMOS»
— Na mesa-redonda an-

terior — prosseguiu José
Faustino — o sr. Gilberto
Crockatt de Sá, diretor do
Departamento Nacional do
Trabalho sugeriu que a em-
presa calculasse, em quarto
importaria anualmente n
tabela por ela oferecida. E
avent:u a hipótese cie o
govêrno pagar a diferença
entre as duas tabelas — a
nossa e a da Telefônica.
Sem entrar no mórilo desta
sugestão quero dei:car bem
.claro que nós, em hipótese
alguma firmaremos acordo
em bases inferiores ás Q113
foram concedidas aos com-
panhéíros de canis o en.T-
gia elétrica, haja ou i ;"o
auxilio do governo à Cia.
Telefônica. Esta foi a deci-
são tomada numa de nossas
assembléias e de forma a)-
guma iremos desfespei-
tá-la.

Lesiva
Aos Vidreiros da "Bohemia"

Beuniílos ontem representantes dos grevistas e patrões — Uma pro-
posta que beneficia exclüsi vãmente aos empregadores

Reuniram-se ontem em me-
sa-redontía, no DNT, repre-
séntantes dos vidreiros e em-
pregadores da Fábrica de Vi-
dros Boêmia, a fim de apre-
ciar a seguinte proposta de
«conciliação»: pagamento de
apenas 10% do aumento a
partir do dia da volta ao tva-
balho até a conclusão dos es-
tudos, que a Perícia fará na
escrituração da empresa, pa-
ra constatar ou não a vera-
cidade de suas alegações de
«deficits» e pagamento de
50%, somente nos dias de
greve calculados na ba:e sa-
larial de 48 cruzeiros diários.

Até a hora do encerramos
nessos trabalhos ainda não
se sabiam iio Sindicato os
resultados da reunião.

ACORDO LESIVO

Um acordo firmado em tais
bases, como aconteceu aos
operários da Fábrica de Am-
polas RI. M- Gomes, será lc-
sivo aos grevistas da Bi-
mia. Em vez de IÍ29Ó como
tôm direito liquido de rec.e-i
ber imediatamente! terão so-
mente lüÇÍ-, isto é deixara"
ÍGÇ» (a metade) se acumu-
laudo pec longo tempo, pois,

Aprovamos a iniciativa de
Sir VVinston Churchill a res-
peito de tuna conferneia a
quatro, iniciativa tornada em

sou discurso de maio último,
mas desde então o PrhriVó
Ministro caiu doente, assim
como o Ministro dos Negócios
Estrangeiros e o governo pa»
tece ter perdido uma grande
ocasião. Consideramos quo
foi desastrado cm realizar a
Conferência de Washington.
Não sabemos mesmo o que

ali so passou. Ontem chegu-
nos uma mensagem da Fran-
ça declarando que a França
não teve consultas com a Grã-
Bretanha a propósito de uma
conferência n nu"tro, no ni*

vel dos chefes de governo.
E' t-mno que sribamos o quese passou em Washington»,
afirmou o lider da oposição».

KECEIUDA COM
ENTUSIASMO

MARGATE 1 (De PaulLohy, da France Pr.';sse) —
nhã o sr. Clement Attlee naO discurso que hoje de ma-abertura dos d-ma. teu do con-
gresso trabalhista ibi roce-bído con entusiasmo peloscongressistas. Deve.se notar
que a nnssatem em que oantigo Primeiro-Ministro re-
clama que soja feita toda
luz sôbre a recente conferôn-
cia do Washington foi pon-tllhada de aplausos dos de-
legados.

Pela primeira vez, desde
1046, houve unanimidade
no Congresso trabalhista só-
bro a política externa cWi-
nida pelos dirigentes do «La-
bourv.
CONTRA O ACMt-DO COM

A ESPANHA

Denois da intervenção do
sr. Attlee o congresso dis-
cutiu uma resolução urgen-
te apresentada pelo Sindica-
to dos Metalúrgicos sobro a
concilia, o do acordo militar
hispano-nortè-americano. Es-
ta resolução foi ligeiramente
modificada. Não foi nais fei-
ta alusão à NATO nosso tex-
to, cujos termos são os se-
güintes:

«O Congresso trabalhista
reafirma sua oposição a tô-
das as formas de despotismo
o sua solidariedade com os
socialistas espanhóis. O Con-
rxesso lamenta a conclusão
do Acordo Militar hispano-
norte-americano que terá
uma tendência para consoli-
dar o regime franquista e
que inflige á comunidade das
Nações Unidas, na defesa da
liberdade e da democracia,
um grande prejuízo moral e
político».

Essa moção sôbre a Espa-
nha franquista será aprova-
da cm sua nova redação.

O PROBLEMA ALEMÃO

Passando ao problema ale-
mão, declarou o sr. Attlee:

ado por tod.-s os meios I «Desejamos a criação de uma
lhes pagar o aumento. • Alemanha Unificada e De-

mocrática por um consenti-
mento mútuo. Devemos vo-
lar para que a Alemanha
não retorne ao caminho do
militarismo. A Alemanha ru-
unificada não deve ser uma
ameaça para a Europa. Sô-
bre essa questão temos os

mesmos interesses que aURSS;
PELA INCLUSÃO DA
CHINA POPULAR

O sr. Clement Attlee tor-
minou o seu discurso preci-sando a posição trabalhista
perante os problemas do Ex-
tremo Oriente. «O armistício

na Coréia — disse ôle — não
ó senão um primeiro pesco.
É absolutamente ridículo não
reconhecer Pequim como b
governo efetivo da China. É
preciso — prosseguiu o ora-
dor — quo a China Popular
tenha na ONU o lugar a que
legitimamente tem direito».

Um Dia de Marcho
Rumo ao Comunismo

7

IMAGENS DA VIDA SOVIÉTICA

a Perícia não irá concluir seus
estudos rapidamente. E o acú-
mulo de atrasados significa
pretexto para novos golpes
dos patrões, quo poderão re-
cusar-sc a pagá-los.

Os vidreiros, que já estão
em greve há quase dois me-
ses, têm ao seu lado a juste-
za de sua luta e, portanto,
a simpatia e solidari.dn.de ge-
ral. Resta-lhes, exigir o pa-
gamentò inteirai do «pie tom
direito, não permitindo que
seus exploradores sejam bo-
hèficiados, depois de tornn
tenti
não

MOSCOU, setembro (Correspon-dêneia de Bo-er Gnraudy) — Telc-ra-mas da Agência Tass inchem imnliamesa e tudo se refere n um dia dcmarcha rumo ao comunismo. De ca-Ua fato diferente, saifa uma torrentede vida. Lemos, por acaso, nos jor-nais: Liangor . «A mais de li mil ine-tros de altura, acaba de sc realizar aprimeira vindima. Após dois unos doestudo e de trabalho, a uva venceu amontanha». Esse é um boletim dc vi-tona, seguido dc vários outros.
No Turkcstão, seíccontó.s especia-listas de máquinas agrícolas acabamdo sair do Instituto Proíissional. Epenso nos «íellahs» da Algéria abamdonados il rotina dos sjcuios.
Em Kramatorsk, na usina Ordjo-nlkidze, o soldador VIadimir Krar.ehen.ho, após uma viagem do estudos àKiev c Moscou, inventou um novo pio-cesso dc soldar construções dc aço:aumentando os diâmetros do clectrodoe utilizando corrente de alta (ensfodobra o rendimento; êle está trelnon'do para formar, segundo seu método,IS operários qualificados de sua usina.Em Minsk, uma exposição de ar.

quitetura c urbanismo acauí' de serinauguradu — «Minsk de hoje c 
' 
deamanha». Eu orno o mapa c penso uaMinsk de ontem: um montão de rui-nas e cinzas após a invasão hitlerista.L uma cidade que reftorcscc: fiiaugu-ra-so hoje seu imenso parque do cui-tura c repouso.

Em Potròzavodsk, na república,
careio-iiiaiidesa, «Eugênia Grnndi-t», de'
Balzac, será representada no teatro.

Em Moscou, o túnel de uma linha

do «metrô» está tormlnnilo. As duas
melhores equipes tiveram a honra de
cimentar os ú.timos metros.

Em Vindivostoli;:', «Nas estações
balncárias do litoral, três mil campo
neses colcasianos estão em féiias.
Não posso deixar de lembrar-me nnle
êsse comunicado tia seção munditna rio
«Mgaro», na qual se lê quo o sr Bous-
sae sc encontra cm Dcauviile, eiv com-
panlila dum marajá, sem dizer onde
repousam os operários têxteis do sr.
Boussac.

Em MKchourlssk, 12: «O Institu-
to dc Arboricuitura Frutífera a.mncia
os resultados da colheita do cerejas na
região de Tambor; recorde do JôO
quintais.»

Ontem, a Academia de Ciências da
URSS ouviu um comunicado do vice-
presidente da Academia do Ciências
da Vakoutic (recorro mais uma vez ao
mapa: Vakoutic próximo do circulo
po'ar). Tratava-se dc um informe sô-
bre a criação do renas, zibeiinas e ra-
posas prateadas: êle mostrou como ex-
periências iciias sôbre nutrição des-
ses animais permitem desonvoiver no-
derosamente a indústria de peles.No «magázin» de modas n.' 12, foi
inaugurada ontem uma exposlciio dn
modas, sobretudo de lãs tricotadas e
bordados ukranianos. Modcilsías fo-
rum convidados em grando número.

E iDssint pe;iso no discurso de illn-
lenkov, no Soviet Supremo: ossos bre-
ves telegramas fazem passear diante
de nessos ol.ios toda a realidade viva
de «;m pai;;, no quai todos o.i trabalhos
tendem, para um povo imenso, eigrun-
decer e embelezar a vide.

teve-o Mil» Aos SisMéis Ite
!e Onze lllliis lé Cruzeiros

Fttíou ontem na Câmara sôbre a situação econômico-fmaiiceira do
país o sr. Osvaldo Ara mia ¦— Segundo seus cálculos, o custo da vida
subiu, desde 1D3S), em 601 por esnto: o ritmo mais vertiginoso foi neste gover no (]e Varras
A 

DIVIDA do Govêrno aos
Institutos e Caixas rie

Aponsetadorias. segundo da-
dos apresentados ontem na
Câmara polo Ministro Osval-
do Aranha, atinge ."tuol-
monto a 31 bilhões e 4-15 mi-
lhões de cruzeiros.

Isto consta da discrimina-
ção da divida flutuante c
outros compromissos jxon-
tamento exigíveis do gover-
no apresentada pelo Minis-
tro da Fazenda. Todos esses
compromissos totalizaram a
importância de 25 bilhões e
517 milhões de cruzeiros,
ou sejam, porto de dois tor-
ços de todo o Orçamento
Federal,

QUADliO DE
CATASTItOF3

Apesar de seu proclamado
«otimismo» e do esforço de
defender o Govêrno, o sr.
Osvaldo Aranha, que falou
durante várias horas diante
dos deputados que o haviam
convocado h Câmara, não pô-
de deixar de apresentar da-
drs dos quo atestam a situa-
ção, quai» de bancarrota, em
qin se encontra o pais.

Un d£'es 6 sôbre a caros-
tia da viria. Disse o Minis-
tro: «O impacto sôbre os
preces internes foi de tal
ordem quo, tomando-se por
100, cm 192D, o índice do
custo da vida cm fins de

1D46, havia aumentado pard
296, e, em julho último, ele-
vava-se a C31.»

Isto, apesar dos «cálcu<
los de cher/ar» elas estatisti-
cas oíidaia.

AS CAUSA£

Naturalmente o sr. Attinna.
procurou embaralhar as cau-
sas de tudo ifto, não podendo
omitir entretanto «o aumen-
to das dorpe-das públicas» e
as «duas guerras» como res-
ponsáveis pela inflação. Dan-
do nome aos bois: a políti-
ca de guerra tem nido uma
das causas principais do ace-
leramento da inflação « da
carestia da vida,

•¦ví,.t->w;"í-.'-í;-< i.í,„ v>y,h'
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Pleno apoio
úfcdsive para o esclareci-
mento, a mobilização e a
«ganização do povo brasi-
leito na luta contra os trus-
tes Internacionais. Assim,
aum vivo Impulso de civis-
mo e coerência patriôtrca,
» CEDPEN saúda com en-
hislasm© o lançamento do
grande «Manifesto a Ha-
cão» em que se sugere a
waliiação próxima de uma
CONVENÇÃO na qual tedus
«m correntes venham a de-
bater e equacionar os pre-
Vemos da emancipação na-
slonal. que têm cons atui-
do,'em rreral, o P»flwn»a e
., objetivos de Wt« *»

próprio Centro».

OS OUE ASSINAM O
DOCUMENTO

«Expressa, ainda, por sua
Presidência de Honra, Dire-
itoria e Consolho Consulto,
abaixo-assinados, o mais fu-
jre e completo apoio à refe-
rida iniciativa, para a qual
c--iribr'« \ com vigorosa de-
cisão antiimperialista e sua
experiência de mais de 5 anos
de campanha em defesa da
economia nacional.

Viva a próxima CONVEN-
ÇAO PELA EMANCIPAÇÃO
NACIONAL!

Rio de Janeiro, 30 de se-
temido de 1953.

As) Presidentes dc Hon^a:
General Arthur Carnaúba,
General Leonidas Cardoso,
General Vicente de Paula Vas-
concelo». General Edgar Bux-
baum, Desembargador João
Poreira Sampaio, Juiz José
do Patrocínio Gallotti, Pre-
gidente: General Felicíssimo
Cardoso, Vice-Presidente; Co-
íor.el-Aviador Salvador Cor-
yeia de Sá e Bcnevide3, Co-
xo-.iel Crodcgando de Moraes
líendes, Comandante Helve-
^io Coelho Rodrigues, Capi-
ftío-Aviadoe Antônio José

Fernandes, Deputíido EW!-
bio Rocha, Deputado Roberto
Morena, Deputado Plínio Coe-
lho, Engenheiro Fernando
Luiz Lobo Carneiro, Erige-
nheiro Hugo Regis dos R:is,
Jornalista Gentil Noronha,-
Doutor Hélio Pires Ferreira.
Doutora Maria Augusta Ti-
biriça Miranda, Ator Modesto
de Scuza, Jornalista Nilo da
Silveira Werncclt, Químico
Rubens Descartes de Garcia
Paula, Dr. Abel Clu-.mont. be-
cretúrio Geral — Professor
Henrique Miranda, Secreta-
rios: Dr. M. F. Bueno de An-
drada, Químico Nissim Cas-
tiel. Engenheiro Pedro Cou-
tinho Filho. Tesoureiros: Ma-
noel Soares Castellar. Engo-
nheiro Ariindo Ribeiro; Bi-
bliotecário: Escritor Alberto
Pizarro Jacobina; Do C°nse-
selho Consultivo: Economista
Aristóteles Moura, Dr. Ar-
mando Paiva de Lacerda, Dr-
Aristides Saldanha, ÜVa.
Branca Fialho, Dr. Campos
da Paz Filho, Engenheiro
Crirlos da Cunha Mello, Colio
Braga, Engenheiro Elizeu
Scarpa, Engenheiro Mileto do
Souza Coutinho, Jornalista
Edmar Mcrel, Francisco Bas-
tos, Jornalista Fernando Sc-
gismundo, Dr. C. A, Costa
Pinto, Químico Horacio Ma-
cedo, João de Bd.tos, Dr. Jor-
ge da Cunha, Jornalista Jo-
celyn Snntqs, José Mascaro-
nhas Sampaio, Engenheiro
Ernesto Pouchain, QuímicoLuiz Fernando de Carvalho,
Químico Luiz Baumfeld, Sra,
Maria Helena Figueiredo, Sra.
Nieta Campos da Paz, Nelson
Soares, Oscar Silva, Enge-
nheiro Vicente Pinho Pessoa,
macio Tavares dc S uza,
Adalberto Moreira Guima-
rães, Deodato Cibiac Fcjnari-
des, Tenente José Antônio
Toledo, Capitão Lupercio Go-
mes de Freitas, Srta. Linéa
Messina, Jornalista Jair Pô-
reira de Araorim»

tfW Â H*S« ííl Jl 1

volvimonto econômico.
«Que a amuade fraternal

e indestrutível da cooperação
entro a China Popular e a
URSS aumente e se dejen-
volva para o bem de no:sos
dois paises, em nome do for-
talecimento da f-az e tia se-
gurança internaoionals» con-
cluiu Malenkov. j

A radio soviética precisou >
que o sr. P;íalen!.ov, Ministro I
das Relações txteriores da l
URSS, enviou uni telegrama
semelhante ao sr. Chu En Lal,
Primclro-Minlsiro e Ministro
das Heiaçoes txteriores ao
Govêrno Chinos,

AMIZADE SINO-SOVIÉTICA
— GARANTIA DA PAZ

TARIS, 1 (AFP) A «Prav-
da», citada pela Agência Tass,

acentua em seu editorial to-
da a importância (io quarto
aniverlário da fundação da
República Popular Chinesa,
e após ter declarado que a
República Popular Chinesa
se tornai agora uma potên-
cia que não mais permitirá
aos imperialistas prossegui-
rem em sua politica de opr:s-
são sobre os povos asiáticos,
escreve: cE1 impossível resol-

ver os problemas internacionais
no Oriento, na Ásia e no
mundo inteiro, sem a parti-
cipação da China Popular».
O jornal soviético acresceu-
ta: — « A China não pode
admitir e (jamais admitirá»

que a Ásia se torne foco de
uma nova guerra mundial.
Aminado inqucbrantávol entre
os povos soviéticos e chinês

A
DESEJO DE TODOS

O marítimo Silvino Vieira
de Lima, candidato à direto-
ria na chapa que faz oposi-
ção ao sr. Lins da Silva,
disse-nos:

Depôs Àlcêitf
tet cm todo» o» aconteci-
mentos da vida nacional, o
dr. Alcedo referiu-se a sua
eleição para deputado fede-
ral polo Estado ds Pernam-
buco, na legenda do Partido
Comunista do Brasil, e pas-
sou a narrar toda a atuação
da bancada comunista na Câ-
mara Federal, lembrando vá-
rios episódios para ilustrar
a posição sempre patriótica
dos deputados comunVtas.

A hUTA DOS COMUNISTAS

A uma outra pergunta,
passou o ex-parlamentar, no
seu depoimento, a lembrar a
posição sempro patriótica dos
comunistas durante o perio-
do de 1946 até o presente.
Mostrou como os comunistas
estão sempre à frente das
cadsas em defesa da paz, <Ja

independência nacional, * das
liberdades democráticas. A
essa altiva, salientou o fa-
to de que todas as grandes
vitórias alcançadas polo povo
brasileiro nesse periodo se
deviam sempre, de corto mo-
do, à luta dos comunistas à
frente da classe operária.

O dr. Alcedo concluiu tes-
temunliando que os comunis-
tas, com Luiz Carlos Pres-
tes à frente, sempre concla-
maram o povo a lutar peladomooraoia e cont>.a o impe-
rialismo, mesmo nos períodosde maior reação.

Em face do adiantado da
hora e como o depoimento
do ilustre medico ainda não
Se tivesse encerrado, foi pe-dido e deferido o adiamento
da audiência para o próxi-
mo sábado, às 9 horao da
manhã.

— A solução por entendi-
mentos de todas as questões
que possam causar guerra é
um desejo de todos os nos-
sos companheiros. Tanto é
assim que todas as corren-
tes de opinião em nosso Sin-
dicato apoiam o Plebiscito.
É bastante ver que o candi-
dato da chapa contrária faz
parte do grupo quo dirige cn-
tre nós a campanha e ao dar
apoio ao Plebiscito não falo
apenas em meu nome, mas
também no do companheiro
Gerson Costa da Silva, que
encabeça a chapa de aue fa-
ço parle

é a mais segura garantia da
paz».
MENSAGEM DE NEHRU

NOVA DELHI, 1 (A.F.P.)
— Shri Nehru, Primeiro Mi-
nistro da índia, Rajondra
Prasad, Presidente da Repú-
blica, dirigiram ao primeiro
Ministro da República Popu-
lar Chinesa mensagens de fo-
licitação por ocasião do
quarto aniversário da Fun-
daçSo da República Popular
da China. Ilm sua mensa-
gem, Nehru acentua as rela-
ções de amizade que existem
entre os dois países.

REPRESENTANTE
BRITÂNICO

LONDRES, 1 (A.F.P.) —
esteve presente um encarre-
gado de negócios britânico
em Pequim, sr. Humprcy
Trevelyan, a uma recepção
dada pelo govêrno chinês, por
ocasião do quarto aniversá-
rio da Fundação da Repúbli-
ca Popular, sicitandó coito
interessa

Greve contra o. •

Enraivecido o.
Daher. Este, do interior do
automóvel, sacou de um re»
volver e desfechou quatro ti-
ros no ônibus. Dois dos pro-
jeteis encravaram-se num dos
pneus dianteiros do coie.ivo
e 03 outros dois vararam a
vidraça da porta de saida,
niwe atingindo os passagei-
roa.

UUASE LINCHADO

Transeunte tiulisnaâQB cen»,

a cena investiram eontm o
automóvel, procurando (Jo lá
arrancar o brigadeiro. No mo-
mento, porém, chèjjarani vá-
rios soldados da Polícia Mili-
lar n!i2 serenaram os tnimos
e após iriteiraf-sé da ideni-
oaau do «vaücnte», protege-
ram-lhe a veloz retirada...

O motorista do ônibus, de-
vido à violência da manobra
inesperada sofreu fwiinenlo
¦'*» hMBfi. direito, .

peitar o acordo, os armado-
res aproveitam-se da majo-
ração de 25 por cento nos
freios marítimos, aumento
absurdo contra o qual pro-
tostamos».

ITENS NÃO CUMPRIDOS

Entretanto, apesar de' ter
dado de mão beijada este
aumento de fretes, o govêr-
no não cumpre nem obriga
as empresas a cumprir o
acordo. O Comando de Gre-
ve aponta no Manifesto ai-
çuns itens ainda não cum-
pridos:

Não está havendo incre-
monto à construção naval no
país; estaleiros fecham e dis-
pensam operários por falta

ide trabalho. O escalonamen-
to não está sendo aplicado
nos salários do pessoal de
tráfego de portos e de pe-
quena cabotagem. Não foi
aplicada a Tabela-Alimenta-
ção aprovada pelos 14 Sindi-
catos marítimos. Não foi es-
tendido ao pessoal das em-
presas incorporadas ou per-
tencentes ao Patrimônio Na-
cional d acordo coletivo sô-
bro o repouso remunerado.
Não está havendo pelas
Companhias o embarque pre-
ferencia] de marítimos pe-
los Sindicatos. Não está ha-
vendo embarque de mais um
Mestre de pequena cabota-
gem nos navios deste tipo,
nem tampouco de carpintei-
ros navais nos navios de
grande cabotagem e longo
curso. Não foi modificada a
lei n. 1.1G2 que regula as
aposentadorias. Não há em-
barque de segundos-motoris-
tas na Frota Carioca. Não
está sondo feito o pa^amen-to das etapas reais durante
as fóritts. Não foi cria-
do o cargo de Terceiro Co-
missário. Os dias da g>.nenão foram pagos cm todos

os casos e operários estão
sendo punidos oor haverem

dela participado (Comercio
e Navegação). E, íinalmen-
te. o Repelente pelêgo Laran-
jeira continua à frente da
Federação.

AP2L0 A UNIDADS
Na parto final do ftiar.ifeí»

to, acentua o Comando do
Greve;

«E' preciso que elevemos
cada. vez mais alto o nooso
sentimento de unidade, cuja
expnoiisâo mfi::mÍR é o PAU-
TÓ DE AÇÃO COMUM. E'
nosso devei fazê-lo viver com
maior intensidade.

Conclamamos os conrpanhél
ros a unia união cada vea
mais forte de nossas forças,
pois ns represálias já foram
iniciadas»,

Finaliza;.d«, o Comr.ndu
de Greve apoia para que c*,-
da marítimo contribua com
um dia do salário para a for-
mação do um Fundo de Grô
ve.

Assinam o Manifesto os se«
guinles integrantes do Co-
mando de Greve: Comandai,-
tes Emilic Bonfante Demaria,
Serapião Nascimento e Ar-
mando Zanini Jun.or, peloSindicato dos Oficiais de Nãu-
tica; Ir'neu José de Sousa «
Manoel Queiroz da Rocha, p?.Io Sindicato do Operários Na-
vais; Waldir Gomes dos San-
tos, polo Sindicato dos Ma-
rinheirõs; Severino Francisco
dos Santos, pelo Sindicato
dos Foguu-tas. Flávio Lobato,
pelo Sindicato dos Taifeiros;
Alberto Pinto e Rubens da,
Silva Lima, polo Sindicato
dos Enfe-.meiros da Marinha;
Iléli.i Morais, peie Sindicatá
do? Eletricistas da Marinha;
João Francisco de MsnezcÁ,
pelo Sindicato dos Carpintei-
ros Navais e Aparicio Ama-
ral, pelu Sindicato dos Co-
missário <h Marinha, lísrcsn
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Cruzeiros
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Salário
do Sul
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KOVA FEDERAÇÃO

Kot criada- • tcaba de ser reconhecida P«lo Ministério
do Trabalho, a Federação Nacional ttos Trabalhadores em

^ Empresas Comerciais de Minérios o. Combustíveis Minerais.

ELETRICISTA

Será realizada no dia 10 próximo, às 17,30 horas, w,
tit/le do Sindicato dos Barbeiros c Cabelereiros (Praça Ti
radentes, -16), um* reuríao da diretoria c da Comissão du
Salários do Sindicato dos eletricistas, a fim de tratar do

FALA A «IMPRENSA POPULAR» O DELEGADO DOS CAMFONESES GAÚCHOS AO Iü CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL E A CON 1 £ÍS5 J^^cMtaíErcnt0 
de saIár'°S ^

TOP*wraâ Afi».imi.A nrarN*nmw*r ___ qUEREM REFORMA AGRARIA E EXTEN SAO DAS LEIS TRABALHISTAS AO OAMPO.f sindicalizados.FERÊNCIA AGRÍCOLA INTERNACIONAL
De passagem por esta Ca-

,-iital, em viagem para Vie-
na. onde participará do III
Congresso Sindical Mundial
« da I Conferência Interna-
«ional de Trabalhadores
Agrícolas e Florestais, re-
presentando três milhões de
samponeses do Rio Grande
do'Sul, o sr. J. A. Pio de
Almeida falou à IMPRENSA
POPULAR, sobre as condi-

ções de vida dos trabalhado-
res agrícolas daquele Es-
tado e de seu grande inte-
rêsse pelos dois conclaves
internacionais.

Eleito na I Conferência
Nacional de Trabalhadores
Agrícolas, realizada em São
Paulo, o sr. J. A. Pio de
Almeida levará as experiên-
cias de luta reivindica-
ções e as aspirações de três

IRÃO AO TST HOJE,
OS PROFESSORES

Embora já tenha sido jul-
fSaào há dois anos pelo Tri-
bunal Superior o dissídio co-
letivo suscitado pelo Sindica-
ho dos Professores, a senten-
ça então proferida não está
sendo cumprida pelos estabe-
leciméntòs particulares de en- psino, razão pela qual ingres- |ísaram os professores com re- 0
elamação na Justiça do Tra- M
ballio. p

bras dos proprietários de co-
légios, autênticos «tubarões»
do ensino.

milhões de camponeses som
terra ou donos de pouca
terra.

REFORMA AGRARIA

- A I Conferência Nacio-
nal de Trabalhadores —
disse-nos o sr. Pio de Al-
meida — que foi uma da.s
maiores vitórias dos cam-
poneses nestes últimos anos,
fez sentir profundamente
a todos os delegados quan-
to necessitamos de unia re-
forma agrária. E mais:
mostrou claramente que só
poderemos conseguir esse
objetivo através da aliança
operário-camponêsa.

E prossegue:
Além da reforma agra-

ria, nossa principal rcivin-
dicação, sentimos a neces-

sidade urgente da inclusão
dos assalariados agrícolas
nas leis trabalhistas e de
previdência social. A situa-
ção de penúria em que vi-
vem milhões de camponeses
indica que a situação atual
íião pode perdurar.

SALÁRIO DE 750 .
CRUZEIROS'

As condições de trabalho
a que são submetidos os
camponeses do R. G. do Sul,
segundo o entrevistado, são
duramente penosas. Só nas
usinas de beneficiamen-
to de arroz, o princi-
pai produto agrícola do Es-
tado há a jornada de S ho-
ras. Na lavoura o trabalho
começa ao nascer e tormi-
na ao pór do sol. O maior

I

JULGAMENTO HOJE

Às 13 horas de hoje, o TST I
julgará os doii* primeiros pro- p
sessos referentes ao não cum- Ú
primento de sua sentença. Es- %
tes processos referem-so ao ^
Colégio Santo Antônio Maria |f
Zacaria, o primeiro e, ao Ins- ^
tltuto La-Fayette, o sesiindo. %

Em ambos os julgamentos *|
funcionarão como relator p
reviser, respectivamente, os A
Ministros Waldemar Marques g
; Bezerra do Menezes, sendo 3t

salário é de 900 cruzeiros
e esse só o ganha o pessoal
fixo, como tratorista.

Nas estâncias a situação
dos assalariados é ainda
mais penosa. Se o campo-
nês é solteiro ganha o sa-
làrio de 250 cruzeiros e co-
mida. Mas se é casado e
tem filhos é condenado a
sustentar a família com
apenas esses 250 cruzeiros.
E, enquanto há leite de so-
bra nas fazendas, centenas
de milhares de crianças s&o
privadas desse alimento.

LEI DO LATIFÚNDIO

No inicio da safra do arroz
,i governo fixa o preço dt
130 cruzeiros pela s*aca de
50 quilos de arroz, e de 200
cruzeiros no final da safra.
E.ssa ê a lei do latifúndio.

Mal chega.o inicio da safra,
acentua o sr. Pio de Almei-
da, os pequenos produtores
já estão cheios de dívidas e
se não vendera o arroz pelo
preço de 130 cruzeiros, per-¦6 dem na maioria das vezes, os
últimos bens que possuem.•0 Os grandes produtores e as
usinas de beneficiamento
compram todo o arroz para
exportar para o exíerior por
preço -nunca inferior a 250
ou 300 cruzeiros.

Essa situação, que obriga
o camponês a depender ex-
clusjvãmente do latifundiário.
os leva à mina completa. Há
quase um milhão de desem-
pregados parciais no campo
à espera de que o governo
forneça maquinário. emprés-\mmm*p*s*mW* -^flHBK í .mERS. I timo> et<-

No comido realizado quarta-feira última na Praça XV de Novembro, op maritimos erguiam 1'<_r  ..t- _. ii . * ¦'¦* __ Zí

DIA DO VIAJANTE

O Sindicato dos Emprega-
dos Vendedores • Viajantes
do Comércio do Rio de Janci-
ro lançou uma saudação pú-
blica k corporação, pela pas-
sagejn do dia 1* de outubro,
data consagrada ao vende-

Proteção à Marinha Mercante

CASTIGO PAKA AS
CRIANÇAS

Sobre a situação dos filhos
dos camponeses, o sr. Pio de
Almeida declarou que é triste.

— Grande parte dos filhos
dos camponeses — disse —
são submetidos a um regime p aata consi
de trabalho que é um verda- % dor-viajante.
delro castigo. Com oito a dez |
anos as «Mancas são obriga- MARINHEIROS
das a trabHhar na estância &
por um salário ínfimo ou co- p- .Assembléia G«Ml no Sindi-
mo simples ajudantes de seiyi é cato Nacional dos Contra-
pais. A falta completa de 4 mestre, Marinheiros Moços e
assistência médica determina % Remadores em Transportes
a existência do milhares de | Marítimos, hoje, às 17 horas,
crianças enfermiças e doen- | ordem do Dia; discussão etes. I aprovação da ata anterior;—- Por todas essas' razões § esclarecimento sobre a via-— prossegue — é que se de- § gem do presidente de; Sindi-
senvolveu rapidamente entro % cato a Viena; assuntos ge-os camponeses o desejo de É raia. v
participar da Conferência In- CABINBIR08ternacionál Agrícola e Pio- 0restai, cuja ordem do dia su É Assembléia geral no Sindi-
identificava inteiramente com f cato dos Cabineiroa do Elo-
nossas aspirações dc uma vi- @ vadores do Rio de Janeiro,

á hoje, às 18,30 horas. Será rea-
f lixada na sede do Sindicato

jue contra o primeiro os pro- %
iessores arguiram. suspeição, -^
s» íais os ser ele co-proprie- g.
tario de estabelecimento de ^ faixas condenando o caráter anti-nacional do ygovêmo Vargas, que entrega o transporte em 1
ensino, interessado, pois, no 'ú costas brasileiras a companhias estrangeiras de navegação e ¦manda construir barcos o navios»

í

da melhor.
ALIANÇA OPKRIO- ,..

CAMPONESA | dos Condutores de Veículos
Quando perguntamos o que f Rodoviários e Anexos do Rio

espera do Congresso Inter- ^ de Janeiro, à rua Camerino,
nacional dos Trabalhadores p 66. Ordem do Dia: dar conhe-
Agrícolas e Florestais, res- Í cimento dos entendimentos
pondeu-nos: ^ havidos na mesa-redonda rea-

— Esperamos que o Con- É Mzada no M. do Trabalho, em
gresso com suas experiências, i tôra<> do aumento de salário.
virá refc».-çar a lula dps tra- %
balhadores contra esta situa- FBRROVTARIOB
ção quo se agrava dia a dia. -f
Estou certo do que o Con- | O Sindicato dos Trabalha-
gresso reforçrá também nos- | «fores em Empresas Ferrovia-
sa convicção de que, se que- p rias do Rio de Janeiro convo-
remos triunfar em nossa lu- $ c& seus associados para a
ta pela conquista da refor- ^ assembléia, que se realizará
ma agrária, te-voc que ter | hoje, às 18 ou 19 horas, em
Um objetivo imediato: a alian-

«o, Milho, Mandioca, etc.
comunica a seus associados
quo no dia 22 de outubu
próximo se r&o realizada;
eleições para a escolha, de 2
representantes junto ao Con-
selho da Federação. Esírt
aberto o prazo de 5 dias pan
o registro de Chapas.

GRÁFICOS

Assembléia gerai no dia i
de outubro próximo, às lõ oi
36 horas em primeira e se
gunda convocação, para dií

cuss&o da seguinte Ordem tit
Dia no Sindicato dos Traba
lhadores nas Indústrias Grâ-
ficas no Rio de Janeiro: i)
Filiação do Sindicato à Fede*
raçSo Nacional dos Gráficos;
Escolha dos representantes
junto a referida Federação

BLBIÇ0B8 SINDICAIS

No Sindicato dos Traba)
lhadores na Indústria de P>>
nificaçào, Confeitarias, Pro
dutos do Cacau e Balas »
pleito está marcado para *
dia 21 de outubro.

ça oporano-camponesa.

assunto. Espera-se qne o pro-
prio Ministro Waldemar Mar-
craes declare-se impedido de
"»!atar o processo-

COMPARECER EM MASSA.

Dada a importância destes
•julgamentos, o Sindicato dos
Professores de Ensino Secun-
dárío. Primário e de Artes
convidou todos seus associa-
dos a comparecerem à sessão
tie hoje no TST, no 9' andar
«io Ministério do Trabalho. O
íomparecimento em massa se*
tá rima prova de que os pro*
fessores não estão de braços
i^Ttsados diante dar; mano-

no estrangeiro, enqtianto nossos estaleiros fecham por falia de servirx Mostra assim a classe
operária brasileira seu crescente nivel ãc compreensão, r.eu ¦patriotismo e condenação â poltica

subserviente do governo

I GOLPE DE JANGO
CONTRA OS TÊXTEIS

VENDE-SE fogão a
gás, 4 bocas, forno,
marca «SUMER», com
2 meses de uso, em
perfeito estado. Tra-
taí na Rua Japeri, 75,
apt. 101. Rio Compri-
do, com a Sra. Maria
Vernek, até as 12 hs.
ou depois das 19 hs.

ORGANIZAM-
OS OPERAmm Rã itàErtniMMiH

primeira ou segunda convo-
cação, para tratar da seguia-
te Ordem do Dia:"1 a) 

ComunlcacSo da Comis-
sao de reivindicações sobre

oa resultados obtidos das au-
toridades competentes, até
o momento;
b) Apresentação do Rela-
tório da Comissão incumbi-

O Ministro do Trabalho João Goulart resolveu I £JíS^ZJ^L q?!*0B
. . .. c- ,- , j m- l % apresentados uelo sr. Afoneoanulai' as cteifoes rcohzadas no Sindicato dos Têxteis, f silva em Assembléia realiza-

cm que havia sido vitoriosa a Chapa Progressista, in- $ da a 7 íe julho de 3953.
tegruda pelos lideres da greve dos 52 dias. I

TRABALBADORBS
DO TRIGO'

Luta pela formação de uma Comissão de Fábrica — A sucursal do Siu-
dicato em Bangu,, uma reivindicação — «Precisamos organizar

a luta contra o racionamento»
ir Última de uma série de reportagens do correspondente na empresa ^r

ADMISSÃO
WÊBMM1IM30

Steaa anime era ctessemijeo
às 1SS3

MATRÍCULAS ABÍRTA6

1DÜCANDARIO
BUY BARBOSA

Eas Gago Coutinbo, 34
iargo do Machacfo

-Quero finalizar neata sé-
rie de correspondências as
opiniões de mciií, companhtl-
ros sobre como resolve»' nos-
sa angustiante situaçfto. Con-
forme frisei, estamos sendo
tremendamente prejudicados
pelo rac-onamento de ener-

gia elétrica, vendo nossos sa-
larios baixar cada vez mais,
enquanto somos forcados a
dispender muito mais ener-

gia, trabalhando quase 6 ho.
ras corridas sem um minuto
de descanso. E aliado a tu-
do isso o ambiente do poli-
cialisme e perseguições na
fábrica. Como sairmos desta
situação?

COM1HSÀO XA FABRICA
Um companheiro da tece-

lagera que interroguei a res-
peito disse-me:

— Sem nos . organizarmos
nada conseguiremos. Qual-
quer dia a Light ciama de
reduzir mais ainda o horário
e nossos filhos morrerão de
forno. E' Imprescindível, por-
tanto, que tenhamos uma

Comissão na fábrica, escolhi-
da, apoiada c vigiada .por
todoa os companheiros, e que

possa assim defender nossos
interêrsjs junto aos patrões.
Esta comissão poderia dirigir
a luta contra o racionamento
pelo restabelecimento do ho-
rário anterior e pela garan-
tia â<y pagamento das 8 ho-
ras diárias, trabalhadas ou

ná-j,
Outro companheiro que

ouvi)i a conveirsR acresceu.
tou:

—& há também o proble-
ma dos sa.àrios, que há anou
não são aumentados. Precl-
sanioo de aumento c de luta
para conquistá-lo Por ai se võ
a necessidade e a importam
cia de unia Comissão Sindi-
cal na fábrica .

PROPAGANDA
NAS SEÇÕES

— O que devemos fazer
para ter esta 'Comissãe na
fábrica;, perguntei a uma
companheira da Fiação, ob-
tendo esta resposta:

-— Acho que é preciso pro-
pagar.da antes de tudo. Na
hora de entrada, no almoço,
na saída, em qualquer oca.
sião, conversar com todos os
companheiros sobre isto. Sem

ie Trãiiâe Per Semana
üsa ôspelho da exploração dos operários pernambucanos — A Fá-
brieâ Coronel Oihon, um exemplo — Suspensão do expediente para

lo repouso remunerado — 25 minutos para almoçar e 20
—- máquinas para um só homem

EECIFü, J. (Especial) —• O regime dc trabalho nas
fábricas ds Pernambuco é bem o espelho da explora-lo
íarafca! a que estão sujeitos os trabalhadores brasileiros, Vc-
.iames nm éxc-iriplo: o Cotonifício Othon.

¦80 MOHAs POH Sí.WATíA

Ali não há horário regu-
lamentar, mos apenas o
imposto pelos petrões, de
crfidc com a necessidade
dos seus intor/lssos. Assim,
os eperátioD trabelham na-
ia menos de SO horas por
saraanal E isto é ainda mais

íCT-sltante lovando-se' em
conte quo são homens, mu-
lheres e crianças, que dei-
xftm, nas oficinas, vida,
mocldade e saúde.

•.DlSlElTO DO PATRIÍOa

Os patrões costumam res-
Honder ôe reclamaçães dos
operários eom alegações de
<?up, tém direito a' mandar
e desmandar em suas íâ-
byieoE. Uma chantage, é
eiaro. mas que aináa pre-
valece em todo o Estado.
Por exemplo, o gerento do
ZbtoniKcio Othon costuma
suspender o funcionamento
das oficinas cujos operários
tenham direito ao renouso
remunerado p«ra depois
ipllcar-lhe « «assiduidade
níegral». A coísít c mons-
*uosa, mas é verdadeira:

operários, obrigados a
o trabalhar poe alguns

¦'nqfcflft, té» esláei esses*-

tados «por terem chega-
áo atraiados».
25 MINUTOS VRRK COMER

E' difícil enumerar as
arbitrariedades praticadas
no Cotoniiicio, tão grande
é o seu número. Todavia
há mais esta: os operários
têm somente 25 minutou
para almoçar. E' claro que
mütc*; vezes são obrigados
a engulir sem mastigar e,
depois, sofrer as consequên-
cias de um desarranjo gôa*
tricô. Mas, è o patrão quo
quer isto, pois assim man-
dam os seus interesses. E
como ilmoçam os opera-
rios? Aqui está outra irre-

gularidade: sentados no
chão, em caixotes, como po-
dem, enfim. Hão têm refei-
tório (não obstate haver
lei que manda a instalação
de restaurante em emprê-
sas de mais do 300 empre-
gados).

20 MAQUINAS
PARA UM S6 HOMEM
O maquinário dessa fá-

brica é o mais antigo, Im-
prestavel, enguiçando de
vez em quando, sem prote-
ção alguma contra os ris-
cos, enfim, uma verdadeira
abacaxi para os operários.
Além do mais, na secção
automática um só homem
to.m àe ^virar» nadu menos
de 20 centímetros, pois a
produção c. segundo dizem
Os patrães, «reduzida».

o seu ajioio c participação, a
Comissão rão poderá ter fôr-
ça para agir. Depois que
constata-mos o interesse dos
companheiros, poderemo«
marcar uma reunião no Sin-
dicato, elcçer a Comissão e
trat-ar nra.-sos planos de luta.
Este é o caminho a seguir.

A SUCURSAL
Outro problema quo des-

pertou o intPrêsse dos com-
psnheiros da Teodoro foi a
campanha dos operários da*
Bangú pcia instalação une-
diáta de uma sucursal do
Sindicato naquele subúrbio,
coisa aprovada já liá, mais de
uni ano em assembléia, aem
que a diretoria providencias-
se sua instalação. Esta foi 6.
epimíic de um companheiro

&òbre a questão.
Não há ouvida, de que a

instalação da sucursal em
Bangu virá nos beneficiar
bastante, pois ali poderia-
mos realizar nossas assem-
bléias e reuniões.

E aerssentou ai-onda:
Sugiro que todos nós,

toda vez que nos dirijamoa ao
Sindicato, pressionemos a dl-
retoria para instalar im-sdia-
tamente a sucursal em Ban-
gu>\

K. da Redação: Na repor-
tagem publicada ontem &;b o
título «Rede de alcagoetes na
fdbrica D«odoi oj-, omitimos
lamentavelmente sua auto-
ria. A matéria, bem como
a que havia sido ajiterlor-
mente publicada. («Horário
Desumano na Fát-j-ica Deo-
doro), 6 de autoria dc nosso
correspondente na empresa,
que, com a que hoje publi-
cámOB. encerra uma sêri-s de
reportagens.

Mais unia vez o deniago
go serviçal de Vargas põe a
nú sua faço de inimigo da
classe operária, atentando £3
injiuições de Silveirinha e de
seu colega do PTB, major
Newton Santos, proprietários
das fábricas Bangu e S. Duis
Durão, respectivamente. A
chapa derrotada havia, sido
organisada sob a orienta-
ção do petebista Saturnino
Lang, Saturnino é o mesmo
poronel .stibctaídor da greve
dos têxteis, a cujas manobras
os operários responderam vo-
tando em massa na Chapa

Progressista, apeffir da in-
terferência direta de patrões
na votação comoêse verifi-
cou nas fábricas Bangu e
Confiança.

Também o despeito de Jan-
go pelo repudio que lhe ma-
nifestaram os têxteis na inau-
guraçào de sua «colônia de
férias» em Itaguay influiu na
anulação das eleições. Havia
condução e comida grátis pa-
ra quem quizesse bater pai-
mas a .Tango. Fez-se propa-
gaaiíja intensa ma6 o fra-
casso foi total. Entre 35.000
têxteis nem uma centena foi
a Itaguay. Oa operários de
fábricas de tecidos sabem por
amarga; experiência, quais
são seus inimigos. E váo apore-
tá-Uig novamente nas novas
eieiçücs sindicais, que breve
serão realizadas, votando em
massa na Chapa Progressista
para colocar na direção do
Sindicato verdadeiros opera-

rios, para se iibertare.ni àcfi- s
nllivataente da tutela dos §
Jangos, Silveirinha, «et ca- | 0 Sindicato dos Trabalha-
terva.» |* dores no* Indústrias do Tri-

Está marcada para o dia
26 de outubro próximo a elei-
ção para renovação da ãire
toria e Conselho Fiscal dc
Sindicato dos Trabalhadore.'
em Empresas Telefônicas
do Rio de Janeiro. Concor-
rem duas chapas, sendo s.
número 1 encabeçada pelof
lideres da corporaçío Jo.sí
Faustino de Alcântara e An-
gela da Costa Leite.

O > .Sindicato dos Trabalha
dores em EmpiSssas Ferrovia-

rias do Rio de Janeiro comu-
nica a seus associados que
serio realizadas, no dia 25
de novembro, novas eleições
para renovação da diretoria
e Conselho Fiscal. Está abw
to o prazo para o registro dc
Chapas concorrentes ao pleito

O Sindicato dos TrabaJha-
dores na Indústria de Fume
do Rio de Janeiro comunica
a seus associados que par.-:
concorrerem as eleiçõcã w
Ula 16 de outubro para ren--

.vação da diretoria foram ;¦•
gistradas as chapas n. 1 er-*
2 por José Soar«s Samii-i
beçada por Jpel Gomes a ¦

Quer Voltar 1 „ ^^.^
aSer Vigia (SEGURO SOCIÀJ
«Transmito à -Junta Gover- •*§

nativa, que atualmente dirige i^
o meu Sindicato, este apelo j^J*"
feito pelo companheiro Fran-- á
cisco Guimarães: que ele se- p
ja readimitido na função de á
vigia, pois precisa muito de ú
trabalho para o sustento de f
sua família» — disse-nos, on- 'ú
tem, em nossa redação um p
trabalhador da Construção Ci- %

ALBERTO CARMO

O SEGURO SOCIAL NA REPUBLICA POPULAR
DA EUMANIA (6)

•1 JUVENTUDE
-ALEXANDRE

| jWItt-fll.sMiwHç:'

vil. Declarou-nos, ainda, que 01todos os serventes e vigias ^1
do Sindicato foram despedi- ^
dos pela Junta Governativa, p
motivo por que Francisco Gui- Í
mavães queixou-se no Minis- i
tério do Trabalho e aguarda |
julgamento do nrecesso. onr. %
tomou
207.720/53

.Participo do clube de minha fábrica, continuou Edith,
onde pratico vários esportes sendo campeã do natação.

Envio, por sou intermédio, a* todot os trabalhadores,
principalmente aos têxteis do Brasil o da América Latinaminha saudação fraternal e dtuiaro que tudo que é publica-do na imprensa reacionária a sorviço dos imperialistas ame-
ricanos é pura mentira. Desejo ardentemente a libertaçãodo todoa os povos latino-americanos que pc-ueir. contar coma ajuda moral o fraternal dos trabalradores c de todo o po-vo da Rumânia,

..„  Assim vive os trabalhadores na Rumáma de hoje, ale-
amento do processo, que I srf!S e salisfeitoB. confiantes no futuro '¦ 

de sua pátria e de
ou o número de ........ $ seu povo.

Mas voltemos ao Seguro Social. O Seguro Social Dnan-
| 

tom, também, oatações para banhos climáticos, sob a dire-
á jj i^o t cnica de médicos do Ministério da Saúde, onde os tra-
11 

balhadores, passam, a conselho médico, uma temporada de
|. 21 dias inteiramente grátis. E em caso de necessidade po-
11 dem continuar os banhos nas empresas onde exeícem sua
11 atividade, pois há um aparelhamento completo para isso

...  %\ , ¦ *? °!BaB ^ reP°US0- as estações halneárias, os hospi-
f X. ficric^ N-'-7Síi ~ Tra* t\ ^^ etc- todos esoes sensos »ão mantidos com a verba dês-d, oavidor. Zi - U andar ~ I tinada ao Seguro Social e consignada, no orSi^to do go-

11 
vêrno. Todos os serviços prestados aos trabalhado-es 8

11 suas famílias sáo, repetimos, sem ônus de qualquer espé-
UtEuto' 

°S tTa'0aJhadores' Tudoé curteado pelo governo
|í Os sanatórios pertencentes uo Ministério da Saúde eque estão a serviço do Seguro Social tiveram nos últimosanos uma freqüência crescente. Tomemos o ano de 1949com o número índice de 100 e vejamos o seu crescimento. 

'

^CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Í»S. I.BTKLBA RÜüaiGDBS
flE BBITU

Ordvm dos ádvoítadou do Bra-

.Fone: 63-Í293

»K. SINVAl' PâLMEHíA
Av.. B!o Branco, 106 — U;

»nd»r — Sala J.51S *—
fone: 13-1 lso

OB. LVIZ WEBNECK §
DE CASTRO 1

Av. Bio Branco, ili -= 9,i é
andar — Grnpo 903 — Fones: '|

42-8028 e 42-6861 |

DB. B. CALHEIROS HOXFI5! 1
CAUSAS TRABALHISTAS %

Boa Sio José, S0 — Grupo 1.108 j§
fone: 42-206! I

DB. COSXÀ Jl-NIOH ^
At. B4o Branco, 108 — Sala .1.102 'Ú

TELEFONE: 42-9101 Ú.

Ameaçado Pela Polida
Para Aceitar a Demissão

PROTESTO CONTRA O ESBULHO

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perfeitas, exce-
lente aderência, mesmo daa bicas mais desanimadoras. Fon-
tes mó/eis americanas (Roches), as únicas que permitem per-
feita hlgienlzação e nâo provocam focos. Não arranque seus
dente» para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roche,
executado em 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotado de
m.->qumárlo e pessoal especializado cm prótese de precisão. Em
casos espeoials, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos cm 30
minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. N. ISIDORO
Rua Elpldlo Boa Morte, 285 — 1.i> (Próximo ao »APS

tf*. Rmm * •.MMraJ. fiiarlMMitte ém* t\ ls :m Heras.

«Protesto indignado contra a
chíuitage de que fui vítima
e que me fez perder o empre-
go» — disse ontem, em nossa
redação, o velho operário du,
Fábrica de Cimentos Civilit,
Avelino Nascimento de Sou-'i'd. Adiantou que tudo de que
o acusaram foi, apenas, um
pretexto, há muito esperado
pelos patrões, para tirar-
lhe o direito a 'indenização,

O ÓLEO

Avelino Nascimento de Sou-
sa trabalhava na'«Civilit» há
quase quatro anos e não faz
muito tempo teve proposta
doa patrões para entrar em
acordo, isto i, perdei- parte.
do quo tinha direito a rece-
ber. Não aceitou e passou a
sor pevacguido per todos os
meios.

Dias atrás, pediu s> nm
companheiro um pouco de
óleo para faíer uni serviço de
aecesidade etta casa 6 ini atón»

;

dido: gauhou uma pequeua
vasilha cheia de óleo. Alguns
dias se passaram sem nada
acontecer.

A CHANTA&*

Scfrunda-íeira, porém, qua».-
do se encontrava em, sua re-
sidência, foi intimado por po-
lidais a comparecer imedia-
tamente à Fábrica. Lá che-
gando foi acusado de roubo de
óleo e intimado a aceitar a
seguinte alternativa*: ou
aceitaria a demissão pura o
simples, sem indenização, ou
seria preso e conduzido ao
Distrito, onde «será espan-
cado».

Avelino Nascimento de
Souza, então, aceitou a de-
missão.

Concluiu suas declarações
à reportagem: «Está é uma
nova maneira usada pelos pa-
trões para demitir os opera-
rios, roubando-]lMe iodos «f.

«B. 1'EDBO JttAÍA IILHO
Av. Bio Branco, 108 — Sala 1.102 1

TELEFONE: 42-9101

MÉDÍCOS
DK. ALCEDO COUTÍNfíO

Terças, qnintas o sábados da»
14,30 is IS horas — Rua Al-

varo Alvim, 81 — Sala 302 — '%.
Fono: 33-3815 §

DK. DEMI3TBIO UAMAN 1
Baa Sio José, 76 — l.v andar p

Fone: :.'3-l«6i - Esplanada do i
lo. ÍCastelo.

-:o>
DB. ANTÔNIO JtlSTINO f•PBBSTES DE MENESES |

CLINICA (ÍBRAL %
Av. Nilo Pecauha, 1S5 — y.v Ú

andar — Salas 902 — i — Ter- §
cas, Qnintas e Sábados, das 12 %

S« 14 boras. ú
—:o:— |

XKJH.OKIBO EÜOLIDES é
ljelouro Fúlilieo — .prédioJ,

Móveib, Terrenos, etc. — Escri-
tório e Salto do Vendas na Rna
d* Quitanda, 19 — Fon»: 22-1499,

LM»
1.950
1.951
1952

• « ÍVW *¦¦>, v,< |.IW m-u „rt a*„ „,..

« *1 -H nl h -; (A a- v „,

100,00%
128,44%
170,20%

258,00%,
e para o ano de 1.96S estão previstos 298,00%.

O Seguro Social mantêm, em todas as empresas, uraaervigo evpeoal de assistência médica às mulheres, ás màese aos filhos menores. Nas empresas otde u número de mu-lheres é elevado existem condições médicas e sanitáriasespeciais tais como gabinetes higiênicos, gabinetes naraexames e consultas ginecológicas o obstétricas. orechíT ejardins maternais, jardins de inflei*, salas de aleitamen-to etc. Para as crianças em idade escolar há colônias dedtí ferias e de repouso. Essas colônias recebem os meninosde acordo com a idade. Para as crianças em idade pré-es-colar, há umas colônias junto às empresas onde podempermanecer,o ano inteiro, pois est.o sob as vistas dasmães que ali trabalham. Vejamos, em números, o aumento
progressivo da quantidade de crianças que têm ido uas&au colônias de férias: w^

1.949
1.950
1.951
1.952

«9 tu-*

100,00%
163,32%
206,30%
242,42%

e para o ano de 1.953 estão previstos 303,00%.
Éssc crescimento demonstra o carinho que o wé-rno

popular da Rumânla tem pelas crianças.

(Continua amanhã1jj
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MI•ílH k^flA ha.a CaImiUA O VASCO DA GAMA REALIZARA HOJE KM SAO JANUÁRIO O «APRONTO» DE SUA EQUIPE PARA O JOGO DES ROje Dará ZimtZ - ^JKa0*!?5!^^^^^^ VARI0S PR0B1™as ainda possui a equipe vaboaina^ AGRAVA^ AGÍ
PIFARA 1TM TRSTF HOIF nu 5£™°M^nD^!^^A «\?SÍÍ:«£2!,BID0 PP° 00LEIia) OSVALDO. O PONTEIRO SABARÁ, JA SER* O*.GESSííDO IE, FAKA UM TESTE HOJE, QUANDO, ENTaO SABER-SE-A SE PODERÁ OU NÃO ATOAR DOMNGO;^***.^^

L"n W V cho" Especial acs Jogadores lia Portopesa Para V
————„mÊêam ...¦¦¦¦- .... _^ 

—"~ - i -¦ 
i i ¦¦ ¦¦¦.*¦.¦¦¦ 

^^^^  
.. ii* ,..,. _—¦¦„.,¦ J(1em

o Estádio do S.Cr m m v vao
Quer a polícia que o grêmio alvo introduza melhoramentos na sua praça de esportes
sem o que não permitirá o jogo de domingo contra o Fluminense—Fala ã IMPREN-

. SA POPULAR o presidente do clube, Dr. Arduino Toneloto
O São Cristóvão não queria enfrentar o Flumi-

nense em Figueira de Melo. Tentou, como se sabe,
transferir o jogo de sua praça de esportes para o
Maracanã, mas não conseguiu, já que alguns clubes,
durante a reunião do último Conselho Arbitrai, pro-nunciaram-se contrariamente.

Sales homens dirigem <s futebol Fluminense Da esquerda para a direita remos Dilson
Guedes (drictor de futebol), Antônio Leite (pre esidonte) e Zezé Moreira {técnico).

1 § 
™

X-

O MEDO DAS ENCHENTES
Quando o. clube alvo io-

mou h iniciativa ria transfe-
rfincia do local é porque sa-
bia que o seu estádio nüo
cslA cm condições para os
grandes jogos.

Há assim, em Figueira de
Melo o perigo daa encheu-
tos, principalmente nos cha-
mados grandes prélios, que
são os embates do grêmio
local conlra os principais co-
locados na tabela.

AMPLIAÇÃO DAS
. NUMERADAS

Diante, porém, da decisão
do Conselho Arbitrai do
manter o jogo entre alvos e
tricolores cm Figueira de
Melo, resolveu o São Cristo-
vão, como medida de emer.
gôncia, ampliar as cadeiras
numeradas de sua praça do
esportes a fim do que-õ «cs-

tadlnho» possa suporiar unia
boa multidão.

Sendo, talvez, o principalcotejo da rodada, o embate
de Figueira de Melo deveríi
proporcionar uma boa arre-
cadação.

INTERDITADO O CAMJPO
PELA POLÍCIA

Quando estas providências
jà estavam sendo tomadas, a
policia interditou ontem o

campo de Figueira de Melo
sob a alegação de que' aque-
Ia praça de esportes não
estft em condições de'oferc-
cer garantias aos frequen*
(adores de futebol.

FALA O PRESIDENTE
DO S. CRISTÓVÃO

Falando, contudo, & repor-
tagem de IMPRENSA PO-
PULAR, o presidente do S.
Crislovão, Dr. Arduino To*
neloto não confirmou a inter*
dição por parte da policia, *
Informando apenas que esta
havia ordenado melhoramen-
to na praça de esportes da-
quele campo ate domingo,
sem o que não seria posai-vel a realização do Jogo com
o Fluminense.

WÊÊÊ $maRÊF'''' 
* " **&'
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* Deqiiinha, titulares do quadro da Flamengo".

BHHÉ1 RS

_^WIMFUTflC FIUABQ !§ íl iilüllirucsr
Os profissinonais do F'.a-

mengo «aprontarão» no dia
de hoje, para o jogo de do-
mingo, em Bariri, contra o
Olaria.

Sabe o Flamengo que terá
um compromisso difícil, já
que o Olaria em Bariri. sem-
pre foi um adversário peri-
goso para os chamados
grandes clubes,

DUELO EM PERSPECTIVA NO «APRONTO»'
DO FLAMENGO — EVARISTO, COTADO,

EMBORA SEJA PONTA DE LANÇA
MAURÍCIO X EVAHISTO
A nota curiosa do ajus-

te do Flamengo, esta tarde,
será o duelo Maurício x
Evaristo pela meia direita.

No coletivo de quarta-foi-
ra, Maurício formou duran*

te os noventa minutos
quadro titular.

no

Evaristo, porém, alinhan-
do entre os suplentes por-
tou-se c:m destaque, tendo
assinalado três tentos.

.Depois do .«aprontóv 
"Tíic

hoje, -Kleitas Solieh ésooifie-
rá, assim, o substituto".ãje
Rubens, :¦:¦'

Um -detalhe • interessante
6 o do qua Maurício*•*sc
adapta melhor à p:siçãq\do
qun o nntisro jogador 

' 
:do

Madureira, já que este sem-
pre atuou de ponta de .lan-
ca.DEPOIS DO «APRONTO» DE HOJE OS TRICOLORES AGUARDARÃO TRANQÜILA-ír*~^*~^w~^*~»~^"~^^

MENTE O EMBATE DE DOMINGO - PARAGUAIO, A ÚNICA ALTERAÇÃO
Hojo pela manhã os tricô-

fores realizarSo o retoque fi-
uai na sua pquipe para o emba-
te dn domingo, em Figueira
de Melo, contra o São Cris-
toviio.

O ambiente nas Laranjeiras í
6 de tranqüilidade, estando o ?
quadro sem roblemas.
Em nada o.s preparativos fo-

ram alterados nesta semana,

resto que para o técnico Zezé
Moreira nfto hA adversários
grandes e pequenos sendo to-
dos considerados como diii-
ieis e respeitáveis.

«APRONTO* 9
CONCENTRAÇÃO

Os tricolores, depois Ao
-•aprontei' matinal de hoje, fi-

carão concenirdaos no Hotel
Palsandíi, it'espera do emba-
te de domingo em Figueira
de Melo.

Como já adiantamos, a úni-

ca alteração no quadro sevj
a inclusão do ponteiro Para-
guaio na ponta direita, posto
que Teló está licenciado pelo
clube, ten^o se casado ontem.

MECÂNICO DF. MAQUINA DE COSTURA
WtomUmmM

CONSERTA, CÜMPKA
S VENUE MAQUINAS:
Olm COSTURA USA
JJAS. KKFOKMA IM
fiftBAL. Tel.: 49-S310

"Aprontou" o Olaria
O ATAQUE COM MUITAS MODIFICAÇÕES

— REAPARECERAM LIMA E GERALDO
Os olarienses «apronta*

ram» ontem para o embate
do domingo contra o Flàhieh*
go.

Foi uma boa prática, que
terminou com a vitória dos

Esteve ontem, na Secre-
lariá do. Tribunal de Jüstt-
<;a Desportiva, o Bel. Jaime
Delgado Motta, advogado
do Adrianino A.C., no Re-
curso interposto contra o
Tupi E.C., de Tairelá, ain-
da referente ao seu atleta
jicelino Lemos, considera-
do insubmisso no Serviço
Militar,

O XII Campeonato Fluml-
nense de Futebol Amador
iniciou-se domingo último,
oom três. partidas, e prós-
seguirá * no próximo dia 4,
com 12 partidas, quo seráo
disputadas em todo o Es-
tado do Rio, desde* Angra
dos Reis até o Municípoi de
Bom Jesus, do Itaba.poana.
Trata-se ría maior testa des-
portivà ¦ do Estado, móbili-
jando.atletas de 34 munici-
pios, é, que revivido nos
dois últimos anes — 1951 e
1952, deu nesses dois anos
mais de 1 milháo de cruzei-
ros.

O Campeonato Fluminen-
Se Feminino de Atletismo.
finado para os dias 7 e 8
de novembro, centa com as
mo.is do Fluminense A.C.,
Fonseca A.C., Humaitá A.C.,
Marítimo F.C, Olímpico
E.C., Vianense F.C, de
Niterói, Mesquita T.C, de

.Nova Iguaçu f* das Ligas
Itaporunen, Macaense e Ita-
peruense, As provas do
campeonato seráo as se-
guintes: 100 r 200 metro:
rasos. Revezamento *1
saltos em distância o .mu- £
ra, lançamentos de peso, \
dardo e disco. \

lie cios i
1x100, í

altu- l

O II Campeonato ela Divi-
sâo Estadual dc Pròfi*ssio-
nais parece estar oscilando
entre ag associações Roiil
E.C, da Barra do Pirai e o
Barra Mansa F.C, de Bar-
ra Mansa, ambos com 6 pon-
íos perdidos, depois da der-
rota do Adrianino A.C., o
Campeão de 52, que foi co-
locado agora distante dos
lideres 5 pontos. O E. C.

•it.- de Maio, de Santanésia'.
passou a ocupar a lau-
terna.

A F.F.D., por ato de on-
tem aboliu o estágio de 60
dias ou 2 jogos de campeo-
nato. para condição de jogo
de atleta ao XII Campeõna-
to Fluminense Amador. Re-
vogou, assim, o Regulamen-
to do C.F.F., nessa parte,
segundo normas observa-
das pela C.B.D. (Lei de
Transferências).

¦ ¦ * ;.!í*<.;»V^<\^**v*y';f;iK
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titulares por 4x2, gols de
J. Alves, Washington, Lima
è Esquerdinha, enquanto
Tião e Darci assinalaram pa-ra os suplentes.

Os quadros, que treina-
ram foram os seguinte:

TITULARES: Celso; Os-
valdo e Jorge; Moaeir, Ola-
vo e Ananias; Lima (Tião),
Washington, Jaburu (Geral-
do), J. Alves (Lima) c Es-
querdinha.

RESERVAS: Anibal; Re-
nato.e Augusto; Álvaro,
Nilton e Dodô; Tião (Ro-
que), Garcio (Mário), Ro-
berto, Moreno e Darci.

&%0$$0l&0$$j$%^
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Otávio, que será Ov/n gratificado, cano a Portuguesa v'snt;(t, o
[Vasco da tíama

e ta o L. CíO Kto
Treinou ontem na equipe* titular o jogadoribsSa-
íio-Pronto o Botafogo para o embute de Niíe;:o*i

Outro que encerrou ontem
os preparativos para o jogo.
de domingo, em Niterói, con-
tra o Canto do Rio foi o Bo-
tafogo.

Bom treino, muita movr
Jrientação, empenho e dedi-
cação dos jogadores.

Os titulares venceram por
3x0, gols de Carlyle (2) e
Gehiiiho.

Jaime treinou o.? noventa
minutos entre os efetivos, já

estando escalado para atas.!.',
domingo..

Os quádtos que se exerci**-
taiain íoram estes:

TITULARES:-Gilson; Ger-
son e Santos; Arati, Bob e
Juvenal; Garrincha, Geninho,
Dino, Carlyle c Jaime. . !l

SUPLENTES: Arizio; 'í)o-
nié e Brito; Orlando Maia.
Richard e Ruai-ínho; Manta*
ratibá, Moaeir Vinhas, Qr*lándo Vinhas, Ariosto e Jau-
zinho

¦JOT—¦_ —

Advogado

Faria *
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIRBITÚVUE FAMfl.iA 1-: (NVKNIaRIOS...
Rua do Ouvidor, 169-S/917*— Tel. 43-6473
!„, - y,.m\

<*.beiijaiiiiiii> concedei* ura prè-
mio especial aos seus joga-
dores, caso estes consigam

ut*

m&

Joryinlm ainda não rcapwe-
cerd dominç,o.

lelhora a Situação
£oãó Carlos evidenciou progressos no seu estado físico — Osaf.

embora esteja treinando individual, nâo atuará domingo

iso Ifflérisi
Hojo em Campos Sales os

americanos realizarão o ajus-
te final de suas linhas para
o embate de domingo contra
o BaiiKU'

Nestas últimas horas as no-
tícias para o América foram
alviçareiras, já que alguns
jogadores, tidos como forte* '
mente contundidos,' èviden-
ciaram progressos em seus
«sUdos físico* abrindo nova*

perspectivas para a forma-
ção do quadro que enfrentará
o. Bangu no domingo.

JOAO CARLOS REAGiü

Agora, pouco a pouco, as
coisas no América víe ea-
trándo nos eixos.

Assim, se Osni, embora jáesteja treinando individual,
nio te» e seu roas*recimon-

to marcado para domingo,
Jcão Carlos melhorou consi*
deravelmente, a ponto de ha-
ver grandos «speran-jns de
oue possa joga* contra o
Bangu.

Dessa forma, Jorginho se-
rá o único titular da ofensi-
va ausente, posto que Ffer-
reira também reaparecerá,
formando » ala eBqucrda' tom
Máuri.

Diante do sucesso tio Ola-
ria. Sáo Cristováo, etc, Iam-
bém a Portuguesa está inte-
ressáda em fazer uma boa
apresentaçfio contra o Vasco.

Esperam os lusos brilhar
contra os vascainos e nesse
sentido já estão tomando uma
série de providências,

PRBUIO PASA
OS JOGADORES

ÀJsim, entre as ra«didas
tomadas pelos dirigcntcs lu-
sos, resolveu a diretoria do

Escalado
2x1 no «apronto» realizado ontem em

Figueira de Melo
Q SÃO CRISTÓVÃO já está
^J com tudo pronto para o
cotejo contra o Fluminense.

Ontem os alvos realizaram

TJMA LISTA EXTRA-OFICIAL CORRE ENTRE OS ASSOCIADOSLUSOS — TUDO PARA IMA VITÓRIA CONTRA O VASCO
triunfar sobre o Vasco da
Gama.

Também entre os assediados

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA!

Uaaiainrat »»*tflBilrss, (mr proc.»o nsrío-arasrfcms, ííiíMtóBidiíicei* r- operações da Mm - BmHGEH FIXOS B MOVFfS•chi rnm 'iiutrrial «arantidn por pn-voí ratoávrli. C»nsultArlaa:

lusos existe forte otimismo
quanto a um possível resulta-
do favorável da Portuguesa

frsnts ao Vasco, tanto que.,iá
foi organizada uma lista ex»
tra-oficial de «bichos» para <*
comandados do Otávio c!e.sd«
que eles consigam vencei*" «
Vasco da Gama.'"• ¦ ^ 

,J

Kaa do Carm», 9 - 9.0 andai* - Sala Ml. 4, terçai,"'uuU-f».e «.iMdvj, b Kua U. Mano-i. U (Sobrado;, in íejundas, quarta»

.,«.-fc_,.._,. tMHi~«MIK_MMIMt,ut.BW,„ , li,.,,,. ,| |,|,||, t,uurr>_twatJta

&% O H^ alais 4 * *

o «apronto», tendo cs ¦ühtfa-
re& suplantado os reservas por
Sxl.

Marcaram Cabo Frio e Car-

GELADEIRA
comerta-se
Reforma-se
Pinta-se X meo

Comprasse geladeira
W^—"'"HiBilMLljMiwiiHii sega jJHi^J..-.. .1 ,,| ,, uimujn. .„_)

linhos para os efetivos, en-
quanto Milton fêz o tento dos
reservas.

EQUI PUS
Os quadros, que treinaram

estava assim organixaikj:
TITULARES: Maurício;

Manfredo e Haroldo; Ivwn,
Severino e Décio; Geraldinho,
Sar'clnèlit Cabo Frio, Cosme e
Carlinhos.

SUPLENTES: .Hélio; Alol-
sio e Ivan II; Júlio, Zé AlvéS
e Mauro; Motoramlio, NilOj
Moaeir, Jlftíto» 0 Cocada.

ESCALADO O QUADRO
Confirmando o que já adian-

tamos, o técnico índio já es-
calou o quadro para domingo.

Será a equipe que treinou
como tlliüar, com o arqueiro
Hélio na goal.

Ass,mt voltará Manfredo â
s«í/a, enquanto Ivan será
mantido de 'inédio direito,

maradao .ianau ntu ntnRA

,**i«Mdííae2faÍR««w
... ¦ "JtftiTl I danir n:i ¦* -h rfl^STlL *— —

MAIORES CIENTISTAS, PARA COMBATER A

wsmst m re&js as fâhsm
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Getulio e Light Responsáveis
Pelo Encarecimento nn Vida
0 racionamento de energia elétrica uma das causas?

do encarecimento dos produtos manufaturados
— «O preço dos tecidos será cada vez mais caro, quanto maiores forem as restrições impostas
pela Light», afirma à IMPRENSA POPULAR o sr. Maciel Bento, da Fábrica Esperança --
«Sendo maior a produção, mais barato se torna o produto. Mas produzir cano, se a Light não

deixa?» declara o sr. Aderbal Cunha, da Fábrica de Calçados Bordalo.
Um dos fatores que têm contribuído para a ele-

vação do custo da vida é o racionamento de energia
elétrica. Tratando-se de produtos manufaturados,
chega-se facilmente a essa conclusão através de de-
claraçõcs feitas por industriais, principalmente de te-
cidos e calçados, que para justificar os últimos e ex-
sessivos aumentos alegam a queda vertiginosa da
produção. —- ~—~Esperança, devido a escas-

A CAUSA £ UMA Só sei de tempo, não pJde
© sr. Maciel Bento, geren- avaliar de momento os pre-

t» da. fábrica de Tecicos juízos e o aumento do custo

da produção» decorrentes do
racionamento No entanto»
garantiu-nos que a fabrica-
ção de tecidos em todas
as empresas do gênero, atin-
gidas pelo racionamento,,
caiu em mais de ÜO poi cea-
to, somente a partir do se-
gundo semestre do ano em
curso. Com o desligamento
de duas horas, afirmou, a
produção ealrá ainda mais.
Explicou-nos que os indui-

Aspecto da, mesa-redonda realizada netre os ascensoristas e os patrões, quando foi recusa-
da pelos trabalhadores aa contra-proposta patronal.

ELOS ASCENSORISTAS
ROPiSTA PATRONAL

Apenas nm Sindicato dos empre gadores den sua resposta — Manobra
éo Ministério e dos patrões para quebrar a unidade dos trabalhadores

Na mesa-red"nda entre
ascensoistas e patrões, rea-
Uzada ontem, no Ministírio
do Trabalho, apenas um Sin-
dicato patronal — o dos
proprietários de imóveis —
apresentou contraproposta,
?espondendi à tabela de
aumento salarial reivindl-
cada pelos trabalhadores. A
contraproposta está basea-
da em 30 por cento de au-
mento e foi recusada entre
vivos protestos d:s traba-
lhadores. Os ascensoristas,
indignados, falavam clara-
mente em greve, que tudo
indica será deflagrada na
grande assembléia de ama-
nhã, que a corporação rea-
üzará no Sindicato dos
Motoristas de Ônibus, à
Eua Camerino, 66.

Os patrões, de comum
acòrd:, com o representante
do Ministério, tudo fize-
ram para quebrar a unida-
de dos trabalhadores, pro-
metendo os miseráveis trin-
ta por cento, condicionados
a novo aumento, assim que
o g.verno libere as taxas
de condomínio. Um ascen-
sorista. em aparte desmas-
carou a manobra patronal,
afirmando que são os in-
quilinos que pagam as des-
pesas de condomínio, com
ou sem liberação, e que,
portanto, aquele golpe nâo
r")gava.
rVáVE, ONICA SOLUÇÃO

Depois do presidente do
Sindicato dos Ascensoristas
recusar em têrmcs categó.i-
cos a pretensão patrmal, o
associado Osvaldo Borges

em discurso, deixou bem
clara a posição dos asecnso-
ristas: — Greve como única
solução para vencer a in-
transigência patronal, pois
os cabineiros não podem
continuar passando fome,
presos o dia inteiro dentro
dos elvadores.

Mais, paia cobrir a
ias fixas (salário,
força, lui, impestosi
xos e compra de matéria
ma), objetivam semp
maiores rendimsntos e para
Isso a fabrica tem de pre-
duiir sempre mais.

«Isto, no entanto, há qua-
te dois anos i impossível
— prosseguiu o sr. Maciel
Bento — devido Justamen-
i» ao racionamento. O ra-
cionamento tem sido a prin-
dpal causa da elevação, re-
conheço, absurda, nos p:e-
ços dos tecidos. Mas, iníe-
llsmente, será sempre assim
até que providências sejam
tomadas para superar a
crise de eletricidade».

CARESTIA E MISÉRIA

O preço dos tecidos su-
blu em 40 por cento e o dos
calçados não ficou atrás.
Na Fábrica de Calçados
Bordalo fomos informados a
ésse respeito pelo sr. Ader- p
bai Cunha, um dos sócios '
da firma. Soubemos, par
exemple, que a produção da
fábrica, que era de mil pa-
res por dia, caiu para 530
pares apenas. Foram, inclu-
slve, suspensos os forneci-
mentos para o interior do
pais, fato que representa
prejuízos enormes á em-
presa.

O sr. Aderbal Cunha
quanto ao encarecimento do
custo da vida, disse-nes:

«É multo fácil dizer aos
quatro ventos que o
da vida vai baixar.

Instalada em Recife a Comissão
âtJEstadual Pró-Imprensa Popular
empre •*•"¦-¦*

Foi Instalada segunda-feira última em Recife,
a Comissão Estadual pró-Imprensa Popular. O ato
solene de posse da diretoria da contusão foi realiza-

QmcltoíkhoHJMU

| I ASS. PROGRESSO — 100 ||||

llll ANDRÉ RÉBOUÇAS ~ 100% I

| || GARIBALDI -~- 100 li

a.1 HI! Essas três organizações de aju- 1 I
| \ distas da IMPRENSA POPULAR I
p : |] |! merecem, hoje, a honra de ocupar 1 t
I 11 sozinhas o nosso quadro de honra. |

TRÊS CAMPEÃS
As honras do dia 30 de se-

tembro, ao se completar o
primeiro mês da Campanha
.Jró-MPRENÍIÁ POPLLAR

do no Salão Nobre dà Câmara Municipal do Recife,
sob a presidência do vereador Carlos José Duarte.

Além do presidente da mesa, falaram na oca-
tião o dr. Francisco Julião, presidente da Comissão,
» jornalista Hirwn Pereira, em nome da «Folha do
Povo», Cláudio Tavares e o vereador José Guima-
rães Sobrinho, membro da Comissão Executiva da
Câmara Municipal e ho secretário da Comissão Et-
iadual pró-Imprensa Popular.

O JPOVO FALANDO AÍTíY
•A imprentia popular é o povo falando alio» —•

disse em seu discurso o vereador Carlos Duarte. Res-
saltou, então, qtie é precisamente essa voz do povo
que a reação procura silenciar penhorando para pa-
gamento de dividas aos Institutos as máquinas do
único jornal que em Pernambuco se coloca ao lado
do povo em suas lutas por melhores condições de vi-ia, pela paz o pela independência nacional.

APELO AO POVO

Ao encerrar a sessão, o vereador Carlos Duarte
fêz um apelo ao povo pernambucano para impedir
que um leilão judicial vá tirar das oficinas da «Fo-
lha do Povo» as máquinas já tantas vezes defendi*das pelos jornalistas e gráficos da imprensa popu-lar, enfrentando as balas assassinas da policia. Con-clamou os trabalhadores de Pernambuco a que atio dia 5 de outubro contribuam com o dinheiro ne-messário para liberar as máquinas e para o pagamen*to da primeira prestação de uma nova linotipo.

Ú pertencem às associações An-
0 »riJ itcbÒLias, Progresso e

menos, é o que diria o go- g Garlbaldi cjue cobriram sua
vgrno. Hoj6, vê-se justamen- 4 cota.

P A Associação André Rebou-
0 çag teve uma atuação digna

te o contrário. A carestia
aumenta e a miséria tam-
bém. Na indústria isto se
deve exclusivamente à
Light, com o arbitrário ra-
cionamento de eletricidade
A"ora, perguntamos: o go-
vêmo quer mais produção
mas produzir como? de que
maneira?»

1 cujtaque — no uia 1.9 de

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

0 -setembro, atendendo a um
ú jpê.o da Comissão Nacionai,
0 realizou'mais de 50% cle sua
0 cota recolhendo contribuições
i no valor de Cr? 73.000,00. A
0 seguir reorganized suas fôr-
0 ças? planificou novas visitas'0 a ani jos e pa.notas — pas-
0 sou à execução dêsse plano —

. jÉ <¦•- -ni completou o reco-
g lhimento dos Cr$ 120.000,00
J? — isto é 100% de sua cota.
^ A Associação Rebouças não
0 descansou sobre cs louros
ú conquistados; imediatamente
p lançou a palavra de ordem
^ de — dobrar a cota até 30 de
0 Outubro.

Não aceitou o Conselho Arbitrai as razões dc j Da mesma 
***a( 

o traba.
Sao Cristóvão — Parte do estádio interditada | lho da Associação Progresso

— As vagas de Malcher e Westman I 8 da Associação Garibaidi foi
p magnífico cs ajudistas da Ga-

o local das arqtiiban- É ribaldi realizaram 15 visitas.

HAVERÁJôGO EM
FIGUEIRA DE MELO

FESTA DA IMPR ENSA POPULAR
NC SÍTIO SAO BENTO (CAXIAS)

Dia 18 de Outubro — domingo
Almoço à IMPRENSA. POPULAR
Conjunto Coral Gaúcho — direção da Poetisa Beatriz

• Ovo na colher — Quebra do pote — Ca-

1
—

Bandeira
— Corrida de sacos

bra cega — Pau-de-sêbo.
— Show IMPRENSA POPULAR com Modesto de Souza,

Carlos Cotrim, Jararaca e Ratinho, Joel e Aríete, os dansarines Jair
e Joel, outros artistas populares.

— Desfile de modas com as princesas» exibindo modelos, dosmelhores figurinistas e costureiros.
— Dansas.

Trens da Leopoldina na estação Barão de Mauà
Avenida Venezuela.

Ônibus na

Trabalham as Candidatas
em Busca da Coroa

"NITERÓI, (do correspondente) — Grai.de animação e en-
tusiasmo vèm presidindo o trabalho das candidatas do Estado
do R:o ao titulo de Rainha da IMPRENSA POPULAR.

Na festa das Charitas, sagrou-se Rainha a senhorlta Creu-
sa Conceição, da Comissão de Icarái, com 394 votos, recebendo
um lir.do e custoso colar e brincos da pérolas. Seguiram-se na
votação, a senhorita Raquel, com. 334 votos; Norma Helan, com
Zli e, Eunl03 Costa, com Ü25,

A candidata lançada pelo Movimento de Ajuda à IMPREN-
SA POPULAR, r.o Estado do Rio, a srta. Jane Fleitas, afirma
¦que someate um de seus fãs prometeu-lhe 2 mil votos, sem con-
tar com outros cabos eleitorais qus, vem conquistando, para
conseguir o ambicionado título.

.Reuniu-se ontem à noite,
em sessão extraordinária, o
Conselho Arbitrai da F.M.F.,
para discutir a questão do
local da peleja São Cristóvão
.x Fluminense, já que o gré-
mio alvo «o tarde de ontem
havia requerido a perícia po-
lical para o seu campo em
jace das obras atualmente
rcalixadas em seu estádio es-
tarem ameaçando a seguran-
ça do público para o embate
de domingo.

Como os votos contrrio% do
3oiafogot Amérira, Flamengo
e Bangu, não houve acordo
para trcv.sférèneía do local,
de modo que o prélio será rea-
lizado mesmo domingo em Fi-
gucira de Melo, com nma
parte ão estádio, interditada,

mJ!
que e
codas.

Como noticiamos na nossa p
página esportiva,, o São Cris- 0
tovãò procurará agora au- 0montar o número das cudei- Ú
ras numeradas (possivelm.cn- 0te colocará mais 1.000 eadei- 0
ras) a fim dc qde a renda »\ão 0seja, atingida. -Ú

JUIZES

Em face ãe Malcher e West-
man não poderem atuar na
próxima rodada, por estarem
enfermos, foram designados
pelo Departamento de Arbi-
tros para a vaga daqueles a pi-
tadores Eunápio de Queiroz c
Gualter da Gama e Castro.

uase Perdem a Vida Devido
insegurança no Trabalho

O tacho de calda virou queimando quatro oiier ários da fábrica «Kibon» — Bateu na esposa e|
depois suicidou-se — Assaltada misteriosamente a «Enotécnica Indústria e Comércio Ltda.»|

— Luta de morte entre dois feirawt«? s — Atropelado o funcionário público I

0 organizaram sessões de cine-
^ ma, venderam cédulas e rlfas

a obtiveram contribuições es-
peciais de seus próprios só-
cios. Seus planos foram bem
(•tendidos -¦ já no dia. 1.9 de
c'|l""ibÉ'o havia atingido os
48,5% da cota.

J.a Associação Progresso, &
maior parte das contribuições

|j vieram dc seus próprios mem-
g" bros, que mostraram compre-
i end.il' a r".ccs:idacle e a juste-
fl za de realizar pequenos sacri-

:;os ca'1? nara ajudar
nossa IMPRENSA PÒPUL-
AR. Todas as três associa-
ções bem mereceram os prê-
mios que lhe serão conferidos.

A todos os seus valorosos
associados os agredecimeníos ,

Sf e parabéns da Comissão Na-
§j cioua?
1

II1I
4.

1
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Comissão

COLOCAÇÃO DAS COMISSÕES
NO DIA 30/9/53

Cr^ %

MA 
MANHA de ontem, devido 2t insegurança comum nas

fábrica», quatro operários iam perdendo a vida na se-
ção de doces da fábrica «Kibon», situada â Avenida Visconde
de Niterói O fato ocorreu na ocasião em que dois operários,
Itoqui Lopes da Silva, de 33 anos, casado, morador à Rua
Maricá, IÕ3, cm Caxias, e Alberto Pereira Campos, solteiro,
de SI anos da idade, ic tiravam do fogo um tacho de grandes
dimensões, contendo calda para o preparo de balas e piruli-
tos. Cada nm segurava uma das alças da vazllha, trabalho
que era exercido com todo o cuidado, polt o liquido estava
fervendo Ttaqul, sentindo que o peso era demasiado, solicl-
tou aa companheiro Alberto que arrlasse o tacho. No exato
momento em que tal manobra era executada, registrou-se
um desiquilíbrio, dando causa a que o liquido fervente res-
pingasse ros dois operários. Estes, instintivamente, largaram
o vasilhame que virou, espalhando-se o seu contendo pelo
tliSo Tanto ((aqui como Alberto sofreram queimaduras. O
primeiro com queimadura nos mãos, braços e pernas e o
fcernindo no pé direito. Foram também atingidas pela calda
íervente Indiana da Silva, do 3-1 anos, solteira, residente i
ílua Abaúva, 4Í, ferida nas pernas; e Otávio Pereira da Sil-
va, de 28 anos, solteiro, morador a. Rua Ana Neri, 667 Todos
foram socorridos no Hospital do Pronto Socorro e removidos
para a Casa de Saúde São Geraldo. O acidente teria sldp
evitado se o tacho, devido a suas enormes proporções fosse
transportado em pesmeno guindaste móvel ou em carrinho!
de rnüo.

suicídio

Uliixnaweníe, a vida ee-a-
jugal do comerciário Otaeil*»
Osório, de 42 anos, com sua
esposa, d- Cleonice Fontenele
Osório, vinha sendo um ver-
dadero te mento, pois entre
o casal as rixas e os desen-
tendimentos eram sucessivos-
Quarta-feira tiveram novo
arrufp, ao cabo do qual Ota-
.-Hio, muito exaltado, aplicou
¦ iolenta surra na còmpánhei-
ca, Cleonice, debulhada em
íágrimas, deixou a compa-
iliia 4o marido », Xoi .dormüs

ne. casa de um vizinho. Ar»
refscido o acesso de raiva, o
eomc»aiário arrependeu-se d«
seu gesto, ficando profunda-mente nnjrustiadn com o ocor-
rido. Na manhã de ontem
saiu para o trabalho, voltan-
do às primeiras horas da tar-
de. Checando em casa não
encontrou a esposa em ca-
sa, Otacilio ficou mais tris-
te ainda. Saiu, dirigindo-se a
Um bar próximo c a um ar-
mazem, onde adquiriu uma
lata cle formicida e uma gar-
a-afu de cerveja. Em seguida
KfitornnM » sasn, onda, **

quarto de dormir ingeriu
grande quantidade do refri-
jerante mistirado com o cor-
íosivo. Instantes depois caia
em estertores, falecendo. O
cadáver do tresloucudo \co-
tnercii''.'io foi transportado p»-
ra o necrotério do IML-

ASSALTO

O «taxi» parou em frente
ao prédio número 2 da Rua
Visconde de Pirassinunga e
de seu interior saiu um ho-
mem que retirou de dentro
da loja duas máquinas de es-
crever e uma de somar, co-
locando-as dentro do caico,.
que saiu em seguida. Antes,
o desconhecido teve a calma
de descer a porta de aço, pa-
ra depois entrar no carro. Na-
quele endereço está estabele-
lida a firma «Enotécnica In-
aüstria e Comércio Ltda', de
propriedade do sr. Mario
Evangelista dos Gantos. O
fato ocoweu por volta das
í, horas cia mndruçada de oa-
tem e foi observado pelos mo-
radares e transeuntes qr*
passavam ali no momento.
Tratava - se, verdadeiramente
de um assalto e só n-;<; t-r-

de, cem a chegada do géreii-
te da firma, sr. José Ferrão,
é que chegaram a essa conclu-
são. O proprietário da firma
calculou em dezoito mil cru-
zeiros os prejuízos, estand.
ainda em liberdade o assai-
tante-

' 
ASSASSINATO

Na manhã de ontem Car-
los Pereira Fontoura e Ar-
lindo Messias, o primeiro ca-
sado e o segundo solteiro,
ambos feirantes, tiveram uma
íerte altercação. Segundo de-
pois sa empenhavam em vio-
lenta luta corp-val. Apesar da
intervenção de terceiros os
dois continuaram a luta, jáempunhando cada um uma
faca. Numa de suas investi-
das Carlos perdeu o equili-
brio, caindo ao solo, eportu-
nidade de que se valeu Ar-
lindo Messias para dssfechar-
lhe mortal facada nas cos-
tas. Praticado o crime, Ar-
lindo fugiu, tendo o corpo de
Carlos Ptvoira Fontura
transportado pr.ra o renro-
t/rio do Instituto Médico
Legal.

Aladin Rosales .. „. „„ .,
Zélia Magalhães
Vicente Malvoni
William Dias Gomes ..
Afonso Marma .. .. ,. ,.
Ortiz .... *.
Campos da Paz .. ,. ..
Cap. Pereira Prestes ..
Deoclécio Santana .. ..
33 dè Maio (Leopoldina)

„ Angelina Gonçalves .. ,
I Pedro Ivo (Const. Civil)

Miguel Rossi
Lafalete Fonseca .. ,.
D. Leocádia Prestes ..
Pedro Godói  ..
Monteiro Lobato .. ,.
Júlio Lopes Cajazeiras ..
Altair de Paula Rosa ..
Individuais "Mfevla CmHéria .. ,, ..
Aristides Leite .. .. ..

38.915,00 34,1.
119.176,00 30,5

4.512,00 30,0
58.990,10 28,0
29.499,00 24,5
25.329,50 24,1
69.325,30 18,9
39.053,00 18,5
17.280,20 17,2

850,00 17.0
25.544,50 15,0
2.430,00 15,0

24.033,40 12,9
12.065,50 12,0
5.723,00 10,4
9.639,00 9,6

13.346,00 6,8
21.280,00 6,5
2.387,50 4,7
S. 615,50
1.251,00 4,0
3.113,00 3,2

VALIOSA
DOAÇÃO
Informa a Comissão da

Campanha: Recebemos do
artista amador Patrício, um
quadro representando uma
cabana de campcnès. Estiv
doação nos chegou através»
do Clube Lima Barreto, da
Comissão Lafaeitte Fon-
seca.

Na Próxima Semana Serão
Premiados os Campeões

Comunica a Comissão Nacional da Campanha,
dos 15 Milhões que será realizada na próxima sema-
na, na ABI, a festa de proclamação dos campeões
do primeiro mês da Campanha, clubes, comissões e
ativistas que nesse período atingiram de 25 a 50 porcento de suas cotas.

Na festa de proclamação dos campeões os ven*
cedores receberão valiosos prêmios conferidos pelaComissão Nacional da Campanha, que está solicitan-
do dos diversos clubes, comissões e asociações a re-
lação dos ativistas que tenham se qualificado no mês
de setembro para o recebimento de prêmios.

CLUBES QUE SERÃO PREMIADOS

TOTAL 582.405,50

I APOIO Á CAMPANHA
I DOS 15 MILHÕES
|A Diretoria do Centro Deíiiocratico de Piedade
| snviou ao escritor Jorge Amado, presidente da
1 Comissão Nacional Pró-Imprensa Popular

a seguinte comunicação?
Rio de Janeiro, 29*de setembro de 1953
Sr. Jorss Amado
Presidente da Cornisio Nacional Pró-Imprensa re-

FÜLÂR-.
Saudações

Tenho o prazer de comunicar-lhe que, em assembléia
é geial realizada neste C:ntro no dia 19 do corrente, foi apre-
Í vado por unanimidade ura voío de louvor à Comissão Na-
0 cional Pró-Imprensa Popular, pela realização da' Cam-
i{| panha dos 15 Milhões.':A 

Ao apresentar ao plenário a referida proposição, o sou

Nome

Pedro Motta Lima ..
Newton Prado .. „„ .
21 de Dezembro .. „.
Itaqui  .. ., .
7 de Outubro .. ,. ..
Liberdade .. .„ ., „„
Avante .. ,, .. . „ ..
3 de Abril
21 de Abril .. ,. ,. ..
Alvorada .. .. .. ,.
Marechal Floriano ..
Amaro Antônio Silva
Manifesto de Agosto
João Moreira Filho .
Machado de Assis ..
7 de Setembro .. .,
Í9 de Julho
Julius Rosenberg .,
Antônio Barbosa .„ .
Erozendo .. ... ., ..
Equador .. ... .. .. .
José- Bouças .. .. ..
Cosme e Damião
Anita Garibaldi .. ,.
Marcilio Dias .. .. ..
Roquete Pinto „„ „„ .-,
5 de Março „¦„ „„ ,'„'. ,

ATROPELADO
Quando atravessava o cruzamento da Eua Santa Luzia

com a Avenida Antônio Carlos, o funcionário do Ministério
da Fazenda, Valdemar Alves da Costa, de 38 anos. casado, i autor, o associado Alfredo Josó Martins, assinalou o apoio
residente à Rua Barão de Bom Retiro, 1.631, foi colhido por 0. quo a Imprensa Popular sempre deu às atividades do
ítm nuto que poi alí trafegava cm grande velocidade. A vítl- '0 Centro e a todas as causas de interesse do povo.ma, com fratura das mandíbulas e dos ossos do nariz, íoi H ''«ja a segurança de meu particular apreço, subscrevo-me

fo»yta^wâ.

Cr.ç

83.000,00
1.295,00

13.000,00
13.020,00
11.540,00'
1.295,00

15.013,00
5.057,00
4.7S3.1C

17.660.00
4,077,00
5.179,90

26.554,00
5.047,30
1.434,00
3.000,00

895,60
3.775,00
6.670,50

650,00
9.383,00

lõ. 995,00

•30.883,00
2.943,00

690,00
i.002,00

69,0
56,0
50,0
30,0
44,3
43,1
41,7
38,8
36,8
36,7
35,1
36,5
34,0
33,6
31,8
31,5
29,8
29,0
2C,fl
26,0
26,0
25,9

23,7
25,5
25,5
25,0

WWihrPI; W,

HOTELEIROS .. .. I. ..
CLUBE ALICE TIBIRIÇA 2,196

1,496
transportada para o HP.S, onde ficou Internada para trníií- i
mento. O motorista causador do acidente fugiu, não aciulo %ííltíSÜÍiCSfe O «ÓOiíMB d» irçllWQ* *!«i «uloBttóveí,,

INÁCIO FERREIRA

X? Secretariei
Os ativistas dos dois clubes acima se quiserem sair daincomoda posição que estão ocupando, a reboque da tart»-ruga, precisam írabalhar. «im esmm, fl.fiíitusiasnw.


